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iRGEM fermofa , que achaftcs a graça 
Perdida antes por Eva , onde nam chega 
O fraco entendimento chegue a Fè. 
Coytada defta noffa vifta cega 
Que anda apalpando polia neuoa baça , 
£ bufca . o que ante íi tendo , nam vc 
Sem faber atinar , como , ou porque , 
Entrey pollos perigos 
Rodeado de imigos , 
Por piedade a vós venho » 8c por mercê , 
Vós que nos à^Res claro a tanto eÇcuto % 

A ii T^Si- 
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Kemedio a tanta mingoa 
Me dareis lingua > 6c coração feguro, 
II. 

Virgem toda fem magoa « inteira , & pura » 
iSem fombra , nem d'aquella culpa herdada | 
Por todos nós , te o fim defdo começo : 
Claridade do Sol nunca turbada , 
SanâHKirna , & perfeita criatura » 
Ante quem de mi fujo , & me aborreço » 
Ey medo a quanto fiz , fey que mereço » 
Dos meus erros me efpanto » 
Que me aprouueram tanto 
Agora à' fó lembrança desfalleço , 
JVIas lembrame porem , que vós íizeíles 
Paz entre Deos , & nòs , 
£ aquém por vòs ciiamou fempre amaõ deSes, 
III. 

Virgem feguro Porto , emparo , & abrigo 
As mores tempeftades , ah que tinha , 
Aos ventos , efta vida encomendada , 
Sem olhar já a que parte hia > ou vinha. 
Pefcuidado de mi > & do perigo 
Surdo aos confelhos , tudo tendo em nada » 
Nam vos feja em defprezo efta coytada 
Alma , que ante vós vem » 
Cos receos que tem 
' De imigos grandes » mal ameaçada p 
E que eu tam peccador , & errado feja , 
Vença voffa bondade 
Mintía maldade grande » 6c aíli fobeja. 

IV. 

Virgem do mar Eftrclla , &. ueftc lago j 
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E n«(la noite • hum Faro que nos guia 
Para o porto , antes claro , & certo Norte » 
Quem fem vos atinar , quem poderia 
Abrir fomente os olhos , vendo o eílrago 
Que atras olhando > deixa feito a Morte ^ 
Quem me daria proa , com que corte » 
Por tam braua tormenta ?. 
. De toda a parte venta , 
De toda elpanta o tempo feo > & forte , 
Mai^ tudo que fera co a voífa ajuda ^ 
Keuoa da lagoa , 
Que ao vento voa > & n'um momento a muda; 

> • 'V. 

Virgem perfeita , & do Sacrário Sanflo 
Porta 4 que Ezechiel cerrada via , 
Á parte que refpondc ao Oriente : 
Alto Siluado , que todo elle ardia 
Sem oífendido fer tanto , nem quanto » 
E foy tal teftemunha alli prefente. 
Vello de Gedeon , diuinamente , 
Dado em Alto fínal 
Do Orualho celeftial , 
Que tudo o mais enxuto , elle sò fente : 
Senhora , que podeis » em tal afronta 
Reftituyme a mi 
Antes da fim ; que o Sol vayfe , & trafmonta; 

VI. 

Virgem , & Madre , juntamente , quem 

Tal nunca ouuio , nem d'antes , nem defpois? 
Somente em vós entam : qnem no entendeo ? 
Vós Madre , & Filha , vós Efpofa fois 
D'aquelle que apertado ao peito t«iti 
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VoíTos braços , o que nam pode o Ceo ^ 
, Na vofla alta humildade fe vcnceo 
O foberbò tyrano , 
Que com enuéja , & enerano , 
Nos fez tam perigofa , & Jonga guerra r • 
Por molhcr fe caufou tal danno noíTo. 
Quem nos reftituyo 
De vós fahio , Senhora , o preço he voíTo. 

VIK 

Virgem , nofla efperança , hum alto poço 
De viuas aguas , que contino correm , 

, Em que fe matam paca fempre as fedes , 
Nam de Nembroth , mas de Dauid a torre ^ 
Donde focorro efpero ao meu deftroço , 
AíTi tam perfeguido como vedes , 
D'entre tam a{tas , tam groíTas paredes 
De ferro carregado , 
Hum coraçam coytado 
Chama por vós enuolto em baftas redes , 
Húas fobre outras, porem finais tenho 
De fer do voíTo bando , 
Que á vós bradando por piedade venho. 

VIII. 

Virgem do Sol veftida , & dos feus rayos 
Claros , enuolta toda , & das eílrellas 
. Coroada , 3c debaixo os pés a Lua , 
Sam vindas minhas culpas , & qucrellas 
Sobre mi tantas , valeyme aos defmayos g 
■ De muitas que poífa ir chorando algúa : 
' Nam me deixaram defculpa nenhua 
Os meus erros fobejos , 
Leuaram me o& d^fejos 

Tan- 
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Tantas occafióes , indo , hiía & Iiiía , 
Quein tormenta paffou por toda a praya ^ 
Cos ventos contraftando 
Saya nadando jà com vida « & faya. 

IX. 

Virgéln Horto preciofo alto , & defcfo , 
Rico ramo do tronco de leflc , 

' Que fioreceo tam miiagrofamente » ♦ 
Cuftodia preciofiílima da Fé , 
Que vós tiueíles só de todo em pefo , 
Tendo hum ,& outro Sol fua luz aufentc : 
Alma que os feus enganos tarde Tente, 
AltiíHma Senhora , 
Por vos fofpira , & chçra , 
Ontem «menina , fou velho- ao prefente , 
Voume de dia em dia , d'anno em anno j 
A minha fim chegando , 
DiíTimulando a vergonha^ & o danno. 
x. 

Virgem , andando aqui , jâ celeflial , 

E eçi' corpo aífi leuada ao Ceo Empyreo , 
Sem fer vifta mais cá d*olhos humanos » 
Certa Porta do Ceo , dos Valles Lyrio , 
Qút nunca teue i nem terá igual , 
Dada por só remédio a noíTos dannos ^ 
Contra os demónios , fejáo meridianos , 
Sejam de noite efcura : 
Efperança fegura^, 
, Taés forças , contra taes meflres dVjigsanos , 
Com voíTo esforço por terra , & por mar p 
Nam digo eu auer medo , 
Mas ir ao campo ledo , 6c peleijar, 

NVt- 
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XI. 

Virgem das Virgens , como o tempo voa À 
Noífa certa efperança » 
Por toda a vezinhança 
Quanto gemido a toda parte foa , 
Quautas lagrimas faó mal derf amadas ! 
Mas poílos de giolhos 
Em vós os olhos , tudo o mais fam nad 

A FESTA DA ANNUNCIAqA 

PE NOSSA SENHORA. 

C A N Ç A Õ. 



D 



I. 



IA graciofo , 8c claro 

Prometido de tanto 
/Tempo á gente por Deos ercolhida ^ 

?ara fer noíTo emparo , 

Ah «myílerio tam Tanto» 

Que nos tolheo a morte » Si deu a vida j 

Mercê nam merecida. 

Que o entendimento abate : ^ 

Celefte menfageiro , 

Que ao longo captiueiro 
, -l^os trouxe oje do Ceo hum ta! refgate 
^ Sejais na minha ajuda > 

Socorrey em tal preífa à lingqa muda. 
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II. 

P'Í2crafe Tyrano 

A cabeça da enueja , 
(Nam fey o que em logo entrando digo) 
Do nouo eílado humano , 
Que d*altiuez fobeja , 
Tantos dos feus perdera alli configOf ^ 
Hum ódio tam antigo 
Be jornada em jornada , 
Que auante cada ora hia» 
Quem remédio hi poria » 
Senam quem por nós fez tudo de nad^ ^ 
Na culpa entrou raolher « 
Aífi- convinha no remédio fer. 
III. 
Tirgem Sagrada , & pura 
Que a natureza efmalta , 
£ tanto atras de fi tudo deixou » 
Perfeita criatura , 
Poda em parte tam alta , 
Que nunca culpa algua lá checou » 
Com nofco conuerfou » 
Ko mundo por feu meyo , 
O Verbo diuínai , 
Por nós feito mortal 
Co a Cruz ás coftas de tam longe veyo • 
E com tais armas fós , 
Tais imigos ^^enceo sò para nós. 

y IV* 

íoy o primeiro Adam 
De limo Virgem feito , 
Infpirandolhe alli diuino fprito : 



f^fO FO B S 1 A S VA H t aV« 

Aífí eflaua em rezam , 

Que cft'outro mais perfeito:. 

De ventre virginal faya bendito # 

licpto do' delito 

Em que a ferpente antigua 

A todos enuoluera : 

O Cjeo , que Eua perdera , 

Quem no lo abrio , ficou fora de briga i 

í oylhe oje entregue a chaue , 

Foylhe o nome piudado d'£ua em Aue. 

V. 

O EmKayXador Diuino 
Com tal acatamento 
Propôs como o menor , ante o mayor ; 
A Virgem indo a tino 
Réstia o penfamento , 
Deixando nas mãos tudo do Senhor « 
Diuino Refpjandor , 
Diuina Claridade , 
Em noite efcura alli tam claro dia « 
Quanto «em gloria fobia , 
Tanto decía mais em humildade » 
Temia , & confiaua , 
Cuidando ora no Ceo , ora ond*eftaua» 

VI. 

Contenpplaua -cada ora 
Que auia de parir , 
Hiía Virgem , final dado na ley g 
Sempre diz , ah ^^uem fora 
Digna de a feruir , 

Virgem , & Madre d*hum tam alto Rey í 
Peccaçjor:, qué direy 
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Em myílerios tam altos , 

Filho no Ceo fera mây ? 

Filho em terra fem pay ? 

A tais efcuridôes tais fobrefaltos ? 

Efte pó terra indigna , 

Quando cuida que atina » defatina. 

VII. 

Se a tua grande , mas pobre vontade 
Fora dada igiiaJ graça , 
Sayr puderas • Canção minha à praça. 

A NOSSA SENHORA. 
REDONDILHAS. 



■^íjLy razon que tal coníienta 
Penfamiento altiuo , vfano 
Que fe atreua vn pecho humano 
A poner en tal afrenta 
Su lengua , ni la fu mano. 
Madre Bendita , íi a vos 
No acudimos , no,ay remédio , 
Que onde défmayamos nós , 
Comiençan 4)bras de Dios 
Sin fin , principio , ni médio. 
II. 

Si ai Sol los 9jos alçamos , 
Como alguna ora acontece, 
La vifta iuego enílaquçce , 
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De Alerte íi porfiamos 
Que a toda a parte anochece. 
Si ante los mayores fuegos 
No van los menos a cuento j 
Que nonadas , y que juegos 
Son a vos los ojos ciegos 
De tan flaco entendimiento. 
III. 
Sefo , no te fobre faltas , 
No turbas , y alteras todo 
Del inmenfo amor fin modo 
De quicn hizo obras tan altas 
Cubrirfe de nueftro lodo ? 
Virgcn , y Madre fin par , 
Alçad lo que abaxo yo , 
En vos fe vino a encerrar , 
Dios que no cabe en lugar 
Vueftro pecho lo crio. 

IV, 

Madre , y Virgen juntamente 
(Quien nunca tal cofa oyera) 
£1 que en principio yà era » 
Del golpe de la ferpiente 
Preferuada os hizo entera. 
Efto como. puede fer 
Que contradize la edad ? 
Quien todo lo puede hazer « 
Como Dios tuuo el poder , 
Como Hijo la voluntad. 
, . V. 

Fuente donde gracia mana 

Siempre clara « limpia , y d^ena 
í Del 



PátySSlAS VARIAI» ti 

I>el turbSo , digan , que fucna j 
Quando porcofa tan liana 
Os Uaman de gracia Uena* 
Virgen Diuino Sacrário , 
No tuuo poder alguno 
Contra vós nueftro aduerfarío » 
Que no puede el vn contrario 
Con otro eílar de confuno. 

VI. 

Boluia alçamino errado » 
D'en ti hablar Senora indioo 
Madre dei Verbo Diuino 9 
De tal claridad turbado 
Como atinaré íin tino^ 
Limpio eípejo de Ja Fe 
Efçurecido ja mas , . ♦ 

Ah Senhora , ah que diré • 
Ah que foy niiío , y no fé 
Lo que haga > o que diga mas, 

SEXTINA. 
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AM poffo tirar os olhos 
D'onde os nam leua a rezam » 
Quem porá ley á vontade t 
Confirmada do cuftume , 
Vontade que as fuás Icys 
Manda' obedecer por força. 
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II. 
Ifto que ai he fcnam força , 

Que me fazem . os meus olhos 

Quebrantadores das leys ' • 

Brada após mi a rezam , 

Mas que vai contra o cuftume 

Em que èftà poíla a vontade. 
III. 
Cônfellios vãos à vontade , 

Que fó pode , & f ó tem força 

Ajudada úo cuftume , 

Vòs liam podeis eíles ólhos 

Erguer hum pouco á rezam 

Que faz , & dí;sfaz as leys ? 

IV. 

Que tyrania de leys , 

Que dureza de vontade , 

Ah grão mingua da rezão « 

Queira. , ou naó queira , he por força t^ 

Que fe me vam eftes olhos 

Onde m'ós leua o cuftume. > 

" 1 vJ ^ ■ *■ 

Nam valem leys fem cuftume , 

Vai o cuftume fem leys , 

Ay efcrauos dos meus olhos , 

Gouernados da vontade , 

A quem deftes tanta força 

Em defprezo da rezam. 

VI. 

He morta , ou dorme a rezão , / 
Ou não fente por cuftume , - - 
Que farey á mayor força ? 

k\to 



Ajao piedade as leys 

De quean entregue à vontade 

Vay prefo após os feus olhos. 

VII. 

Olhos após a vontade , 

As leys apos o cuílume » . • 
Após a força a rezam. 

ESPARSAS. 
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VOSSA Bulia do Amor 
. Nam he pçra toda a gente - - . 
Perdoa a culpa s^Vmente .. 
A pena nam , nem a dòr. . 
AíTi faz. Amor com ella . 
Que com iiiía fperança incerta 
A Leandro Hero à genella 
Trás o maJ •,• e .a morte certa^ 
II. 
Porque poderá abaíf ar , 

Ouuindo o que nafce mudo ; . 
Com defejos de fallar , 
Antes fe lhe negou tudo. 
Ora auendo de nafcer 
D^ouuir de vòs tal defejo » 
Porque ouui fe vos não vejo , 
Nem vos cfpero de ver ? 
tu. 
Tornoufeme tudo em vento 
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Que eu paíTey cuidado em ai » 

Após tormento , e tormento , 

Em fitn veo cedo o mal , 

£ tarde o conhecimento. 

Eu alfi defcnganaâo 

Vejo vir maies mayores « 

O tempo em que fou. chegado» 

Que poíTo doer às dores , 

E dar ,cuidado ao cuidado. 

IV. . 

Do palTado arrependido 
Seguro d'outro erro tal , 
Seja o perdido , perdido , 
£ do mal o menos mal. 
Façafe o que vos mandais . 
Kaó nos ouça mais ninguém 
Que do mal voíTo , & do bem , 
Kam fey qual quifeíTe mais. 

V. 

Todas as coufas tem cabo , 
Seja paz , ou leja guerra , 
Olhay que brada, da terra 
O meu Tangue , e o meu agrauo* 
Cada ora em tudo d mudança 
Virá apo!i eíla , outra tal , 
Fazer juíliça , & vingança « 
Negra da minha efperança 
Que me doe mais que o meu mat. 

VI. 

Nam vejo o roftro a ninguém , 
Cuidais que fam ^ & nam fam 
Homens > quei uam vam > nem vem 
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Parece que auante vam. 
Entre o doente , entre o fana 
Mente cada paíTo a efpia » 
£ ás oras do meyo dia 
Andais entre o lobo > e o cao. 

VII. 

G)mo nam quereis que feja 
Meu perigo em todo eftremo » 
Se minha alma aíli defeja 
Tudo o de que m'eu mais temo ? 
£ para mór meu tormento 
AÃi cego > aífí alheado , 
De tudo o ai fuy roubado 
Senam do conhecimento. 

VIU. 

guando nos meus erros cuido 
No meu claro , & longo engano 
Leuemente paflb o dano 
Apar de tanto defcuido. 
PaíTando a força de braços 
Por hús , por outros empeços. 
Quão mal que neftes efpaços 
Dizem os fins cos começos ! 

IX, 

Que la mi vida fe aíTuele , 
Razon es que anfí lo quiera , 

Y que pene , y que me muera 
Que nadie no me confuele. 

Y el porque efto acontece 
Ninguno me lo demande , 
Que fi el mal parecer grande 
Gran caufa no le fallece. 

TOM. 11. B C^t- 
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X. 

Cerra a ferpente os ou u idos 
As vozes do encantador , 
£u náo que fora milhor , 
Porque agora meus fentidos 
Quero perder com tal dór* 
Os que mais fabem do mar 
íogeiíi d'ouuir as Sereas', 
£u não me pude guardar > 
Fuyvos a ver , & elcuytar , 
Fiz minh'alma , e vida allieas. 

A Pêro Carvalho* 

xu 

jiflandar em tal tempo luuas 
Seruiço era elle efcúfadp , 
Outra coufa foram vuas , 
Outra vinagre rofado. 
Certo que outra coufa fora 
JVlas porem » 

Ninguém dà o que não tem ^ 
E nem do que tem j 'agora. 

CANTIGAS. 

^^vE he ifto f onde me lançou 
EÍia tempeftade má , 
Que de mi fenâo fou là , 
E cà comigo não vou ^ 

VOL- 
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VOLTA, 

Inda qtie me 6u cá nam via ' 

(Tudo vos.confeffarcy) 
Onde a vos , & a mim deixeíy 
Cuidaua que me acharia. 
Agora quem donde eftou 
Nouas de mi me trará , ' 
Pois dizeis que nam fou \i 
Kaó fey fem mi onde vòu^ 

CANTIGA, 

Comigo me defauim 

Sou ppfto em todo perigo « "^ 

Nam poífo viuer comigo » 
Nem poíTo fogir de mt. 

VOLTA. 

Com dor da gente fogia 

Antes que efta aílí creceíTe , \ 

Agora ja fogiria 

Pe mi , Te de mi pudelTe. 

Que meia efperp , ou que fiim 

De vam trabalho que tígo , 

Pois me leuo a mi comigo 

Tamanho imigo de mi. 

CANTIGA. 

Nafcido , & criado em meo 
De dores « fez fe a dòr tal , 

B ii Ci>X^ 
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Que pode chegar o mal 
Onde nam pode o receo» 

VOLTA. 

Que fe eu pudera aigúa hora 
£m tanto tempo cuidar 
De ver tamanho pefar 
Poderão Ibfrer agora. 
Mas que farey fe a dòr ve6 
Crefcendo a fazerfe tal , 
Que pos auante o final 
D'onde o pufera o receo. 

CANTIGA. 

Sortes , & venturas fam 
Os males , que me fazeis , 
Se tendes rezam , fenam 
Senhora , vós o fabeis. 

VOLTA. 

Pofto que eu quanto padeço 
Co mais que de vós efpero « 
Queroo fe voloMnereço , 
£ fenam também o quero. 
£ que apTora o nam cuideis 
Annos , & tempos faram , 
Que o que por rezam aueií 
Inda ajais por fem rezam* 






^^ pudera hum 

'ti:?:?.-'' *-^ 

VOLTA. 

^offo que , 

^c,eS°'*-o/íravaã. 
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Cego cuidado após ti , 

Deixame morrer jà aqui 

Hio me mandes ver mais males» 

CANTIGA. 

Foyme grande aggrauo feito , 
Sermehia ora máo de crer » 
Quem m'o fez , podeo fazer »' 
Ou a torto j ou a direito. 

VOLTA. 

Eftaua ordenada hiía hora 

Veo , nam ouue hi tardança ,' 

£ leuoume húa fperança 

Que fenaõ fora , eu nam fora. 

Que remédio ao que he já feito • 

Quem o fez tinha o poder , 

Eu jà que poíTo fazer 

IVIai^ que gemer em meu peito ? 

CANTIGA. 

Cego deíle meu defejo 

Mal dos males , mór dos mores 
Que não daria eílas dores 
Por quantos prazeres vejo. 

VOLTA. 

Meu mal tudo tem por íi » 
^ TaÔ cegamente dçfeja , 
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Que ihda naõ vejo , nem vi 
Coufa , que me faça enueja. 
Teue eíle mal os feiís meos , 
Com que aprouue a fua dor , 
Mas trago inda os olhos cheos 
Que ey de ver cedo outro mór. 

CANTIGA. 

O coraçam que vos vé 

Aos olhos que vos naõ vem , 
Naõ nos .culpe , que nam tem 
Algúa rezaõ porque. 

VOLTA. 

Cada ora cíles olhos canfo 
Por eftes montes arriba , 
Que á vida curta , & catiua 
Tolhem todo feu defçanfo. 
Deixemnos cegar que tem 
Chorando rezão- porque , 
Bufcouvos alma , & lá he , 
Elles cà chorão d'aquem. 

CANTIGA. 

Toda cfperança he perdida , 
Tudo veo a fallecer , 
£ o que inda fica da vida 
Ficou para mais perder. 
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VOLTA. 

Aquella efperança minha 

Aífi fraca , & vaã como era i 
Cos olhos que eu nella tinha 
A todo mal me atreuera. 
Ora ella eílá jà perdida 
Mas não me hão de fazer crer » 
Que nam ha mais neíla vida 
Senam nafcer , & morrer. 

CANTIGA. 

Por eftes campos fem fim 
Onde a viíla aífi fe eftende. 
Que farey trifte de mim 
Pois veruos fe me defende. 

VOLTA. 

.Todos eíles campos cheos 
Sam de faudade , & pefar t 
Que vem para me matar 
Debaixo de ceos alheos. 
Mal fem meo , mal fem fim 
Dór que ninguém náo na entende 
Até quam longe fe eflende 
O voíTo poder em mim. 

CANTIGA. 

^ois meu ma! com quanto he , 
. Inda a crueldade iie môr , 



Ao 
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Ao menos faça efla dór 
Ante vós fé de tal fé. 

VOLTA. 

Viftes pafTar tantos annos , 
Durou fempre eíle cuidado , 
Mas d^homem defenganado 
Kunca eílranheis defenganos. 
Que fem caufa , & fem porque 
Trás hum mal outro mal mòr. 
Mas de mi feja o que for , 
Lembre fó que he polia fé. 

CANTIGA. 

Tudo paíTa como hum vento 
Hum mal fempre me he prefente , 
Que ao coraçam innocente 
Cada ora põem a tormento. 

VOLT A. 

As voltas c'huas fofpeitas 
Contas fiz , contas desfiz , 
Mas eílas defpois que as fiz 
Foram para fempre feitas. 
laz altor feu fundamento 
Nefte brauo fogo ardente « 
Por quem culpado fe-fente , 
Moura o fem culpa a tormento. 



CKSr 
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CANTIGA. 

Olhay a camanha edreita 

3enora minha alma he vinda « 
Na vida infinda fofpeita , 
Na morte faudade infinda. 

VOLTA. 

Quem me dará nouas penas 
Inda que o mais tudo tolha Í 
Com que voe, e que me acolha 
Do meo de tantas penas ? 
A fayda agra , & eílreíta 
Cauiaraó tanda ida , & vinda 
Da vida lança a fofpeita , 
Da morte faudade infinda. 

CANTIGA. 

Sc me e(le cuidado atura , 

Que me perfeG:ue , & que eu figa 
A vida eftá em perigo « 
£ alma polia ventura. 

VOLTA. 

Bem fey tudo o que ha de fcr , 
Mas he de tanto pezar , 
Que ey medo de o dizer , 
£ medo de o cuidar. 
Nam vejo coufa fegura 
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Seguro he fó o perigo , 
E o que agora nam digo 
DeixAy fazer à ventura* 

CANTIGA, 

Alma tam fem aíToíTego > 
Que nem defte ár me farto 
D'onde cum queixume chego » 
Com mil queixumes me parto* 

VOLTAS. 

Nas coufas em que algua ora 

Efperey de ter repoufo , 

Trifte de mi que j'agora 

Somente cuidar nam oufo* 

A que, fraqueza que chego 

Em quantas partes me parto 

Por efte coraçam cego , 

Nunca de feus males farto ? 
Os meus perigos medonhos , 

Em que alm-i cada ora empeça 

Os ventos , neuoas , os fonhos 

Que nam tem pés , nem cabeça. 

O que com a lingua nego 

Por muitos finais reparto 

Em poder daquelle cego , 

De cujo poder nam parto. 
Mal as noites , mal os dias 

Com medos , & com fofpeitas t 

Fazendo contas baldias 
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Que afínlia feraô desfeitas. 
Com muito defaffoírego 
Com que chego, &<:om que parto. 
Com ver tanto , & com fer cego • 
Todos do que encubro farto. 

CANTIGA. 

Sefíora oyd la mi fuerte , 
Y de vueftra crueldad , 
Por no pediros piedad 
Antes la pido a la muerte. 

VOLTA. 

El tn\ coraçon caydo 

En tanta cuyta , y defmayo $ 
Pues que nunca os ha mouido 
Ante la muerte lo trayo. 
Mas no fe como concierte 
Tan grande defigualdad , 
Que me hazeis pedir piedad 
Contra h muerte »a la muerte. 

CANTIGA. 

Quanto mal me han ordenado 
Las cofas con que nafci ! 
Algunas me han defechado , 
Alcance otras contra mi. 



VOL. 
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VOLTAS. 

Dela mi alma no fé 

Qii'es delia , y mi coraçon « 

A Ia fuerça no ay razon 

Cada vno trás vos fe fqe. 

Vida , memoria , y cuydado 

Sentidos que a vos ergui , 

Eílos nunca me Iian dexado 

Por feren mas contra mi. 
Dexome mi iibertad , 

Y cl amor que me tenia » 
Dexome mi alegria , 
Dexome mi voluntad. 

Los ojos con que yo os vi , 
Vida , memoria , y cuydado » 
Eilos nunca me han dexado 
Por feren mas contra mi. 

CANTIGA. 

Puedefe efta llamar vida 

A la qual fe entra llorando , 

Y íi paíTa fofpirando 

La muerte es la fu falida ? 

VOLTA. 

Por Io qual yo fin ventura 
Con gran culta he deífeado « 
Que vuiera fido Ileuado 
Del parto a Isi fepultura. 



r í- - n' "" ' ■ 

ntie recibo 
De qu'en yo «" 

Dexai«e »o*" ^o biuo. ^ 
Ya que P»" "" .. _^ 

V O L T A. ^ -* 

Al dolot , cito q ^_^ ^^^j ,,; ^ 

Que no P»"%*,,j defta- 

^'^""ll no qíU ^- "" - 
Teiidté folo euo ^. 
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VOLTA. 

que hã de fer de mi 
■ I biuo fola vna ora 

\n qual me veo aqui , 
! me he vido alguna ora ? 

. erança lifnngera 
uieti tanto ha que peleo , 
:ViQ quereis que no veo » 
v; la vida ya quierai^ 

CANTIGA. 

'1 meus males fem cura^ 
. defcanfos canfado , 
í-cndo , &. fendo forçado» 
vUidar me afTegura , 
me mata o cuidado* 

VOLTA. 

tem repartido 

)s , que nam me entendo 

ia a parte corrido > 

:jl defacorrido , 

' : 1 Ivja me defendo , 

o fia ma4 fegura. 

',uero eíle' cuidado , 

il tam bem eilimado f 

'.^ defauentura 
. ocmauenturado* 



WJTO.K* 
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Toda efperança perdida 
Yo no fé loco trás que ando , 
Voyme anil deuaneando 
Entre Ia muerte , y la vida. 

CANTIGA. 

El aggrauio que recibo 

De quien yo menos deuiera , 
Dexame llorar íi quiera 
Ya que para mas no biuo. 

VOLTA. 

Aliuio fea ^ o falida 

AI dolor , efto que õs cueíla ? 
Que no paife a la otra vida 
Con tanta querella deíla. 
JWientras de mal tan efquiuo 9 
Mas mal no quiere que muera 9 
Dexame llorar fi quiera 
Teadré folo eAo de biuo. 

CANTIGA. 

lyial de que me eu contentey , 
A conta feita eílà já , 
Agora defcanfarey , 
Se me fegue matarmeha 
Se me deixa matarmey. 



VOL 



?OBSlA5 VARIAS. 3I 

VOLTA. 

Nas coufas que nam ha meio , 
Efciifaclo be canfar mais , 
Ir de receo em receo » 
£ de fínaes em fínaes 
Efpreitando o bem alheo. 
Em vam cà , & là canfey^ 
Tudo me he tomado já , 
Agora defcanfarey. 
Que eíle mal me matará^ 
Senam eu' me matarey. 

CANTIGA, 

Hua morte ey de morrer , 
Que faz mais aíR que aíli » 
Ifto nam pofíb fofrer 
Aiíeremfe de perder 
Os olhos com que yos vi« 

VOLTA. 

Os olhos , por que paffaram 
Os voíTos ao coraçam , 
Onde para fempre eílam , 
Sam eftes que me íicaram 
Para minha faluaçam. 
Mas Te inda os ey de perder 
A fura quanto perdi , 
Acabarey de morrer , 
Acabarey d'entender 
Para qu^nío iml n^çi, èAX&l 
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A L H E A. 

La que yo tengo no es prifion , 
Vos fois priíon verdadera , 
Efta tiene Io de fuera , 
Vos teneis el coraçon. 

VOLTAS. 

2)e la gente que aqui viene 

A verme , de rifa muero , 

Riome dei carcelero , 

Çue pienfa-que aqui me tiene. 

Viene , y mira la prifion ' 

Vé los hierros por de f^era , 

IVIas no vee que cada vno era 

D'onde era fu coraçon. 
O remo fea , o fea vara 

Si eftá en el agoa metida , 

Qualquiera vifta por clara 

Que fea la ha por torcida. 

No os engane mi prifion 

Aunquel cuerpo aqui íe muera 

Bufcadme alia por defuera 

Por donde anda el coraçon. ^ 

A L H E A. 

Como no fe defefpera 

Quieii fe vé como yo me veo , 
Tan lexos de lo deífeo , 
Tan cerca-do no quifiera ? 

VOL- 
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VOLTA. 

Triíle. que ha de fer de mi 
Como biuo fola vna ora 
Viendo qual me veo aqui , 
Y qual me he vifto alguna ora ? 
JVli efperança lifongera 
Con quien tanto ha que peleo , 
Que me quereis que no veo , 
Porque la vida ya quierai^ 

CANTIGA. 

Ledo em meus males fem cura« 
E nos defcanfos canfado , 
Querendo, &. fendo forçado t 
Ora cuidar me aíTegura , 
Ora me mata o cuidado* 

VOLTA. 

Aíli me tem repartido 
Bilremos , que nam me entendo 
De toda a parte corrido , 
De toda defacorrido , 
Em nenhiía me defendo , 
A vida efta mal fegura. 
Mas eu quero eíle' cuidado , 
Que mal tam bem eilimado»' 
Em tanta defauentura 
Me faz bemauenturado. 

TOM. ir. C ALKEA* 
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A L H E A. 

En toda la tramontana 
Nunca vi cofa mejor , 
Que era la eípofa de Anton 
Vaqqerizo de Morana. 

VOLTAS. 

Naquelle longo defterro , 

Que eu por vontade efcolhi , / 

(Quer foíTe rezam , quer erro 

Quis o coraçam aífi) 

Vi hiía vifam vftma , 

As vezçs cuido que nam 

FoíTe verdade , ou vifam , 

Hia eii^irajos de ferrana. 
Kam era o coraçam quedo 
' Ifido 1 & tornando a meude. 

Ora o prazer , ora o medo 

Tiueme o milhor que pude. 

Quantos bens me a forte dana ? 

Erada quem o vee em vam , 

Tal como era » era d'Antanit 

Hum vaqueiro de Morana. 
Olhos que tais olhos viíles , 

Viuey bemauenturados , 

£ porem ouuidos triíles 

Para tanto mal guardado». 

Que hq^rílo que aífi me engana 

Que aífi defpreza a rezam , 

Sufpiraua por Antam 

Quem náo tem nada de Jiumana ? 
. ^ . AUÊSA. 
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A L H £ A, 

Ay que el alma fe me fale , 

Y el porque fiento perdella , 
£s porque eftais vos en ella 
Que la vida poça vale. 

VOLTA. 

Loco de mi , que penfaua 
Poder aqui detener 
Comigo , vtiò, alma que eftaua 
Vfana en vueftro poder - 
Que quereis que a eílo igualo 
Siendo vós fenhora delia « 
Efta es toda mi querella » 
Que lo mas todo que vale ? 

A LA BEtLA MAL MARlDADAt 

VOLTAS. 

Anil que aquella hermofura 
Nunca vifta fin efpanto > 
La gracia » y defenuoltura 
Todo fe hà tornado en llanto, 
Jortuna tan mal mirada 
Que embidia tiene ác ú , 
Donzella dichofa aníi , 

Y dueíía tan defdichada. 
Ko fé que diga , o a quien 

Culpemos en mal tamaí!o 
^ Cii ^<i 
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No fe ajunta tanto bien 
Sino para tanto dafío. 
£n todo tan acabada « 
Dixe yo luego que os vi , 
No nalciíles vos anfi 
Para fer bien empleada. 

CANTIGA. 

Huye el tíempo , eílá el mal quedo j 
Penfc morirme , y no muero , 
Defenganarme no quiero , 
Quando ya quiero no puedo* 



VOLTA. 

Todo fe me và en antojos? 
En efta prifion obfcura , 
Cuitados de los mis ojos ^ 
Que.pagan tanta locura. 
De todo me pi de el miedo 
Lagrimas como de fuero » 
De lo que puedo , y no quiero 
De lo que quiero , y no puedo. 

CANTIGA. 



De quem me deuo, queixar ? 
De vós que pudera fer , 
Nam vos fabe alma culpar 
Fica fomente o fofrer , 
Se mais fica he fofpirar. ' 
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VOLTAS. 

Os meus fo rpiros tégora 

Quaíi erão contentamentos 

Também de prazer fe chora » 

Entrarão males de fora 

Não hum , náo dous , mas feircehtos* 

E naô lhes bailou entrar , 

Mas inda fempre a crecer , 

Onde ha ifto d'ir parar , 

Nam fica fenam fofrer 

Ao mudo do fofpirar. 
Ora os fofpiros que fam > 

Saluo àr efpalhado ao vento , 

Onde brada o coraçam , 

NoíTos ouuidosnam vam 

Deixaõ tudo ao entendimento. 

Que me eu quifeíTe queixar 

Quem me poderia crer ? 

Deixay já venha o pezar , 

Que pode o pouco empecer , 

Que pode o muito durat ? 

A L H E A. 

Naqudia alta ferra 
Me quero ir morar , , 
Quem me quifcr bem t 
Quem me bem quifer 
Lá me irá bufcar. 
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VOLTAS. 

Neftes pouoados 

Tudo fam requeflas , 

Deixayme os cuidados 

Que em vos deixo as fedas 

Daquellas floreftas , 

Vercy longe o mar 

Porme ey a cuidar. 
Sombras , & agoas frias 

Quando o Sol mais arde , 

Defpois fobre a tarde , 

Por cá bradarias « 

Vés , que preíTa os dias 

Leuam , fem canfar 

Nunca ham de tornar. 
Nam julgue ninguém 

Nunca outrem por (1 

Mais d 'hum bem que ouul 

A vida nam tem , 

Nam deixa eíle bem 

Onde fe elle achar 

Mais que defejar* 
Deixa as vaydades 

Que da mâo á boca 

O prazer fe troca » 

'l^rocamfe as vontades V 

EíTas vãs faudades 

Armadas no ár j 

Que podem durar ? 
Naquella efpeíTura 

Mc ey- d*ir efconder , 
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Venha o que vier , 
Acliarmeha fegura , 
Se tal bem nam dura , 
Ao feu trerpaífar 
Tudo ha de acabar. 

CANTIGA. 

I 
Até quando me tereis 

Nelta dór que por vós quis ? 
Os feruiços que vos fiz 
Quando mos perdoareis ? 

VOLTA. 

Nam fer voíTo , nam he em mim 
lílo quereismo acoymar , 
Que perdam poíTo efperar 
Se eila alma he voíTa íeiú fim ? 
Se me tanto mal fazeis 
Por feruiços que vos fiz , ' 

O bem que vos quero , & qai8 
Quando m'o perdoareis ? 

CANTIGA. 

Entre temor , & defejo ' 

Vaâ efperança , & vaã dót , ' 

£nt-re . amor , & defamor 
Meu triíle coraçam vej(K 



NOW 
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VOLTA. 

*Ne{les edremos catiuo 

Ando letn fazer mudança » 
Se jâviui defperança 
Agora de chorar viuo. 
Contra mi' melmo pelejo 
Vem de hiía dòr « outra dór 
Vem d'um mal outro mal mòr. 
De lium defejo mòr defejo. 



E 



VILANCETES. 



SPERANÇAS mal tomadas 
Agora vos deixarey 
Tam mal como vos tomey. 

VOLTAS. 

Que vida ha de fer a minha « 
Por tempos » nem por mudanças ; 
Que poíTam vir? pois não tinha 
Mais bem que eftas efperanças ? 
Agora às defconfianças « 
As fofpeitas , que farey ? 
Como me defenderey ? 

Confelhos mal atinados 

O tempo ao menos vos canfe i 
Partam cuidados» 6cvamfe, 
Mas porem» ó que cuidados ^ 
Deixemos erros pÀÍTados 



£m 
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Em que ' cu por meu mal entrey « 
E por meu mal fayrey. 

VIL ANCETE. 

\ 

Que mal auindos cuidados 
Me tomaram entre íi , 
Nunca tais cuidados vi. 

VOLTAS. 

A minha alma nam repoufa 

Mem de noite , nem de dia , 

D*entro delia contraria 

Toda a coufá a toda coufa 

O cuidado que mais oufa, 

E que. mais confia em íi , 

Ora lie aífi , ora aíli. 
Que mç quer efte recco 

Inda fobre meus aggrauos , 

Tem me tomados os cabos . 

Nâo tendo meus males meo , 

Ia nam confio , nem creo » 

Ia confiey , & ja cri , 

Mal aífi , & mal alfi. 
Inda fe ifto fer pudeíTe 

Que. por tempo fe faria « 

Que hiía ora me não temcfle 

ifto me defcanfaria , 

Mas nam vejo , porque via 

Se pofla fazer que aífi 

Mão rnour.^ como viui. 



4« PobsiastariaS» 

A L H E O. 

Ko pregunteis a mis males » 
Que tales fon ^ 
Preguntaldo ai coraçon. 

VOLTA. 

Por mis bienes preguntais » 
Entiendo que por mis penas » 
Que íiempre tuue por buenas 
Vos ved como las llamais , 
'Que anil como las nombrais^ 
Anil coníieíTo que fon 
lios bienes dei coraçon. 

VILANCETE. 

j 

Em pago d'aquella dór » \ 

Que eu tão mal . vos merecia » j 

Se verey inda algum dia ? j 

VOLTA. 

Se vos fenhora aprouuefle 
De ver eíla minha fé 
Hua ora sò antes que ^ 

Morreife , defpois morreíFe « 
Quem tal efperar pudeíTe 
<]!om todo o mal poderia 9 
Cos olhos naquelle dia. 

alhêo. 
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'Todos vieneii de la Vill^ » 
ò'olo no vieiíe Domenga. 

VOLTA. 

Toda perfona torno 

Que parado he mi entes bien , 
Vna falta * y es pot quien 
Quanto a mi nadie holuio ; 
Que me haré çuytado yo 
Con qiie Ia vida foílenga » 
Hafta que Domenga venga ? 

A L H E O. • 

Por maios emboluedorcs , 
Pierdo triíle mis amores. 

VOLTAS. 

A lium fó defcanfo , que eu titiha » 
A liúa fó efperança 
D'onde veo tão aíinha 
Hiia tamanha mudança ? 
Que fe fez da confiança , 
Com que nos tormentos mòres 
£u fofria as minhas dores ? 

Sc auía o fer de fer tal ^ 

Milhor fora antes não fer 9 
OuueíTeme enueja ao mal 
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Que ao bem mal poderá fer » 
lá vejo vir a correr 
Sobre mi meus matadores , 
E fugir os valedores. 
Males qiie eu tanto eílimaua 
Quem fe nos meteo no meo p 
£m tempo que eu mais andaua 
Sem fofpeita , & fem receo ? 
Que grand'engano , que enleo ? 
Que engeitão os feruidore» , 
£ querem antes fenhores. 

VILANCETE. 

Coração onde jouueftes 

Que tuo má noite me deftes ? 

VOLTA. 

Toda a noite pelejey 

£u , que já mais náo podia 9 
Bufqueyvos , não vos acliey , 
'. Sem vos eu fó que faria ? 
Deftesme dores de dia , 
Pollo que aííi me fizeíles 
De noite dores me deftes. 

VILANCETE, 

Se meu tormento me defle 

Lugar peta cuidar nelle, 
' J^ão me queixaria delic. 
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VOLTA.' 

Foyme dado hu fó momento , 
Befáe entáo pude atinar , 
Que náo fora elle tormento « 
Se me dera efte vagar. 
Náo m'o quifera mais dar , 
Porque pudera com elle 
Ter vida , & mouro fem elle 

VILANCETE. 

Os meus cailellos de vento , 
Que em tal cuyta me pufefte» 
Como jà vos desíizeftes ? 

VOLTAS. 

Cayílesme tuo aíinlia » 

Cayráome as efperanças , 

Ifto não forâo mudanças , 

Mas forão a morte minha » 

Caílellos fem fundamento 

Quanto que me prometeftes , 

Quanto que me faleceftes ? 
Armey caftellos erguidos 

Eíleue a fortuna queda ; 

(E dixe) goftos perdidos 

Como is a dar tão grã queda ? 

Mas ò fraco entendimento 

Em que parte vos pufeftes 

Que entSo me não focorrdles ? 

Vi- 
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VILANCETE." 

Deixayme as minhas triílezas 
Que j 'agora outra alegria 
Mayor perigo feria. 

V O L T A. 

Os males acuftumados 

O mefmo cuftume os cura 
Bens tão vãmente efperados 
Quem nos fofre , quem os atura ? . 
Crieyme com meus cuidados 
I 'agora não faberia 
Andar n'outra companhia. 

VILANCETE. 

O meu mal pudeo fofrêr ; 
Efte , porque todo he voflb » 
Que vos não doa não poíTo* 

VOLTAS. 

Vós paflaylo alegremente 
Mal ajão os mãos fmais 
Que então fam elles mortais 
Quando homem feu mal na6 fente* 
Nada fentis^ ao prefente , 
Quanto vos cufta efte voíTo > 
, Aíli quero , & afli poíTo , 

Mas fe ahj h» pefo , e medida 9 
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Nem de todo he tudo vento » 
Também o meu fentimento 
Pode fer final de vida , 
ó efperança comprida , 
Que eu fomente polló voíTo 
Efperar tanto nâo poiTo. 

VILANCETE. 

Eftes meus olhos que affi 
Lifongeâo a vontade « 
Se lhe fallarão verdade ? 

VOLTA. 

Ey medo que não fallem 
Não me fio no que vejo 
São fegredos do defejq 
Contra quem olhos não valem s 
Não fam , para mais que aí& ^ 
Andar ao fom da vontade 
Chorando a neceífídade. 

A L H E O. ' 

En las tierras de do vine , 
Vi quanto fe puede ver > 
Allà me quiero boluer. 

VOLTA. 

Pêro mientrasdeuaneo 
Penfando en quanto allâ vi , 
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Forçado he tenido aqui 
Lleuado allà dei deíTeo » 
Mientras debato , y peleo 
Si la vida fallecer 
£1 alma aura de boluer. 

A L H E O. 

Saudade minha , 
Quando vos veria ? 

VOLTAS. 

Por terra já aíTi 

Tudo , em tal mudança , 

Que faz vida aqui 

Kenhiía efpcrança ? 

A minha lembrança , 

A minha porfia , 

Que mais aporfia? 
Que faz hum defejo 

Tão defenganado ? 

Que faz o fobejo 

Defte meu cuidado ? 

Comigo afferrado 

Quando anoitecia , 

Quando aftianhecia. 
Saudade , & fofpeitas 

A torto , & a dereito 

Não fereis desfeitas 

Quando eu for, desfeito t 

Inda frio o peito 

In. 



Inda a língua Fria ■ . 
For vós bradaria* 

- '7 

A L H E O. 

Pois os meus olhos .fanr.voflbs « 
Çue faço eu ." • 

£m dar a feu dono'4>feu. 

VOLTAS. r 

Quantos confelhos fe dáo ' 

Aos olhos com que vos vi , 
Hum diz aífi , outro aííi , ■• 

Hazôes , que não vem , nem vão % 
Vou me após o coração , 
'Que vos jâ deu 
Quanto foya a fer- feú. 

Tudo he em voíTo poder 

De Jiure que eu aqui vim ^ 

Não deixaftes nada em mim , 

Nem olhos que ai poflao ver. 

Mas como podia fer 

Veruos eu , 

E ter mais nada de meu ? 

A L H E O. 

Sola me dexaíle '"y- 

En aquel hiermo , 
Villano maio Callego » 



if Paasi A s VAK t aS» 

V O L f A S, 

Voyme a do te fiiyíle » 

Voyme no fií a dotlde » 

£1 valle refponde « 

Tu no refpoodifte » 

Moça fola ay triíle • 

Que Uorando cltgo 

Tu paíTaslo en juego. 
Por hl ermos agftnoi 

Lloro » y grito en yano » 

Gailego , y villano « ^ 

Que efperaua yo menos ? 

Ojos de agua llenos , 

Vós pecho de fiiego 

Quando aureis ibífiego ? 

A L H E O. 

Que vos farey meu cuidado , 
Onde vos trarey metido 
Que nam fejais entendido P 

VOLTA. 

Defcobrisvos cada ora p 

Cuidey que era á chinba mingoa» 
lidas em quanto vedo a lingoa 
Sais pollos olhos fora « 
£ nam cuidais que me fora 
Míllior nunca fer nafcido • 
Que fer meu mal çntendido^^ 

AMÍEO. 
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A L H £ o. 

Defenganey hum cuidado 
De parte do coraçam 
Com hiia defefperaçam. 

VOLTA. 

Tenho a conta feita , & chea , ^ 
O que ha de fer , feja logo » 
Folio ferro , & pollo fogo • 
Que nam he a morte tam fea » 
Yiui à vontade alhea 
Moura a minha » e quando nam 
A pefar do coraçam. 

A L H E O. 

£n mi coraçon os tengo 
Por las gentes no os veo. 

VOLTA. 

Por lo qual buelto a mi feno » 
Por quanto bien de! confio « 
El mi coraçon ageno 
Boluio de nueuo a fer mio » 
D'otra parte yo fandio 
Engaiíado dei dcíTeo 
Con los ojos deuanco. 
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A L H £ O. 

£(le mal 

Otro tiempo lo fenti « 
Mas no me dolia aníj. 

VOLTAS. 

Efte CS el fuego por cierto , 
S'i dei todo no eíloy loco , 
Que me abrafó poço a poço 
Crecio andando encubierto « 
No fue muerto 
Como deuiera > yo íi 
Que no fe parte de mi. 

Por demas es que me vele , 

Que me tema , y que me guarde , 

Que el Sol que mas tarde fuele 

Defcubrir , mas rezio arde « 

Aunque tarde 

Abri los ojos , y vi , 

^ue otro mal no duele aníi. 

A L H E O. 

Quem cuidar , & quem diíTer , 
Que de matar fois feruida > 
Nam fabe que couía lie vida. 

VOLTAS. 

Não he dano o que não dan^ f 
A Juorte de voíTa mão 
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Nâo he morte , he nome váo , 
Que á primeira face engana , 
Onde não ha coiifa humana » 
Tudo efprito , & todo vida » 
Mal jaràamorte efcondida. 
Ficafe porem julgando . 

Entre- hua , entre outra forte , 
Se dais vida dando a morte , 
Que fareis a vida dando ? ' 

A fé que vay embicando « - - 

Não vee dos olhos tal vida 
Somente porque duuidá. 

De dom Simam da Sylveira." ' 

Tu prefencia deíTeada » 
Zagaia defconecida , 
Di , porque la has efcondida. 

VOLTAS. 

Has la tu tierra aiíolada 
Que eras toda fu riqueza , 
Nafcida en ella , y criada 
Pudiíle bazer tal crueza ? 
Que en tal mi feria , y pobreza 
Pueílo la has con tu partida , 
Y a mi cuytado en tal vida ? 

Oydos , que enfordeciftes 
A fofpiros , y a los rue^^os , 
Que.veran mis ojos triftes ,\ 
Aqui dexados tao ciegos 



Vafcas , y defaflbfliegos 
Quedan en mi por la vfda » 
Que ei trás tus ojos huyda. 
Las yeruas » las fombras frias 
Y las flores que has pifado 
Quanto te via » y tu vias , 
Todo queda auelenado « 
Vn trifte » vn ciego , vu cuytado 9 
Vn loco en la tu partida 
Pafmando pierde la vida. 

A L H £ O. 

Pollo b«in mal me quifeíles » 
Eeu nunca tenha prazer 
Se nial vos poiTo querer. 

VOLTA. 

Fora ella rezão igual , 

Mas vede as leys que Amor tem , 
Que em vez de vos querer mal 
Aífi vos quero môr bem » 
E paflb tanto, inda alem , 
Do que eíle mal foe fazer $ 
Que me venho aborrecer. 

A L H E O. 

Çuíen te hiío luan paílor 
Sin gafajo , y fin plazer , 
Que tu alegre iblias fer ? 
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VOLTA. 

Vn hierro 9 Y >nas en zagal 

No es cofa que mucbo efpante t 
Mas feguir fiempre adelante , 
Que es mal , íi eíle no es mal f 
Pefame de verte lal » 
Que hi^ye cl gafajo acorrer» 
Y no paíTa el defplazer. 

A L H E O- 

Dime tu fenhora ái , 

Si me fuere deíla tiçrra ^ 
Si te acordarás de mi ? 

VOLTAS. 

Los mis peafamientos faltos » 

Que a defora erguidos caen 

Por tierra , fiempre me traed 

£n dubdas » y fobrefaltos » 

PaíTados montes tan altos 

Que fera ? lo que es aqui , 

No aura xnemoria de mi. 
Con quanto ya defatino 

En efto no deuaneo 9 

Allà males dei camino 

No los que por aqui veo « 

Mas el alma ^ y el deíTeo 

Quien los lleuarà de aqui 

Que nodan nada pornúí 
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Qué eílra^a mercod mefuera 

En la trifte aufencia mia , 

Solo crer quc^ fe fabia 

Quando ojos' aea boluiera » ^ - 

Ya fueíTe en burla íi quíera 

Los lugares, do te vi , 

Te hizieíTen mencion de ml» 
Eueluo a lo en que aula errado 9 ' 

Por mis locuras me voy , 

Que ní fabes quien yo foy 

Entre quantos te an mirado » 

Saluo íi por mas cuytado 

Sin memoria otra de mi , 

Mas ya fuefle > y fueíTe aíH. 

A L H E O. 

Que poflb de vos dizer , 
Pois que nam poíTo chegar 
Co defejo" a vos louuar ? 

VOLTAS. 

Efta vaã vaydadc ininha 

Que tam ou fada começa , 

Eftá fem pés , nem cabeça 

Naõ deu começo ao que vinha , 

A vaã que fó Te mantinha 

Como Cam«Ie5o do àr , 

Nam fe atreúe à defejar. 
Forças , que vOS enganaes 

Cuidando em tam . altos voos , 
.' ^ Ia 
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Ia neftes começos taês 
Himos acabando nos ; 
Senhora a quem vos lá pos 
Tam alta ágtaças que dar , 
£ a vós que nos perdoar. 
Quem fera de veruos digno ? 
Viuos f foy alma pafmada , 
Fuy aífi como hum menino , 
Que vé , que refpanta , e brada » 
Kam fabet^-mais dizer nada 
Podefe ali^ruos chegar 
O mais he tudo palmar, 

AL HE O. 

Tanoos yo mi pandoro 
Tanoos yo , y pienfo en af. 

VOLTAS. 

JWientra el mal arde , y deílruye 

Bufco con.que el tiempo engafíe » 

A de fora el alma huye , 

Que no fé quaíi quien taiie , 

Dexa aqui que me acompane 

Eíla mi cuyta mortal , 

Y và penfando en mas mal. 
D'A'mor por cierto villano 

Fieme como fandia , 

Pu fome el pandero en mano 

Fueífe con el alma mia. 

Eneíla trifte agonia 
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De mi cuyta defigual , 
Ni muere « ni mata el mal* 

A L H E O. 

Quien vieífe aquel dia , 
Quando , quando * quando 
SalieíTe mi vida 
Yá de tanto bando. 

VOLTAS* 

Ay mis triiles o;os , 

Tau triílek.j tan triíles • 

Viftes mil enojes , 

Vn plazer no viftcs. 

Yiftes afiadida 

A mi pena , pena > 

T en tan luenga vida 

Nunca vna ora buena. 
Si a la fuerte mia 

PluguieíTe » ah pluguieiTe , 

Que vieiTe ora el dia 

£n que mas no vieíTe. 

A L H E O. 

Acuílumeyme a meus males 
£ já a cu Rumado a elles 
Andão por me apartar delles# 
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VOLTAS. 

Ah que cruel tyrania , 

Não fey que nome lhe ponha » 
Kâo me dòe de hiía peçonha 
De que eu j 'agora viiiia > 
Quando meus males fentia » 
Quando me queixaua delles 
Lá me auieffe com ellts. 

Mis defpois «que já mais brando 
Seni^ia o mal por cuílume « 
Virãome andar fem queixume 
Matâome remédios dando » 
Tudo fe vay reuezando , 
Males que tremia^ eu delles 
Mouro com faudade delles» 

. De Garci SANCHEr. 

Secaran me los pezares 
Los ojos j y el coraçon , 
Que no puedo llorar no. 

VOLTA. 

Quedar qual ella alma queda 
No fé como pueda fer , . 
Si otros lloran con plazer 
Que ella de trifle no pueda « 
Quando vna perfona leda , 
Puede llorar » como no 
Pude vn trifte coraçon i 
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A L H E O. 

Pufiera los mis amores 
. En vn tan alto lugar 
Que no los puedo oIuidar« 

VOLTAS. 

Al mi mal tan mal creydo 
Dolor Sm fin , y íin médio - 
El remédio era el oluido * 
Yo oluideme dei remédio » 
Por vos no duelen dolores » 
Por vos no peza el pezar - 
Como os: podre oluidar ? 

Por, vos cl contentamiento 

(Quien nunca tal cofa oyó?) 
Entre la muerte , y tormento , 
Lugar para íi hallò , 
Y en médio de mil dolores , 
Que andan para me matar , 
A plazer fe puede eílar.. 



n/ 
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NASEPVLTVRA DEPEDRAZA, 

qVE NO CANCIONEIR.O GERAL S£ CHAMA 
CONSTÂNCIO. 

E PI T A P » I O, 

A 

XIllma .que eu tan breu es dias 

Tal nonbre , y tal fama às dado 

Al cuerpo aqui fepultado.'» 

Que a outra parte regias.- 

Aqui la carne pezada- 

Ya tierra , efpera por ti , ^ 

Alma bienauenturada > -. 

£n eílo no te và nada 

Los hombres pienfan que fi.^ 

NA SEPVLTVRA DE HVA DAMA. 

EPITAPHIO. 
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E quam pouca terra fatísfeita jaz , i 

A quem toda ella nam na merecia , 
Aquella , que trifte , ou leda , ou como hia 
Alíi punha, tudo cm guerra , ou em paz. 
Leuounola a moite cruel > que desfaz 
As mayores coufas com mayor preíleza , 
Ah Morte , ah Mundo , ah tua riqueza , 
De quam pouca terra fatisfeita jaz ? 

KA. 
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NA PRIS AM DE HVM SEV GALEGO* 
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^DA que mt eu ria , e calle 
£ me faça fúrdo , & cego' » 
Bem fey eu « porque o do valle 
Correo tanto ao meu Galego. 
Como com ladram fez feda » 
Mas inda mal a la f é » 
Porque hum efcrito na tefta 
Nam trás cada hum de quem he« ' 
II. 

Entre claros , entre efcuros 
Homens de feifcentas cores 
Andam por aqui feguros 
Kam lhe faem corredoi'es. 
Após quem torna nor íi > 
£ primeiro mata , ou morre » 
Não corre o do valle aíli , 
Após hum tollo aífi corre. 
III. 

Bom m:ltador , bom ladrão , 
Que fugindo arma entretanto » 
Deyxa acolher Bal^iáo 
Que pica , e não rende tanto* 
Viue polia tua pena » 
Outrem prenda , outrem condene > 
Nunca toques no da pena» 
Em que te as barbas depene» 



Ef- 
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IV. 

Sfcreues pollo ribeiro « 

Anda fó ao que he proueito 
. lias de pagarJhe o dinheiro » 
Ganhefe a torto , & a dereito. 
Deixa andar os encartados 
Que tem cheos os caminhos « 
De virot6e« ouriçados' 
Que faõ quais porcos efpinhof. 
V. . 

Come , & bebe » pois te prefta » 
Não cures das afltiadas 
Com que vem juntos á feda 
Tendouos todos em nadas. 
E onde vires hum coytado , , 
Que em te vendo perde a còr , 
Ferra deile homem ou fado , 
Não fe vá tam mao feytor* 

VI. 

Executores da ley> 

Auey vergonha algum dia , 
£íle ciiama aqui dei Rey , 
£il'outro chama à valia. 
O outro diz etn Portugal 
De varas náo ha hi mingoa , 
Dcfata a bolfa que vai , 
Traze fempre atada a lingoa. 
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A ANTÓNIO DE SÁ, 

FVGINDOLHE HVNS SEUS MOÇOS. 



X ARTio Francifco florido » 
As más nouas logo foáo » 
As Aues mudadas voao « 
Criadqs rauduo veílido. > 
E mais fe armadas atroão.- 
Diz o pay de Salamão •» - 
Que he homem para alegar 
Se vos lembra em qufe lugar i 
Quem me comia o meu pão 
Trataua de me enganar. 
11 . 

Que graça me jà contarão 
Ha dias d'um Caílelhano 
A quem criados tal dano 
Por vezes llie aífi cau farão ,' 
Do feu pão , & do feu pano. 
Veo o feu dia > & achou 
Moços de nouo. empenados , 
Como os vio adormentados 
Os vsílidos lhe furtou , 
E fugio aos feus criados. 
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JPOESIAS VARIAS*. 6$_ 

G L O S A 

COMO S£ NA^VELLE TEJfPO CVSTVMAVA , A BSTA| 
CANTIGA DE DOM lORCB MANRiqVB. 
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O fé porque me fatigo y 
Pues coii Vazon me venci ? 
Ko fiendo iiadie comigo , 

Y vos , y yo contra mi. 
Yo por aiieros querido , 

Y vos a mi defnmado » 

Com vueftra fuerça , y mi grado 
Auemos a mr. vencido. 

Y pues fuy mi" enemigo , 
£n me dar ■ como me di » 
Quien ofará fer amigo 
Del enemigo de 11? 

jGlOSA ao CU5TVME DA^UEtlEf TEMPOS. 

Del tormento fatigado 

No fé que confejo figo » 

Voy de cuydado en cuydado , 

JVIas defpues en mi tornado ^ 

No "fé porque me fatigo. 
}íaz lo que fuele el pefar , 

Defatinandome aníi , 

Mas boluiendo a en vós penfar 

No fc de. que me quexar , 

Pues con razon me venci. 
En aquella mi agonia , 
TOM. !!• E. ^^ 
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Ta no tQe qu.exo : mm digo » 
Quando Rie b prííion mia, 
Quieii ayudarme podria ,, 
No fíendo ' nadie comigo ? 
Y áun efto no abaíló » 

Que harto mal era por íi , 
Que a mi. md £»ltaíie yo ? 
Ko fuy C0niigo alH » uo ? 

Y vos * y yo contra mi. 
Que diran a tat coocierto 

Sin mas dilaçion cumplido ? 
£ntr'ambos nje aucmos muerto 
Vos .por<|ue. no fé , mas ciecto 
Yo por aueros querido. 
Lo mas coma lo fabré ? 

Que en agiiel punto ordenado » 
Que a vos los òjos atcé » 
A mi defamado me be , 

Y vos a mi defamado. 

l^fk el mal quando acontece » ^ 

Es confuelo el fer forçado » 

Tambien eílo aqui fállece 

Que juntamente parece 

Con vueftra fiíerça , y mi grado. 
Fuerça , en que no confentiftes , 

JVlas vueftro poder fabido , 

£n que venceis quanto viftes » 

El , y los mis ojos triftes , 

Au em os a mi vencido. 
Que lagrimas , y que ruegos , 

Alcança ran vn abrigo 

En tantos defaifoffiegos i 

Vucs 
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Pues acendi los mis fuegoi » 

Y pues fuy mi enemigo í 
Es la razon natural , 

Que cada vno fea por fi • 

Que a los otros fere qual . 

Para mi fuy , fe bize mal « 

£n darme como me di* 
Todos andan a fu prouecho , 

Yo folo a mi mal me obligo , 

Por mayor que es el defpecfio V 

Pêro de tan crudo pecho « 

Quien ofarâ fer amigo ? 
Mas que digo yo , ofará » 

iVIejor lo dixera aníi , 

Qual peligro detendrà , 

Aquel que huyendo vi 

Del enemigò de fi ? 
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os ESTRANGEIROSi 

COMEDIA. 



AO IFFANTE CARDEAL 
DOM ANRIQ.V E. 



jL \ O que V. A. manda y que fe pode 
dizer mais ? A Comedia qual be , tal va^^ 
Aldeaãj & mal atauiada. Efia fo lem- 
brança lhe fi^z á partida > que fe náo def* 
culpafje de querer as ^vezes arremedar 
Flauto 5 Ò^ Terêncio , porque em outras 
fartes lhe fora grande louuor , i^fe mais 
também lhe acoymajjem apcjfoa de hum 
Docíor y como tomada de Ludouico Ariof- 
to 9 que lhes pofejfe diante os três auogados 
de Terêncio , dos quacs hum nega , outro 
afirma , o terceiro duuida , como inda ca^ 
da dia acontece ; ajji que des aquelle tem^ 
'fo vem ja o furto , não fe enganem co no- 
me de DoBor nouo , bárbaro , ^ prefun- 
tuofo 9 como fao muitos titulas , affi dos 
efcriptores , como das obras dos itojfos têm-' 
pos y taõ differentes do coiíedimentp dos 
paffaãos , como foy o de Fhilofopho dado 
por i^ithagoras. Tullio com que ameaçaua 



ja feí^ amigo Trebacio , tamanho lurif- 
ctmfulto , finam com as gradas de Laheriói 
^^ Horácio com quantas de fuas^ g^à^ 
faffa hum firmSo co mefmo Trebacio ? a 
Comedia tão eftimada nos tempos antigos^ 
que ai dijferão aquelles grandes engenhos 
que era , findo bua pintura da vida conu 
tnum a dos Fr incites fi repor tio a Tra^ 
gçdia. Todos ejies , e^ outros muitos incon-- 
uenientes eupajfaua leuemente ^ o mais que 
arreceaua erão más interpretações a cada 
fajfi , ás quaes quem poaefugtr , fi té os 
hereges quantos JaÕ também trazem a Sa^ 
grada Scriptura em fia ajuda interpretan-* 
do mal , e o diabo também. A ifto tudo ou* 
uera algum remédio j que era o do fogo ^ 
mas ao mandado de V. A. quefarey ? faU 
tf o obedecer y e pedir lhe que empar e eftes 
eftrangeiros como fazem os grandes Frin- 
cipes ^ e de cujo emparo fomente confiados 
que vão por terras alheas. Eu não vou pe-» 
dindo 3 faluo perdão , ejie pelo prouerbio 
Gre^o he deuido no começo das coufas^ 
'Hojfo Senhor Jua vida > e real ejlado , 
&c. 
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PESSOAS DA COMEDIA. 



Amcntb mancebo. 
Alda moça oe servir, 
dòrio casamenteiro. 
Deuorante TRUMAÓ. 
PeTRONIO D0CT09. 
GuiDO MERCADOR. . 

Vidai, servidor. 
Cassiano ayo. 



Ambrósia velha. 
Briobris soldado» 

CaLLIDIO MANCEBO DS 

serviço. 
Sarjanta MOLHBR ■ DB 

serviço. 
Galbano velho. 
Reynalte velho. 



A vEssoA DA Comedia fas o Prologo. 



PROLOGO. 
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STRANHAI9MK 9 que bem o vejo » que feri? 
que nâo fera ? que entremes he eíle ? foy gram 
dita que nâo apodaes ja > mas nâo lia de faie« 
cer queni me arremede. Os Portuguefes fois af- 
fí feitos logo polia primeira > defpois dareis o 
fangue dos braços. Agora parece que me ef- . 
tranhâo ainda mais , pareceu os que não diz a 
íalla cos trajos ? Efperaueis. delles algus triques 
troques , ora me ouui , diruoshcy quem fou » 
donde ve nho , & ao que venho. Quanto ao pri* 
ineiro fou húa pobre velha eilrangeira , o meu 
nome he Comedia , mas nâo cuydeis que me 
aueis por ifCo de comer , porque eu naci em 
Grécia , & lá me foy pofto o nome , por ou- 
tras razoes que não percençen» a ^íla- voíTa lin* 
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goa. AUi viui muitos annos a grande meu fa- 
bor 9 paiTaraóme defpois a Roma pêra onde en- 
táo por niandado da fortuna corria tudo. Hi 
cheguey a tanto que me nâa faleceo hum na-r 
da de íer Deofa ! defpois a grandeza daquelU 
Império que parecia pêra nunca acabar , toda* 
uia acabou. E aíli como a fua queda foy gran- 
de » aífi leuou tudo confígo » alli me perdi eU 
com muytas das boas artes « & ahi jouuemos 
]ongo tempo como enterradas , que ja quaíi na6 
auia memoria de nos > té que os vezinhos em 
que d'uns nos outros ficara algúa lembrança 
czwítío tanto qtíe nos tornarão á vida » mal- 
tratadas porem , & pouco pêra ver. Agora que 
ja hiamos (como dizem) ganhando pés , fen- 
tionos logo aquèlla noífa imiga poderdfa que 
Bos da outra vez deílroyra » foyfe là , pos pu«* 
tiia vez tudo por terra. Bem entendeis que di- 
go polia guerra imiga de todo bem. Venho fu^ 
gindo 9 aqui neíle cabo do mundo acho paz » 
não fey fe acharei aíToífego. Ia fois no cabo « 
& dizeis ora não mais , ido he auto > de desfa^ 
zeis as carrancas > mas eu o que não fiz atégo- 
ra 9 não queria fazer no cabo de meus dias » que 
he mudar o nome. Efte me deixay por amor 
da minha natureza • 3c eu dos voíTo? verfos 
lambem vos faço graça , que faõ forçados dar 
quelles feus corífoantes. Eu trato coufas corr 
rentes , fou muito clara. Folgo de aprazer a 
todos. Direis vós que naõ he muito boa ma- 
nha de dona honrada : direis , que Portugue- 
fes fois. Finaimeatc amixunmica me aprou- 
^ uc- 
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oerao efcuridôes , nem fallo fenaS pêra que 
me entendagr^ quem* ai quifermo-falle ^ 6c ti« 
rara de trabalho a íi > & a outrem. Muitas con- 
tas vos dou de- mi k)go de boa entrada » cuy-* 
daueis que nâo auia de trazer de molher fe 
não o trajo ? ora .viíles que' também trouxe a 
lingoa. Agora fabey que inda auemos de fa- 
Ser hum caminho 'longo;. la.ouuirieis fallar^de 
Palermo cidade: Dobre em Cecília , lii vos ef^ 
de dar a moílra da minha tenda » porque:. Já 
fejais também eftrangeiros^ Cuidais que gra- 
Ctfo f O meu poder h& mór do que polia ven- 
tura cuidais i.olo me tenhaes em pouco por 
pie verdes aíli tão conuerfauel » não fe moaa 
li^nguem , aflbguraiuos. Vedesnos em Palermo 
todos a faluamento. Ora daquellas cafas defron-« 
te fairá hum mav^ebo Valenciano por nome 
AJSPepte 9 a efl;^. fegue hum feu ayo que o vi- 
gia quanto pode * & d^eíles > & d'outros íafíe-r 
reis o mais , que - eu lhes mandey a todos que 
fallaíTem Português , 6c porque ouçaes cos co- 
rações repoufados-, eu vos tornarey donde vos 
trouxe y ja fabeis que o poíTo fazer. Ouui » & ^ 
^suoreceyme» 



KCT^ 
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A C f ^ I. 

AmÉNTK MAVCEiO. GaSSIANO AtOm 
: An E KT E, ■ 

Âa vens após .mim Caíliano?' qae me queres > 
por vida fe pode atier hum tio pefado capti* 
«eiró ? 

Ca s s I a n ò* 
--I • Captiueirp chamas tu ao teu remédio ^ Aí^ 
fi fazeis vofoutros a tiido ; mudaes os nomesí 
como quereis , & ficaes contentes : eu , Ámente« 
«u fou o captiuo, que me trazes , ftmpre após ti 
por onde queres, 

i * A M E N T E. 

Ainda os efcrauos tem oras Hures «tem fuás 
feflas , eu fempre ey de jazer debaixo defte 
jugo ? que me queres ? quetesme 'acabar do 
matar ? 

.Cássia no. 
Mas tu que queres P quereste acabar de per* 
der ? ó Amente ^ quão mal te enfínou a minha 
manfidlo. 

Amente, 
Como ? fempre ey de fer menino ? 

Cassiano. 
Agora te he a ti mais neceífario o teu ayoj 
que nunca. 

Amente. 
Náo me dirás que me queres í 

Cas- 
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C A S S I A« o. 

. Guardarte que efie he o meu cargo » como 
çie encomendou, teu pay» . 

, ,. . . . A M £ NT K. - 

Pe que me bas de guardar ? 
Cassiano. 
Da tua doudice , pois queres que t'o diga. 
Am E NT E. 

Cuydas que :te ey de fugir ? 

X A S S I A N C . • ' 

Não andas tu neffes tratos. De Palermo 
dSo fugirás tu « mas de mim ú. Ora ja que tú 
Çazes o que. oáo deu es , deyxame apiim fazer 
o que deuo. 

- • • . A- M E N T B:^ ' 

Que defauentpra tamanha foi á minha! "^ 

r C A s S I A N o. 

. A. boa çoinpanhia , & bons.confeihosde feu 

•yo 9 chama ^e«ra captiueirò , osadefaucntu-* 

tz.^ náo fufpires « creme que ce ey dè íeguir ca-^ 

mo a tua fombra« 

' A,M E N T E. ' 

EíTa não me fe^ue polo efcuro.» Sc tu ft: 
Mas náo eílemos mais neftes debates , antes me 
tornarey a cafa « hi que mal poflb fazer ? tu guar-^ 
da a porta fe quileres. 

C A.6 S 1 A N o s ó. 
Hi lá tomar cuidado de lilhos.aiheos. Onde 
ha iflo de ir ter ? Que fe fez d», acatamento 
^ue eftes moços fohiâo de ter a feus ayos ? que 
Aão fomente lhe oufauáo de leuantar os olhos r 
Agora ?edei . pm que mundo fomos , que ds 
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irerês vos cumpre faier que não vedes » & ou- 
tras que itáo duo is. A doudice náo fabe ter 
meyo. Â tanto faó chegados , que grace;âo ^ 
& dizem que ja fe náo coftumaô ayos , como 
fe foifem trajos custos » ou lóngos , & doÍ ve- 
lhos dizem que » cantão por hila corda , Sl por 
fthordáo. Ó pois que muíica â fuá deíles « & 
que contraponto ! imiitos ^fcarneos « muitas 
mentiras , pouca verdade , menos vergonha* 
Beijãovos as mãos cem mil õontos de vezes , 
cedo hfio fle beijar também o^ pés coma ao 
Papa. > fe ellk nâo* acode por feu eftado. Entre** 
ga^jEevos por efcrauòs cos fef rostfos pés , & cos 
ferretes nas teílas , então quando os requerei?^ 
foy a mór mofina- do mundo > porque aquillo 
fó não jpodem^ Ora da outra parte cotèjary o 
canto chão dos noiíos velhos \'o feu íi > pollo 
(i ; pollo náo » -nâo > o feu «ego vay » rego vem, 
o feu dizerr* & fozer > qual aueis por melhor 
inufíca? Digouos em boa verdade que o d'agorá 
tudo parece elcarneo quanto vedes » porem nád 
fe lancem os pays de culpa , que os crião tanto 
na vontade. .Todos fomos enfeitiçado^ co eíles 
iilhos » defpors que os danáo , encomendaónolos. 
Quanto ha que «partimos de Valença , hiamos 
pêra Rhodes , noíTo amo quifera encoílar eíle' 
iilho áquella Religião , tilando aqui efperan- 
de paflagem , vrerão nouas do cerco. Á^ors^ 
ja dizem mais da tomada > temos gaílado mui-. 
to do tempo « & o dinlieiro todo. Eíle moço 
namoroufeme aqui » & perdeo o fifo , eu an- 
do em vefporas de perder também o meu co 

cl'. 
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elle » tenho efctipto a feu pay que acuda » tC- 
pêro fua repofta., entre tanto ando alfi ten- 
dome ao mar. Eíla doudice dos amores nace de 
ocioQdade , & nella fe mantém » eíla ao menoi 
Uie queria tirar, & por iíTo operfigo co a mi- 
nhã prefença» ao menos nlo falará tanto co t^uel- 
le feu grande priuado Callidio. 

Alda moça de ^bruir. Ambrósia velha. 

Alda. 

Affi hi como dizes, minha tia Ambrofia , 
mas andemos mais, que faço ja grande de^ 
tença. 

'Ambrósia. ^ 

Bem dizes , Alda íUha , fe eu podefle r mai 
vou muito carregada. 

Alda. 
. De que tia ? i 

Ambrósia. 
D oy tenta annos que trago ás codas & pe« 
faõ muito. 

C A s s i A N a., 
Aa mingoa-daqueila carrega , anda meu cria- 
do Amente taò leue. 

Alda.. 
Mal he eíTe que todos defejamos. 

Amente. . 
Com muitos outros de companhia que ta> 
naó dizes. 

Alda»... 
^e tais? 
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A XBR o S I A. * 

Eftes hon^ens filha principalmente* 
^ Alda. 

■'• Gracejas tia? 

Am br o s I a. 
-t -Gracejar^ dizes ? Antes te efconjuro mil ve- 
zes que te nâa ponha ningaent medo com ou« 
trás ahnas peccadoras. 
. ' -Alda. 

Nâo feraó todos tão mãos. 
Cassiano. 
( Ia aquella jaz. Medo «y que a velha acuda ja 
tarde ao arroydoi • > . ; ; i 

Ambrósia. 
Todas queremos fazer eifa experiência de 
oouo.» emâo iilhá quantos queixumes ? 
Alda. ^ 
Ditofa he logo. efta tua Lucrécia , que tan* 
tos aqui andaõ bebendo os ventos por eila. 
A M B R o s I A. 
: . Aífi queira Deos que naõ fe folte tudo em 
ventos. 

Cassiano» 
Como velha pratica, & refuda. 

Alda. 
He o Dodor Petronio taó rico. 

Ambrósia. 
Bem o fey , naas tu dizes taó rico « 6c naâ 
dizes taõ caiuo. ^ 

Alda. 
Diz que a tQmará em camifa. 

CaS' 
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Cassiano. 
E fe vierem aos lanços , meu criado Âmente 
a tomará nua. 

Alda. 
E a iíTo cuido que es agora chamada , poN 
que o Doâor aperta muito. 

Cassiano. 
"^Que me matem fe efta naõ he a paixa6 
cm que agora anda o doudo de meu criado 
Amente. 

Ambrósia. 
Aquelle dom Abbade tio de Lucrécia , Re- 
ligioso como elles foião de fer , tanto lhe dei- 
xou do feu > que £etrando a pode cafar fem lho 
cuílar nada » e rríais com tal ajuda de Deos co-* 
mo he parecer feu » e o íifo. 
Alda. 
Lá faberas tudo » não façamos mais de- 
tença. 

Ca ss 1 a no só. 
Se efta moça verdade conta > emprefto eu a 
noíTo amigo hiís poucos de mãos dias com fuás 
noites 9 que o negocio de Do<51of he de fifo « 
Daó pêra elle . mas pêra Betrando , & pêra a 
moça também , fe elia he fefuda como diz a 
velha 9 fallo como fe coBuma dé fallar , qu6 
todos nos lançamos a eíle proueito do Doâor^ 
drede fe a colhe ás mãos , que elle terá cuida- 
do de fechar fuás portas 9 & janellas atempo, 
então deixay vós ao doudo rodear a cafa , & fof- 
pirar toda a noite , vós todauia não duuideis » 
que entre tanto o fono nío prefte mal ao cojr-i 
TOM. II. F ^^- 
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tado do velho , & defconfiado. Ah que queremos 
forçar tudo > & a natureza também. Velho na- 
morado com moça fermofa , e empolada , nãd 
ha hi pêra dous dias , defpois não lhe ha de 
Jialecer outro' melhor empenado , com quem lo- 
gre o que lhe o. velho deixar por fua alma tan- 
to ás fuás cuftás. Mas deixemos a cada hum 
fazer fuás contas , & cuidar que as acerta , 
.prouuelfe a Deos que viíTe ja o cafamento fei- 
to » o Dodlor entraria em fadiga , eu polia ven- 
tura fayria delia. 

DORIO CASAMENTEIRO. CaSSIAKO AYO. 
D O R 1 O. 

Até quando traremos nós ao pefcoço effe 
jugo dos Efpanhoes ? ate quando j aremos nef- 
t« fono , & nefte çfquecimento da noíTa liber- 
dade ? 

Cassiano. 
Tàinbem efte vem bracejando ^ 6c fallando 
configo. 

D o R I o. 
Quandp lhe cantaremos nós outras vefporas 
Cecilianas como fizemos aos Francefes ? venha 
(como dizem) o diabo efcolha , todauia o Fran- 
cês roubate , 6c conuidate , o Efpanhol lempre 
quer fenhorear,como fe pode fofrer tanto fenhor 
Capitão ? 

Cassiano. 
Coytados que íieftc murmurar nos man-* 
tomoh 

Do- 
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D o R I o« 

Se a t«rra 4eftes he como elles dizem > 
que bufcaó na noífa ? Ò ilha taó abaftada » 
&. tão rica por teu mal ? Mas vejo quem buf- 
caua. 

Cassiano. 
A mim fe vem , não o conheço , que me 
quererá ? 

D. o R I o. 
Senhor meu , quando o aíTi por bem ou* 
ueíTes , reieuame muito ouuiresme duas pa<^ 
lauras. 

Cassiano. 
Naô digo eu duas , mas duas mil , fe tan-» 
tas mandares. 

D o R I o. 
Polia tua humanidade, Sc cortefía : Ora a 
mim me chamaó Dorio , naõ fcy fe me conhe* 
cesy mas fou muito conhecido nefta cidade > por 
tratar meu officio muytos annos ha com gran- 
de limpeza « & fialdade. 

Cassiano. 
E que oíficio he o teu ? 

D o R I o. 
Grande j & de muyta confiança» 

Ca s s I AN o. 
Que tal ? 

D o R I o. 
Cafamenteiro » a feruiço de Deos , 8c dos 
bons. 

Cassiano». 
Pêra tratar tamanha , & taô fatva* ^o>x<S*. 
Fii ^^- 
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como he o cafamento « naó fe podia efcolher 
fsilMo peíToa das calidãdes que deue. d'auer 
.cm ti. 

D p R I o. 

Na5 pollo eu merecer , mas faço todauia 

polo naô defmereccr, E vindo ao meu cafo , 

digo que viuendo eu aqui era paz , & amor de 

todos , feruindo meu oÃicio como todo mun-, 

do fabe , agora ja no derradeira quartel da 

vida > hum mancebo de que me dizem que 

tens carrego anda de todo poílo em me matar* 

Cassiano. 

lHatar , ou como > . 

Dor I o. 
E mais fobre meu officio. 

Cassiano. 
Quem te diíTe tal ? 

D o R I o. 
Muitos^ e antre os outros elle mefmo. 

Cassiano. 
Contamo. 

Do RIO. 

PaíTando por mim ameaçoume , mordendo 
Iium dedo da mão » & dizendo nâo fey que 
palauras. , 

C a s. s t A N o. 
São braburas de Palermo. 
Dor r o.. 
Hi vé homem cada dia matar muitos* 

Cassiano, 
Inda eíTe quç. dizes tem por matar o pri- 

Do- 
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D^Ò K 1 O. 

Não queria que começaíTe em mim. 

Cassiano. 
luíliça ha na terra. 

D o R I o. 
Pefppis d'eu morto quer a aja , quer nSo.* 

Cassiano. 
Não que a fua pelle t^ guardará a tua» 

D o H I o. 
A muitos a não guardou , que fey eu de 
quaes ferey ? 

Cassiano. 
Naó cuides fomente neíTe cachoparrão. 

D o R 1 o. 
EíTes y fenhor meu , faõ os que eu arreceoj 
que naó os velhos , fefudos , lançadores de con- 
tas. Ando aíli como vés mettido neíle mantão» 
hua mão fobre a outra , que mais he matarmo 
a mim que a húa ouelha ? 

Cassiano. 
E porque ha de matar Ainguem eíTa oue« 
lha ? 

D o R I o. 
Hus pella laã » outros pella pelle. 

Cassiano. 
Conhecelo tu bem ? 

D o R I o. 
Aíli o não vira nunca , nem elle a mi. 

Cassiano. 
Por te pôr effe medo te ameaçou ? agora fe 
«ti íoiTe andaria eu mais feguro» 



G*' 
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Cassiano. 

Grandes arreceos trazes a çfta tua vida. 

Dor IO. 
Tenho neceífidade delia pêra mim > & toâft 
minha gente. 

Cassiano. 
Que lhe vay a eíTe mancebo niíTo ? 

D o R I o. 
Naô fcy , elle o faberá. 

Cassiano. 
Ora Dorio amigo meu , quanto ao medo 
naô fey que te faça , que naó hc cm mi tirar-* 
to , no mais farey çuanto em mi for , naô to 
poíTo prometer mais. 

D o R I o. 
Nem eu pedirte mais , & porem iíTo te peço 
muytas vezes. 

Cassiano. 
E eu muitas to prometo , defcanfa que nlé"' 
fera nada. 

D o R I o. 
AíTi queira Deos. 

Ca s s I AN o. 
Eile doudo em que anda cuida que pelaf 
fuás ameaças ha elle de ficar por cafar. Hita 
ora do dia que fe me furta , logo deixa raílo 
por onde vay , que faria fe lhe eu tanto naô deíTe 
cm que entender. Ouue dó do peccador que fe 
dá por morto » ôc tremiáolhe os beiços que ba- 
dalejdua. Ora me deixay co doudo que por iflb' 
o ey de perfeguir mais. lílo ganhará co as fuás 
ameaças , quero ir ver o que faz. 
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A C T O II. 

iSmOBKis Soldado. Deuokante Trvhao; 
B B. 1 o B R 1 s. 

Lssi que me tendes aqui catiuo em Palermo 
em tempos de paz , & terra de- Chriilaós ? 
Devorante. 
Sáo obras do Amor , que ja fez a Hercules 
conquiílador ^o mundo fiar , & debar. 
B R I o B R 1 s. 
E eu que . achandome na de Rauena , Chi- 
rinola » Vicença , Milão que vieífe aíTi a cayr 
pas mãos 4'ua moça ; que te parece ? 
Deuo rante, 
Afli. contaó que fe toma o Alicorne animal 
^$ hrayo, 

B R 1 o B R I S. 

E affi aconteceo a RoldaÓ » & Reynaldo* 

Devo rante» 
E ontem a el Rey Carlos o da cabeça gran- 
de em Piamonte. 

B R I o B R I s» 
NaÔ fou acuílumado a fofrer defejos. 

Devorante. 
Acoftumate por amor de mim , que os amo- 
res de feu natural faó brandos , & queremfo 
por bem. 

B R I o B R I s. 
Arrenego «kftas voffas branduras , te- 
nho 
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ifihotne co*^ guerra , onde fe tudo faz por 
força. 

Devorante. 
Falia mais fem payxaó , que te demudas » 
Be fazefníe auer medo. 

B R I o V R IS. 

EíTe mal tenho , fou temerofo. 

Devorante. 
O que d'outra partC; es mais graciofo que 
a mefma graça l ■ 

£ R I o B R I S. 

Porem quando me vem efta paixaõ perdoay. 
Se me viras no campo? 

Devorante. 
Abi dão os homens teílemunho verdadeiro 
de quem faó. 

Briobris. 
Digo que fe me lá viras. Andaua mais acom- 
panhado que o Capitão. Elle morria d'enueja , 
8c eu naò morria d'abafar. Conteyte ja dos toques 
que lhe dey ? 

Devorante. 
OdaTemuda? 

Briobris. 
E effe não foy mao , mas primeiro te ey do . 
contar d outros Anjos cofidos. 

Dev orante. 
Que aramá lá fiiy ? Cuidey d'atalhar , e ro- 
deey , ápos cíles viraó os fritos , & defpoi» o» 
aíTados. 

Briobris.- 
£(le capitão tocaua no Tribu de ludá , o 
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fomo diíTe». tinhame grande enueja , polo qual 
inafligaua » & i^rofaua ditos meus , que todos 
traziâo na boc^ , polo qual eu a hum piopofi- 
(anaó fallando mais com elle> que cos outros 
diíTe lui dia. Naô fe ha ao» fupitos de bufcar a 
efcama detrás a orelha. « 

. Devo&antb». 
Ha y ha , ha. 

B R.1 OB RI s. 

Que ouueíle? 

De V o r a n t e. 

Na6 he pêra ninguém brincar contigo como 
dizem do ferro. E os outros ? 
B R I o B R I s. 
%, Torciáofe todos. Mas quem te diíTe o da 
Temuda. 

Devorante. 

Mil peiToas que o fabem » & o contao entre 
putras graças tuas. £ elle mefmo foi o que m'o 
contou , mas que ey ja de fazer ? 
B r I o B r I s. 

Efte mefmo Capitão trazia amores em par- 
te que me hia niíTo algúa coufa. A dama cha- 
mauafe Temuda : mas que auia o diabo de fa- 
adr ? Viemonos húa fó noite a encontrar em 
hum lugar efcufo , elle rcbuçoufe , mas eu 
ao paífar diífe. Pêra que he andar taó te- 
mude ? , 

r . . Devo rant e. 

Deílruyíleo. EíTe homem como fenaó foy lo-^ 
go lançar n um poço ? 

Brio- 
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Br I O B R I 9. " 

£ ido em dizendo fazendo. 

D E U o R A N TE. 

Sa6 graças naturaes que Deoi reparte por 
quem quer bem. 

B R I o B R I S. 

Naó o digo por me gabar , mas quantas ye^ 
zes me aconteceo iiáo me darem fomente vagar 
com requerimentos de cartas d 'amores « hus a hum 
propofíto > outros a outro P 

Devorante. 

Quais auias por mais trabaihofas? 

B R 1 o B R I-S. 

As primeiras. 

De vo r AN f e. 
Como Meftre. 

B R I o B R I S. 

£ aíH d'uas , como d'outras os começos , que 
defpois hua palaura leua a outra por hua manei<« 
ra noua que ora . defcobrimos , que tudo fe va/ 
apurando cada vez mais. 

Devorante. 

Ficartehiâo os treslados que leremos fobro-. 
mefa. 

B R I o BRI s. 

Nunca a^ guardo » mas letnbrame bum co« 
meço 9 & dizia aííi. Nas ondas deílas lagrimas 
que me leuão aíli na fua corrente » naó tem eíles 
meus olhos outro Norte > porque fe rejaô fenaó 
os teus. 

Devorante. 

Ay » ay ^ que farey P lifo na6 fe fofre^ 
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B R I O B R 1 S. 

Outra. 

Devo rante. 
Dará cento como relógio mal concertado. 

B R i o B R I s. 
Os enganos fenhores da vontade fazem o 
que querem de mim , & cu naõ quero acabar de 
tntender o que entendo , e fico aflí como em ma- 
res encruzilhados onde a força não esforça « nem 
gouerna o gouernalhe. 

D EU o R A N T E. 

Bufca <piem te aguarde taes pancadas » que eu 
naô polTo. 

B R I o B R I s. 
Pois fe quifeíTes que te efmiuçalTe ifto pelo 
xneudo. 

Devorante, 
Fugirey quanto poder , tao endiabrado es 
por bem , como por mal. 

6 R I o B R I s. 
Aífi ha6 de, fer os homens , & naõ como 
cfles frieirões , que naõ faó peixe , nem carne. 
Outra. No meyo dos cíefejos naõ acho cabo , no 
cabo não acho meyos : tal auiamento acho pê- 
ra o meu defauiamento » e tal efperança pêra 
o cabo ; da derefperação. 

Devorante. 
Finalmente pêra efta tua nauegaçaõ tudo 
9 mais temos « a moça fó nos falece > eda buí^ 
quemos. 

B R I o B R I s. 

Naô fe pode errar que nàõ ba outra em Pa- 
.. ler- 
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lermo , como em Palermo ? como em Palermo ? 
Baó ha outra no mun4o. Aqui achey , aqui per- 
di , aqui me perdi* 

De V o r a n t e. 
A bom fando te encomendaile » eu te tornsH 
rey a achar. 

B R I o B R 1 S« 

Os cabellos como fio d'ouro , os olho» verdes 
que efchamejauaó. 

Devorante. 
Tais que te fartarão os teus ? 

£ R 1 o B R I 9. 
Mas tais que mos deixarão famintos pera^ 
fempre. 

Devoran te. 
Ora cortame eíle pefcoço , & acaba. Que mais 
poderá dizer hum Maneias ? 

B R I o B R I 9. 

Pois ando pêra me enforcar comoves. 

Deu okante. 
Não faças por amor de mim que he couGi 
de que te arrependerás. 

B R I o B R I 9. 
Nunca fiz coufa de que me arrependeíTe. 

Devorante. 
£ eu cada dia • & cada ora. Vamonos a jan- 
tar , ficarnosha tempo pêra os negócios. 
B R I o B R I s. 
Naó o haô inda de ter p refles > eu vou a 
dar prçíTa , & terey cuydado do teu mantimen- 
to t tu tem cuydadQ domeu. 
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Devorante. 

• Es hua fonte perenal de eloquência , nunca te 
acabarão d*efgotar. 

B R I o B R I S. 

Pois creme que naô anda aqui hum terço 
de miin. 

Devorante só. 

A que tempo me Deos deparou efte Tolda- 
do P que não achaua ja aqui húa vez d'agoa. 
Nefte mundo tudo fa6 começos. Foyme bem 
huns dias , agora andaua ja ás moicas. Cada 
tarde me aíTentaua fobre hum penedo a diui- 
Ibr .dali o mtindo « 6c dando ao papo como 
francelho manfo , olhando pêra onde toma-^ 
ria o voo. Trabalhofo officio efte noíTo , que 
tem fempre o mantimento em mãos alheas. 
Muito bem me dizem dos Gallegos , & teiix 
raiaó , que riunca em ai fallaõ fegundo me 
dizem fenaó em cpmer , & beber. Nunca fe 
vio taô roim mundo , o dizer bem das peíToas 
he coufa fria» & ainda defapraziuel , o dizer 
mal he perigofo , quem quereis que tome hum 
porto taÕ eltrcito ? & por inda fcr noíTa mo- 
fina mayor , os mancebos fèruidores das da- 
mas com quem era todo noíTo ganho , vierão- 
íènos a fazer mais graues que feus pays. ó 
joyas , joyas quem tiueíTe bem de comer perat 
fe rir de vos , como hi naó oúue amores , não 
ouue homens ', com elles (e foraô as canas , os 
touros , as juftas , & finalmente a liberalida- 
de , nofoutros ficamos como finos em caftel-» 
lo defpouoado tangendo as gralhas , & aíli ja 
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ca era (como digo) na efpinha , lembroiti^ 
Deos át mim , & acodioupe com eí!e folda^ 
do apetitofo , coimidador , mais vão que á 
tnefma vaydade , nas armas bum Roldão , mais 
fermofo > & mais namorado de fí mefmo qut 
Narcifo , mas a mim que fe me dá ? vem dt 
guerra , & deftes (eus a que cliamão facos ( 
onde roubão a Deos , & aoà fanâos. Vos porem 
vede como fallais , 6c naô lhes chameis roubos» 
(enáo olhay por vos > facos íi quantas vezes qui-^ 
Terdes. Quem me mete a mim com feus pon* 
tos de honra ? venha donde vier , ganhaíTeo co* 
mo quifeíTe , fou polia ventura feu confefTor? 
come , bebe , joga , & he de molheres , aquet- 
les tais faô os meus homens. O mal ganhado 
mal fe ha de defpender. Viuamos todos. He de 
louuaminhas : fartoo delias. Quer contar fuai 
mentiras , aparelho os ouuidos , enchoo de vay-r 
dade , & elle a mi que naô fou taó efpiritual» 
encheme diífo que fe vende na praça » feja nas 
boas oras , trato he em que elle põe dinheiro; 
& eu palauras , dure o que durar. He enfadonho^ 
Não ha logo de fer tudo como homem quer ; e 
de que me podem melhor feruir os meus ouui- 
dos , & a minha lingoa , que de me ganharem 
de comer ? A moça nâo vos ha de fer outra fe- 
não eíla Lucrécia » pêra quem agora toda a 
cidade fe embica. Guarda de efcandalizar 
ninguém por ninguém , que as obrigações 
efqueceni logo , as magoas nunca , lá fe aue- 
nhão > que cu não me mantenho d'olhos ver^ 
des quando -me ver^des, A mòx fciencia que 
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ncj mundo ha aíli he > faber conuerfar cos ho« 
xnens > bom roílo > bom barrett 9 boas pala- 
uras não cuílâo nada > 6c valem muito > & aílt 
quem fabe de tudo iílo faz bom barato » os 
paruos daruoshão antes dinheiro > e eu antes o 
queria, lôo não fe aprende em Paris. Voume a 
comer. 

Cassianosó. 
IVleu criado como me fíntio em cafa diíli- 
jnulou & partio , verdadeiramente o mais cer- 
to prefo he quem guarda o prefo. Achei efta 
carta pareceme que lhe cahio co'a preíía : letra 
de molher he , deue de íer da moça, quero 
ver o que diz. ( Naó fei porque folgas fazer 
tanto mal a ti 6c a mim ) Bem me poderá efta 
moça também aqui meter no começo deíla car- 
ta. ( Que te perdes 8c naó olhas com quanta 
perda minha querendome obrigar co iíTo. ) Mi- 
lagres faõ que as fermofas fazem a que fe nao 
pode dar razaó. ( Em pago de me pefar do 
ttxx mal , queres fer ca ufa do meu ) Mais 
pefa a feu ayor , 6c mais pefarà a feu pay 
quando o fouber. ( Olha que ainda fe pode 
remediar tudo) naõ a bolfa que trouuemos 
que arqueja , 6c tira quanto pode polo fô- 
lego. ( DiíTeraóme de tua parte que naó 
querias mais que eRe meu defengano , ahi o 
tens.) Que fará agora Amente fenaô irfe dei- 
tar naquelle mar aííi defenganado ? Quanto 
melhor remédio fora não lhe dar nunca olhos,^ 
nem ouuidos , mas iílo por boas filhas que el- 
las fejáo ^ não lho mandeis , que lhe manda q 

feu 
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feu natural outra coufa. O artificio com que 
fe já tudo diz , & faz ^ & di^ em mayores 
cafos. Mas he elie o que ]á vem ? Elíe he. Bem 
fabia eu que efta carta m^o auia de tornar á mfio , 
queroJha ir pór onde a ache ^ nâo acabe de fair 
de feu fifo ( fe ifto fe pode dizer por queln já 
naò tem nenhum» 

Amentesó. 
Kâo paíTa aíTi o pefar. Quaó pouco ha qtie 
fahi daquella cafa com tanto prazer , vendome 
livre de Caíliano , eiOne agora torno por mi 
mefmo á prifaó , de que fugia , comprazer de 
todo perdido j & a carta pouco menos , dc 
mais a que tempo ! quando me ja naô ficaua 
outro bem , outro defcanfo , outra nenhúa 
confolaçaó » faluo aquellas poucas regras. Cuy- 
dey que a leuaua no feo fobre o coração » 
donde a nunca tiraua > elie foi o que achou 
menos » queriame faltar fora do peito , fezme 
tornar em fua bufca. Mas he aquelle Callidio P 
queroo efperar , naó fey que nouas trará. 
Co'a . cabeça bayxa vem , naó he aquelle o feu 
coílume 9 acabem ja de me matar os amigos « 
Sc os inimigos. . 

Callidio* ámcnte. 

CNal l I d 1 o. 

Quem concertaríNtantos defconccrtos ? Di- 
gouos que cuydo , de cuydo » ^ naô lhes pof- 
ío achar fayda. . 

TOM. 11. G Kw^- 
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A M E N T E. 

O que ahi na6 ha , como fe pode achar ? 

C A L L I D I o. 

Eftes namorados naô viuem fenaó d'eQ)eranças«. 

A M E N T E. 

Que affi faô ellas mqy faborofas. 

C A L L I D i o, 
Olhay que peças : Dodor honrado « & ricoj 
q$ dedos cheos de anéis. 

A M £ N T E, 

Pêra mal vai eíle conto. Callidio > Callidio. 

C A I. L I D 1 o. 

£ o negocio eftá em £etrando taó feíudo > 
ff, taó pefado. 

Am s N T E. 
Cgllidio ? puuefme ? vem cá , foubeftes mais 
ytlgúa ngua í 

C A L L j D I o. 
Faljey com Alda. 

A M £ N T E. 

C]om Alda ? & que te diíTe ? 

C A l. L I o I Q. 

Que o Doãor apertaua muito o negocioJ 

A M £ N T E. . 

E de Lucrécia ? 

Callidio. 
Que naô trazia roílo de contente. 

A M E N T E. 

O que farey a d\es rodos , que taó afinha 
íi^ nuidaô ? Que diííe de Iletrando ? 
Callidio. 
Que calla , Sc paíTea. 
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A M £ K T ]^« 

E a molher ? 

Ca l l I d 1 o. 

A ambas as ipãos polio cafamento; 

A M £N T £• 

Naô he fua filha* 

G A L L I D I 0« 

Nem he ella a que ha dè cafar , Bi ái 
untas razoes taõ fefudas. Ia fabes que coufat 
faó molheres. 

A M £ N T £. 
£ tu ja fabes que fe naô faz em cafa fenaS 
O que ellas mandaó. 

C A L 1 1 li I o. 
Iffal peccado. 

A ME M T E. 

DiíTete mais algiía coufa ? 
Callioio. 
Que hia em bufca de Ambrofia a velha , 
que criou Lucrécia. 

A M c N TE, 
Pêra que trifte de mim. 

C A L L I D I o. 

Pregunteylho , mas deu aos ombros. 

A M £ N T £« 

Que fofpeitaua. 

G A L L f D IO. 

Mal. 

A M E K T E. 

E mal feri, que aífí acontece as mais^ das vezes, 
G ii ÇA.V- 
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Que preíTa he efta tua , & mais pêra cafa 
donde fempre foges ? 

A M E N T E. 

Pêra que queres faber mais das minhas dei- 
fluenturas ? furteyme de cafa com tamanho 
açodamento » que perdi aqilella minha carta que 
íabeSk Eu hi adiante acheya menos , foyme co- 
mo achar . menos o coração , torno em fua 
bufca, deixame ir fó. 

Devorante* Callidio. 

Devorante. 

Entaõ deixay vos frades bradar do púlpito i 
8c bracejar que naõ ha hi dias aziagos. 

C A L L 1 D I o. 

Mao rofto traz , fera com fome. 

Devorante. 
Ditofos homens que fe lhes cré quanto dizem «' 

C a L L I D I o. 

Anda magoado de lhe ja ninguém crer 
coufa nenhiía. 

Devorante. ^ 

Que oras edas pêra andar inda em jejumj 
inda que fora dia de jejum. 

C a L L I D I o. 
Bem me parecia que dalli vinha a toce ao giato. 
Devorante. 
Todos fartos , & cheos , entaó querem 
gracejar , que me anda o diabo atentando pê- 
ra fazer húa doudice , entaó vereis como logo 

to- 
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iodos me daô o corro » como dizem do touro» 

C A L L I D I o. 

Pois quanto á miogoa da boa cornadura 
naó fique. 

Devorante. 
Cuydey de achar ja o meu foldado d me- 
Ta , & liia lambendo os beyços d'antc maó , 
fenao quando eu vejo que. me eílaua aguatr 
dando á fua porta iium tauerneiro » a que fou 
/em diuida d'algús marauedis , olhey mais', 8c 
vejolhe hum beliguinaz ao lado. Hialhe a cayf 
nas mãos. Quanto vai hum homem acordado « 
defcobrios d'hua legoa , deluieyme entaó por 
outra rua eu lá , aleuantauafe hum arroydo 
como barborinho em tardes de veraó , lanças^ 
pedras , efpadas > naó fey como fahi viuo. 
Callidio. 
Vafo mao nunca quebra. 

Devorante. 
Hum japtar que te Deos miniílra » quantas 
coufas te eíloruaô ? 

Cal l 1 d r o. 
Bois ainda o meu quinhão te eftá cá guardado* 

Devorante. 
De que te aproueita fer fefudo antre tantos 
doudos. ludeu ouueras de dizer que naÓ fefudo. 

C A L L I D f O. 

O meu grandiílimo amigo Deuorante 9 quan- 
to ora folgo contigo. 

. Devorante. 
Efte me direis vos a mim que naó he dia azia- 

Ckv- 
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Callidio. 
Que he iíTo que aífi vens de má graça ? naã 
•ra efle o teu coílume. 

Deeorante, 
Deixayme paífar que naó ey contigo nada. 

Callidio. 
Que te fiz ? algúa agulha ferrugenta fe 
metteo/ entre nós. 

Devorante. 
Requeirote da parte de Deos que me deixes 
fr era paz. NaÒ fejas aqui oje o meu peccado. 
Callidio. 
Efpera que logo te auiarey* 
De vorante. 
Que me queres ? 

Callidio. 
Dous toques de trouas d'improuifo que tens 
miSo gracia grátis data. 

Devorante. 
Na6 hia eu ora cuy dando em ai. 

Callidio. 
Tanto mais d'improuifo. 

Devorante. 
Se es quebrado » ou fe es inteiro s 
Que aíli vas aos folies dando ; 
Das á cabeça cfcornando , 
Se es touro , ou velho findeiro ? 
Eras pêra alfeloeyro , 
Que vay cafcaueis tocando , 
Bem fei que folie apalpando • 
Ksfi Qa6 es bom chocarreiro. 

Cai- 
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Callidi o. 
Ora o fizeftes como quem es , & mais pel- 
los confoantes outra ora te conuidarei » ja podes 
{>aflarj 

Briobris. Devorante. 
Br I o b r I s. 

Paflaó as oras do comer , o jantar danaíe t 
graô força de negocio detém a Deuorante. 
Devorante. 

Quando me auerey eu dentro naquella ca- 
fa » que me oje tantas coufas defendem , mas 
vejo o meu Toldado. 

B R I o B RI s. 

Que detença foy eftí^ ? ouue quem te fi- 
zeíTe algum defpraier ? 

Devorante, 
Ia me conhecem por teu » digote que na6 
. querem prouar como p6es as mãos « & o ferro* 
Briobris. 
E o fogo inda d eu eras de dizer. 

Devorante, 
E o fogo também. 

B R I o b R I s. 

Que na6 ha muito que cu chamufqucy hrftf 

poucos de villâos por hum defprazer que mo 

fizerao. Nem faberas como eu j o gueto d 'arcabuz. 

Deuorante. 

Saybaôno teus inimigos. 

B R I o B K I si. 

£ dos Toldados deila voiTa guatda de Palermo; 
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Devorante. 

Si 1 de cpmo os desbarataíle. 

6 R I O^ B R 1 S, 

Com húa fó palaura queres tu paíTar por 
tamanho feito ? 

Dev orante« 
líTo feria fe as muitas abaftaíTem* 

B R I o B R I s. 
Bem diíTede, Como es auifado. 

Deuorante. 
Vou aprendendo de ti ? 

B r I o B R I s. 
E do víTo tamanho , & taó medonho quo 
me dizes pois o viíle ? 

Devorante. 
Sabes qne entaó diíTeraó todos ? 

6 R I o B R I $. 

Que por tua vida ? 

Devorante, 
Que fe apalpara o víTo com o Lia6« 

B R i o B R { s. 
Ha > ha « ha. Ora nunca vi melhor dito do 
pouo. 

Devorante. 
Affi diz o pouo que nunca vio milhor fei- 
to de hum homem fó. 

B R I o B R I S« 

Nem de dez. 

Devo rante. 
Nem de vinte : (S Senhor Deos que naÔ fará 
dizer a fome ? Naó fey pêra que foraô mais 
polés I nem mw d^dos na tefta ^ aquelle he 

hum 
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jbum víTo manfo que anda por efl*as ruas brin- 
cando. 

6 R I o B R I s« 
Benzertehías quando me viífes faltar a tra« 
uez taó ligeiro. 

Devorante. 
Eu taó ayrofo. Mas tu naó me perguntas 
por nada? 

B R I o B R I S. 

Ó meu amigo grande , como quem de(^ 
canfa fobre ti. 

Deuoraete. 

Nau he pêra as ruas coufa de tal fegredo $ 
& preço. 

6 R I o B R I S. 

Entremos em cafa» lá faberas marauilhas j 
& eu também contarey das minhas^ 
Deuor ante. 

O demo diz a eíle que haó de fer menti* 
ras por mentiras. 

ACTO iir. 

Petronio Doctor* 

c 

W-l E nofoutros paíTamos táo afínha , que po- 
demos fazer que dure muito ? Tempus edax r^- 
rum tikjue ò inuidlofa vetujlas , omnia confamitis, 
Aquella tão antiga , & tão nobre cidade de 
Pifa cm que nafci , he como pofta por terra 
pois perdco a fua liberdade , Sc os feus cida* 

dáes 
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dáes efpalhados pello inundo antes que fe ve- 
rem feruir aos Florentis feus imigos. Fize- 
mos todos o que podemos , & o que de- 
aíamos , agora que temos de Pifa fenaõ par- 
dieiros » & campos , vbi Troya fult ; como di^ 
aquelle diuino Poeta ? A mim coubeme em 
forte efte Palermo , onde me magoão eftas lem- 
branças muitos annos ha , mas que farey ? fem- 
pre alfi ey de andar gemendo ? Ora quem vi- 
uer verá também a Florença a fua pancada 
que quanto vay mais crecendo , tanto fera mais 
cobiçada. Não fe começarão em nos , nem 
acabarão em nos > eftes jogos da fortuna. Com 
ido me vou copfolando > os homens da minha 
calidade per Ç\ fe hão de curar , & fenaõ em 
balde embranqueci fobre os liuros , Pátria eji 
úblcumquc bcnè ejl. O boni jngador emenda o 
lanço mao quanto pode co faber, porque nao 
farey o mefmo ? fezme o mao lanço eftrangei- 
ro a eftes , eu me lhe farey natural co'as boas 
obras , co'a maníidaô > & co faber , e mais fe 
acabamos efte cafamento como cuydo , cada 
dia efpero por meu irmão , dizem-me que hé 
arribada hita nao de Poente > aíTentarnos he- 
mos aqui ambos. Certo os homens nao deuiao 
de fallar nas coufas do mundo fenaô defpois 
de muita infinda experiência , que fegundo o 
Philoíbpho , ejl mater rerum. Quantas contas te- 
nho nefta vida feitas que me agora cumpre de 
rifcar I O cafamento a que tantas vezes chamey 
eaptiveiro acoftumado , torno agora a ver que 
he coufa fandiíTuna j & neceifaria. Os filhos de 

que 
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que tantas vezes ri c'os mcfmos pays de como 
naõ fabem fallar > faluo nas fuás graças » dey 
de noiío volta » & acho que faó todo o gofto 
<da vida > & da fazenda > & bem fouberaô as 
leys o qqe diziaõ em chamarem fcus próprio» 
herdeiros ponto alto , & de apicihus iurls. Quan- 
to a cafar por amores , & mais nefta idade, 
digo nclla me he mais neceíTario algum con* 
tentamento , quando me os outros todos vao 
defamparando. Que diferenças de coftumcs ! 
Aqui me deraô dote honrado com Lucrécia 9 
^ logo defronte em Africa compraõ as molhe- 
res quem as quer , parece que naó he má ra«» 
zaô. Mas vejo eu a minha criada ? Si vejo » no- 
uas teremos. 

SarG£Kta. Petronio. 

s a rg ek ta. 

Duas fortes de homens ha no mundo que fe 
poíTaõ feruir » ou muito paruos , ou muito na- 
morados i e ainda os namorados tem grande 
ventagem. Quanto tempo ha que íiruo meu 
«mo fem me dar hum veftido « nem húa bo» 
paiaura que cuíla menos. 

P ET R ON i o. 

Que dar de lingoa ! grã cafo eSe das mo* 
Iheres. 

Sargenta. 

Vem o velho, & namorafe « logo fuy vefti- 
da 9 & priuada. 

Pa^ 
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Petronio. 
Na6 a poíTo bem entender. 
Sargenta. 
Nunca vides taó boa gente » nem que aífi 
fe TOS deixe enganar taó leuemente. 
Petronio. 
Enganar » ou como ? naó ey aquella por 
boa palaura. 

Sargenta* 
E mais Dorio fora ja do trato* 

Petronio. 
Kem tratos taó pouco. 

Sargenta. 
A verdade he apanhar. 

Petronio* 
Pior que pior. 

Sargent a. 
Muitas mercês á fermofura de Lucrécia. 

Petronio. 
Todo eftremeci ouuindo aquelle nome , de 
Já deue devir» aífí com elle na boca a quero 
chamar. Sargenta > Sargenta. 

Sargenta. 
Huy aquelle he noíTo amo. Se me ouuiriaj 
mas elle naó ouue ja muito bem. 
Petronio. 
Vem ca , Sargenta , chegate mais a mim que 
te quero perguntar donde vens. 

Sargenta. 
. ■ £ logo te o coração diífe donde ? 
Petronio. 
Que marauilha ? fe elle fempre por la' anda. 

Sar- 
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Sarcenta. 
E a mim me parece que o vi. 

P E T R O N I O. 

Folgo com iífo muito. E pois que anda r 
minha alma fazendo por Id ? 

Sargenta. 
Efpalhando trouoadas como fíno de virtudes, 

P E T R o N I o. 
E parecete que fica o ceo defpejado de todo^ 

S A R G £ N T A. 

Limpo como hum efpelho. 

P E T R o N I o. 

Nem lá contra o Poente nao enxergas nada? 

Sargenta. 
Húa pouca de neuoa , & vento. 

P E T R o N I o. 

Dahi fe leuantaó as vezes grandes trouoa^ 
tias , mas que entendefte delia ? 
Sargenta. 
Muytos fifos , & muytas virtudes. 

P E T R o N I O. 

De quem Sargenta? 

Sargenta. 
De Lucrécia. 

P E T R ON I o. 

Aíli faze 9 nomeama muitas vezes. 

Sargenta: 
Kunca fe tal graça vio , nem tal fifò. 

P E T R o n I o. 
Tal aífento , nem tal fermofura. 

Sargenta. 
O que todo mundo vé para que he dízerte 
mais ? Ç^- 
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P E T R O N 1 O. 

Ora vem cá ^argenta que te quero agors 
perguntar por hum ponto , coufa em que te 
iHinca falley, OuuiÃe aigúa or^i fnllar n'uin 
mancebo Efpanhol , que fegundo dizem , an- 
da aqui perdido d'amores por ella ? 

S A R G E N T A. 

Qual ? hum capa em colo , que á primeira 
parecia algua coufa , ja agora naó terá que 
defpender , & parece que cahio da forca. 

P E T R o N I o . 

Ha > ha > ha , como o pintaíle também. 

Sargenta. 
Goufa he iíTo pêra te fomente lembrar ? 

P E T R o N 1 o, 

A mim naó » mas a Lucrécia, 

S A R GE NT A. 

Que rifo » naô he iíTo fenaó pêra a nomea* 
res mu y tas vezes. 

P E T R o N I o. 

Ao homem fefudo tudo ha de lembrar » e 
mais ido , das idades releua muyto. 
Sargenta. 
£ bem que difpofiçaó he aíli a tua ^ 

P E T R o N i o. 
Da difpofíçáo , Deos feja louuado » naô ey 
enueja a ninguém , a idade polia ventura pa- 
recerá mais do que he c'os nojos , & c'os tra- 
balhos com que fe as cãs adiantaó. 
Sargenta. 
Quem não fabe que as cãs não fazem velhice ? 
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Petronio. 

E mais fegundo o Philofopho , no cafamen-* 
to , o Jiomem ha de ter boa auentagem d'an-» 
nos á molher. 

Sargenta. 

Mgito releua o que quer o Philofopho pe« 
ra o que ellas querem. 

Petronio. 

Ao homem he neceífario mais íifo > 6c maii 
experiência como quem ha de gouernar. Mas 
aqui temos Deuorante acolhete Sargenta » que 
eííe fempre anda em efpreita pêra leuar nouas 
d*uns pêra os outros. 

Sargenta» 

Que dita tamanha vir quem nos efpartif- 
fc. Nao fey porque dizem tantos males da men- 
tira , digaõ o que qui ferem. Como ? & bom 
fifo fora contar eu a noflb amo mui verdadei- 
ramente donde vinha , & tudo o que fizera ? 
Ó que prazer pêra elle , & pêra mim que pro- 
ueito ! e aífi co'eíl'outra mezinha , elle fica dou-» 
do de prazer , Çc eu vou em paz. 

Devorante. Petronio. 

Devorante. 

Naõ aja hi mais tal paruoyce , nem fc en-» 
forque ninguém por paixaô que lhe venha. 
Petronio. 
De boa teijipera parcc.e que vem. 

D E V Q R a N TE. 

Como eu oje andaua jòya ? com todos que* 
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\ 

ria auer brigas. Bem dizem que fome , & frio, 
mas o frio he vento. Efperarey quanto frio ha 
em Alemanha com eAa capa çafada « não mo 
faile ninguém em fome. 

P E T R o N I o. 
Fome , ou que ? naõ he pêra o eíperar * 
que fe inuiaria aos dentes. 

Deuorante. 
Em fim quifme Deos dar fofrimento > quan- 
do cheguey , achey tudo preftes. O foJdado 
bebera ja á minha reuelia , entaó começou a 
contar das fuás façanhas , matou , venceo , ca- 
ptiuou 9 eu também entretanto por naõ eílar 
ocioio dey faço á mefa. 

P E T R o N I o. 
Bem edá » farto deue de vir. Saybamos 
nouas. Onde fe vay o grande meu amigo De- 
uorante ? 

Devorante. 
Onde mais cumprir aos feus fenhores » 6c 
amigos. 

Petronio. 
Que nouas correm ? 

Devorante. 
Muitas , & pouco certas como em Paler- 
mo acontece cada dia , faluante fe he verda- 
de hiias que me derao pouco ha. 
Petronio. 
Que taes Deuorante ? 

Deuorant e. 
Que es ja dos noíTòs. 
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P E T R o N I o. 

E íflb lias por coufa iioua ? 
Deuorantb. 
Si que d^anteis tinhamoste como empreitado* 
Petronio, 
E agora como ? 

De u o r AN t e. 
Por mais que noíTo. 

P E T R o N I o. 

Aífí quiz a fortuna. 

Devorante» 
E o amor também. 

P E T R ON 1 o» 

Ah , ;a te entendo > e niflb auer4 mil 
fentenças. 

Devorante. 
Antes á todos ouço fallar por hCía boca» 
deixemos algús dedos queimados fora. 
P E T R o n 1 o. 
Ah » ah , ah > & effes faraó a mim inda 
tnais Telho « & a ella inda mais moça. 

D/B V o R A N T E. 

Como que naó viíTemos por aqui moças fe* 
fudas » & velhas doudas que farte > & fe mui- 
to te cumprirem de minha eafa podes íèr feruido. 
P E T R o N 1 o. 
Eu t'o agradeço muito , mas por agora na 
praça eftaõ ás mofcas. 

Devorante. 
Tomay lá ? aífi fazem > pagaó hiía graça 
com outra, 

TOM. 11. H "t^^- 
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Petronio* 

Que dizes ? 

Dbvorante. 
Que tudo fe acha em ti , fifos > graças » Sc 
galantarias. 

P E T R o N I o. 

De ti me vem que me aleuantas os cfpi- 
ritos , mas fallando de fifo , grandes priuile- 
gios tem as molheres dos Doâores « fe os ellas 
cntendefTem. 

Devora nt e. 

Que negra confoiaçaõ principalmente pêra 
as bellas mal maridadas. £ a^i os outros ho- 
pntns em voíTo refpeito : certo que fe podem 
chamar corpos fem almas. 

P £ T R o K I o. 

Donde fingularmente va6 inferindo os noí^ 
fos Dodbores que fe naô pode dodiorar hum 
humem morto. 

Devorante. 
líTa hc certo ? 

P E T R o N I o. 
Certiílimo. 

Devorante. 
Que mais queres ? eys o que fe diz de ca- 
bra morta naô diz mé. 

P E T R o N I ©• 
Efpantas-te? Pois nota mais 9 que caben- 
do nas molheres taô altos titulos como he Con- 
deíTas , Duquefas , Raynhas , Imperatrizes , 
8cc. Mas doâoras iífo naô por mais letras que 
tenlmô. 

Pb- 
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Deuorants, 
E eíTas naô tem fpiríto, 

P E T RO N I o. 

StthlUtter Deixorziítt 9 mas refpondendo ^ré** 
vttcr , declarome , que o do fpirito que diffe , 
procede ncgatiuè , non afirmatluè* 
Devorante. 
Todauia a molher do caualleirò » tampou** 
CO fe chama caualleíra , nem efcudeira a do 
efcudciro. 

P E T R o N I o. 

Porque naô faó Amazonas que traga6 af^ 

mas y & e feudo , êc por ido logo das noíTa^ 

diíTe , por mais letras que faibas » que te parecef 

Devorante. ^^ 

Naó fey » lá vos entendeis t grande vida 

leuais* 

I? E T R o N I o« 
Aífí podemos dizer co'aqueIIe noíTo grande 
Judiniano : NoBes duclmus infvmnes , &c. 
Devorante. 
Pois deífe voífo luftiniano naô fti que tú 
|a ouui dizer. 

P E T R o N 1 o. 

E que? 

Devorante, 

Que não fora elle dos m^ís Càthalicòs^r 

P E T R o N 1 o. 

ó Hngoas de ferpentes » efcreuendo ell0 
t$o altamente de Summa Tirinltatc > tr Tldc Ca^ 

H li ^Diii^ 



D;* U p R A N TE*:- 

Taô enfadonhohe efte , &.^a5^6 cpm<J 
e meu foldado , -enaõ cpnuida também. Que 
í§Lgo aquif Mandas de mi alg.ua coufa mair,? 

' ... P.E T R o N IO. ^ 

Não ai fenão que fou (eu , eu ., c quanf 
lo tenho. 

.-» . - * . PSUORANTE. 

fl piÇne rica, & bemaiíentur^do.. .Affi;viu<^ 
elle, & aífi medre, & defpois fabeis qup voç 
refpondem por fuás leys ? Que palauras de cor- 
lefiar na.ó*obFÍgad. Nunca taes direitp^ vríles. 
^chaó que hiía Tó palaura obriga > e inuitasL 
mo : naô ajaes vis medo que , co'efles. t^es ei|. 
faça niuita farinha. . 

,./; ,. ^ P É T^R p K l P D O Ç T.;0 R S Ó. 

Défque homem nafce té que morre ^nlq 
trata coufa de mor: pefo , ..que a do feu caía- 
xnef^ «que cada dia rematamos tão Jeuemen- 
ic. Grande feito, que fe te vendem hum ro^ 
dm manco, ou húa mula maliciofa , logo hi 
faõ .vfnjl leys( a tcf ajudar , & tem procuradores 
tanto* que dizer , & allegar , & na tua mpl.her ; 
por quem deixanxps^ os.- pa^ys , e as mâys , alli 
nos defampara tudo , & fò a morte pode fer 
l>oa. Pello qua^ 4SÍliue tanto rtempo folteiro , 
vim, auqu.r>. com fós as letras , dç queiiçe a 
fortuna naó pode roubar t co 'cilas me remédiey» 
^uç ^eíles noifos direitos n^ô fe Uies pode 
^;^^JaJr .q fe;íhorÍQ de ;tqdas as. outras fçiencia!?^ 
Os Theologôs jazem por todos çfÇes iivo,ftçf* 
ros mendicantes como fe elles cbamãu. ^^^^ 



» ' C b-n fi b i A; '' ' {tf 

lofophos ja paíraífaè mal áuindos^ hiís-cos. .ou- 
froft /com fuás bárbãst , & gr^iúidàdie. boletas 
tudo'pôe em fiares , 'poilo» fruytò iião tlpV-' 
reis. Os Oradores nós os tiramos das fuás" *V€S-^ 
2es. Os Aftrologos feiíipre tratjo do por j^ir , 
âè qúé dles*, hém ningueiti fabe pouco , rtem 
Inuitp*. Fificos gahháo bem ' de cdtiier , poreíi? 
lie CO ourinho na máo. Artiftas debatem 'fefc- 
pre fobre a laâ "dá pofca , ôc an^re çodos eftes 
não ha hum hcrmem de negocio r 'fomente "ô^Iu- 
rifconfulto he o que pode tratar ,.& reipatar 
tíuuidas de fubftancia. Todaiaia frades entre- 
metterfe queriaô mas naô tem nfas cóm * cfiiá 
voem, que a vontade naô Ihefs fallece. Só o 
furrftii -pôde 'andar co'peito alto , & fàtítfçito 
ào feu faber , quer fej a para concertarias c^óiís- 
fas deíla vida » quer da outra. Ido l\e o que t9 
releua' , c creme que" te naó bufca Singiicm' fe- 
naâ o ^que te ha mííler, ' 

GuiDO , E Petronio , IrmaSs/ ^^* -^^ 

f •:• ^v ; . '! , "G u-i. D o, . • ...• ^ ;..;-. ^-^ 

Aíftda me liaó parece qiie ponho às p& tàf 

ícôiiffaf firme; ' < ^ * '^ ^'^ 

P E T R o NI o. ' » * ' -;-*!! 

Hum eftrangéirb véjd i ^qòera ver jTe trás 

r;. •,:. ::. . i;.. .. "G-vi D 6. .- "' ' '■•■^■- ^-^^^ 

Efte mar tamanliò ; tau' bráiiòi ^o^ttítídá**^ 

uel , taõ efçantofoV qUéiíl dúfou pymcjramcn- 
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P E T R ON I O. 

Na6 fcy fc me engana o dcfejo : mas cíít 
ine parece Guido » meu irmaó , porque efpe^ 
tau a. 

G V I D o. 
E mais nefte tempo » em que homem que 
1)0 mar entra « o menos que teme he o mef- 
mo mar. 

P £ T R o N I o. 
Sem duvida efte me parece. 

G u i D o. 
Quem femprc anda cuberto de. noíTos imi- 
{OS » & da fé. 

, P E T R o N I o. 
Sem duuida algua eíle he : ó meu irmad 
Guido j boa feja a tua vinda. 
G u 1 D o. 
Meu irmaó » & pay , es tu eíle ? 

P E T R o N I o. 

. Pois tu es vindo a faluamento • elle fou # 
Si tudo he íaluo. 

G ir I D o. 
Se ainda o bem foubefTes , fegundo fe os 
tljCti^pos tornarão aos nauegantes. Ah peccador 
de mim , que bem deueraó de abaílar os feus 
inales próprios de mar. 

P B T R o N4 o. 

^ttí afcendunt maré , in nambus $ viierunt 
êp^ra elas ^ & por iíTo as noífas leys féis mefes 
4p anno defendem a nauegaçaô. 
G V I D o. 

Todos dozo a dcuerto de defender, 

PS-r 



K C O M S D I A. 11^ 

P E T R O N 1 O. 

Inda agora vens ; como «íliueres cm terra 
dous dias , tornarás outra vez a bradar poUo mar» 

G V IDO. 

Bem fey que aífi fomos feitos. 

Petróni o. 
£ tocfauia eu bem folgo . de vires aífi abor- 
recido dedes caminhos , fenaó he com grande 
perda da fazenda. 

G V I D o. 
Tudo paífou tormenta , 6c porem fomos em 
Palermo , & achote viuo , & fa6. 

P E T R o N I o. 

£ daquella noíT^ minina defcoBrifle nou9 
algúa ? 

G V 1 D o. 
Dirtehei o que pude faber. £m Serdenha ache/ 
hum noíTo payíano > & conheccmte , efle me 
contou que a vira defpois em, Florença , òi def- 
pois ^m Roma. 

P E T R o N I o. 

£m Roma i ora a dá por perdida der todo. 

G u I D o. 
Na6 fabcs que. as duas partes de Florença 
íàô paífadas com ede feu Papa a Roma ? 

P E T R o N 1 o. 

Naô me falles naqueles clérigos ta6 ricos^ 
& tao ociofos 9 que eu náó cuydo que Deos^conl 
toda fua paciência os poffa foflPrer muyto tempo. 
G V I D o. 

Inda entaò polia idade era coufa unpoíR'': 
vcl. 
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Pe T R o N I o. 

Tanto mais feito Romaó, 

G V I p o. 
Contaua mais que dera em Roma a peí!e 
em cafa daquQlle mercador Florentino , onde a 
minina eftaua , & que hum Dom Abbade feu 
irmaô delle , homem Religiofo , & bom , a 
trouxera para eíla terra , onde elle tinha renda , 
•gora com eftes finais naó te pode errar. 
P E T R o N I o. 
Paquj por diante; bufquea quem quifer* 

Ç u IP o. 
Porque ? 

, I . P E T RO N I O, 

Porque as molheres naó haó de andar muito 
can(iinho » que faó hiía perigoHi mercadoria « 
qucibistõ como vidro, 

G V 1 p Q. 
, Em tempo ^ de tantos trabalhos , 8c tama* 
nhãs mudanças « que menos fe podia acontecer? 
P E T R o N I o. 
Eu t'o dírey » perderfe de todo > que nunca^ 
idella mais fouberamos, 
. G U I D o, 

Tu m'o cncomendafte, 

PetR ONI o, 

pefejaua de ter nouas que efcrcucr a feu pay» 
ft cíTas quem lhas efcreuerá ? 

G Ul D o. 

Iremos por eiles finaes mais auante , pola 
rentura n0 fer^ o <nal tanto, Tenho peceífi- 
dade de içfQufar ijue indame a cabeça di volbas^ 



tas. 
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P E T RO N I O. . ' 

Vamos > & lá te darcy muytas outras con* 



D, 



ACTO nn. 

Cassiano só. 



Eme na6 poder mais ter ás lagrimas , me 
íáyo cá pêra fora : naô fey que faça a efté mo- 
ço , entrou defatinadamente em cafa em bufca 
de fua carta , eu diílimuley , fazendo que en- 
tendia em outras coufas » elle como a achou t 
tornou em fua cór , & acordo , fallou , rio , fi- 
nalmente jentamos em paz : mas delpois que 
paíTeou 9 6c cuydou » recolheofe á câmara , alli 
fez fuás lamentações » eu que o efpreytaua , e 
cjue o criey naô no pude foffrer mais , venho 
fugindo á minha fraqueza , chore á fua vonta- 
de y & defabafará « que a fangria deíles niales 
taes , faó lagrimas. Defpois que chorar multo* 
tornará a rir. Mas que doudo he o que vem cor- 
fendo ? naô. lhe er^raua eu ora muito o nome» 
que eíle he Callidio : que cabeça! ' 

Cal LI D IO. Cassiano* 

C A L L I p I o. 

Apajrta % aparta « que prouo eftes meiis pés i 
pêra quanto faô. quero ver o que tenho nelles t 
nas f reíTas fe conhecem os amigc^/ » ' '-■ 
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Guarda de diante » guarda , que vay fobre apofta. 

C A S S l ANO. 

Ifto paíTa ja de doudice » e deue fer vinho. 
C A L LI D 1 o. 

Na6 fe me ponha Dinguem diante , fenaó 
quer faber como encontro. 

Ca s s I a n o. 

Ora nunca vi bêbado taó deíènuolto do^ 
pés , quero o chamar » Callidio , Callidio. 

C A L L I D I o. 

Aquelle he Caíliano » alH fomos neíle mun« 
do > & eu bufcaua Amente. 

. Cassiano. 
ó doudo > que te mingoa pêra tirares pedras 
á gente ^ 

Callidio. 
£ diíTo que me mingoa me pefa. 

C A S S I A N o. 

Porque ? 

Callidio. 
Naó fabes tu aquelle dito taô verdadeiro , 
que o homem , ou auia de fer Rey , ou doudo ? 
Cassiano. 
Pois. quanta de doudo eu te aíTeguro. Maí 
porque corrias adi ? 

C A L L I D i o. 
Dos. doudos todos fe rim , & naó fe ef- 
panta ninguém. 

Cassiano. 
Mal fe podem rir os a que elles fazem mah 

Callidio» 
E eu qut mal te fiz ^ 

Cai 
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Cassiano. 
Quantos paíTamos em Palermo j que fa6 
muitos. 

C A L L I D I o. 

£ aífí O dizes a todo mundo ? 

C A S S I A N o. 

£ ainda eflsi má vingança natf q^ueres quo 
lome ? 

C A L L I D I o» 

£ aíll O has de dizer a nofTo amó» 

Cassiano, 
Quando fera iíTo ? 

C A & L I o I o. 
Cedo. 

Cassiano. 
. Onde? 

C A L L I D I o. 

líeíTe mefmo Palermo. 

Cassiano. 
Doudo t que nunca bomem fabe quandé 
(alia de verdade. 

Callidio^ 
Agora. 

Cassiano. 
Quem t^o diíTe ? 

C a L L I D I o. 
Eílet meui olhos bellos. 

Cassiano. 
Em que lugar ? 

C A LLI D I 0« 

Ka ribeira. 

Cita» 
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l Porqu9 ô naÔ acoinpanhauas ? ' ' "^ 

C A L L I D 1 o. ' '"'^ 

Vim diante a dar recado* 

C A S S I A K o» ^ - 

Torna após iniiti. Vay. 
t ; Ca l l 1 d I o. 

Por agora fó. Folguey de me defpejar -deltè 
por bufcar Amente porá lhe dar eftas boas no- 
uas , com qut aja feu confelho « queèu {luido 
tenho o meu d'apanhar- oi pés. Andaua o triíle 
pêra perder o fifo co negro cafameínto i a^ora 
que fará com tai' ajuda' ? ay mimofos , criados 
cm voíTos appetites , que em fim verti à fer o 
que nao quereis .crer, nem óuiiir , entaó ef- 
morecer. Mas pay , & filho faô. A miiíi fó com- 
pre bufcar meu' rertritídio ,• êc mais com tal 
valedor como tenho no Ayo. Mas eu eflaconta 
faço , que taõ pouco tenho aqui como em Va- 
3eh^!; bons. pér tenho ^ & arrezoada lirígoa , 
do mais (como dizem) fobre a terra anda ó aucr^ 

^ucm fae de noíTa tíaík •? 

- • ■ >. 

Amen.tis. Caílidio. 

^ M E,N TE. 

Caffiano na6 apparece , nem Callidíô , 'on« 
'de fugirey d'um ," & onde acharey o outro ? 
C A L L I D I o. '' 

No pior naó <fciUaí« quse he teu pay ? 

Amente. .►.:;•" ■^••'V 
Cie co'a preíTa da carta naó tiuemos tempo. 



Ca l. L:l;D IP. 

Cada vez fe elle vay encurUndo .xnáis j 

Amentc. . . r ' • . 

A M E N T E. "^i 

Quem me cha;iia,? d m.eu Callidio que t 
ti bulcaua eu. I 

C A L L 1 D I O, 

<^ :R,evi: aí !ti ? ; . 

A ME N T E» 

Defuiemppos , & vamos bitrcar .algum lu- 
gar em que fal]eixK)S á noíTa vontade. 
C A L.L I pio, 
ó Amente ánpfia vontade naô podemos nos 
fallar.. 

. Ame n t b. ■ 
^ Porque Caliidio? 

Defpois que mê deixaílçs « d^y comigo na 
ribeira que me temia muito do mar , evelaua- 
me deJie , em fim tantas vezes fuy iá ãt(^:que 
arrecadey. ." ; . • 

( '. -Amente.' 

^t . E que Callidio ? • • . > 

C A L L 1 p I o. . . /.> 

Achei nouas de teu pay, 

•,:A M;E N T e^ ■..• ' ) 

Trifte de mim he elle morto ? qiio aSfli te 
fiçmudafte. , 
. • G A LLI p 1 o,. . .; 

Tu «& eu Amente fQixK>S:0$. mortos >* que 
dlç viup be, & faô. 

Akeik 
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A M B K T E. 

Iflíb he bem. 

C A L L I D I o» 

Ê dentro em Palermo. 

A M E N T E« 

líTo hemal. 

C A L L l D I o. 

Nau ves quaó perto edaua o mal do bem ? 

A M E N T Ev 

Contasgie tu verdade , Callidio ? 

C A L LI D 1 o. 
Muito contra minha vontade. 

A M E N T B. 

Que te parece deíla fua vinda ataltempo^l^ 
Callidio. 

A meu parecer o Ayo o mandou chamar , 
& aílt quando lhe agora dey a noua » naô du- 
aidou delia muito. . 

A M B N T E. 

FaUaftelhe ? 

Callidio. 

Fallar dizes ? Vaieome que o vi primeiro 
^ue elk a mi. D'outra maneira (como dizendo 
do lobo) tolheraitie a falia de todo. 

A M E 19 T E. 

Que confelho , amigo meu Callidio ? 

Callidio. 
Amente , o efpaço he pouco 9 as palauras iia^ 
podem fer muitas. Teu pai bem o conheces > 
h* de trazeu í^s contas repartidas em duas par-» 
les naô iguaes , f. a ti reprenderte , & a minf 
caftigarme. Bem fabes que fe criou em Gales • 
\. aqueU 
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âquelle amor de pay , que o cá traz te lia de 
valer , naó te encomendes a outro fanâo » z 
iTiim he neceífario encomendarme aos meãs 
pcs. Oulá , quem he aquelle ? todo homem me 
agora parece Valenciano. ' 

A M EN T K. 

Aíli me deixaria» em tai defamparo ? 
C A L L 1 o 1 o. 

Tu mefmo me deuias de acoAfelhar que fu- 
giíTe , fe te lembraíTe o perigo em que me ve<# , 
pois he tanto mór que o teu» 

A M E N T E. 

Lembra , mas naó ves em que tempo mó 
efle mal toma? 

Ca I. LI o I o. 

Se viíTe em que te podeíTc fef bom » tudo 
o mais me efqueceria. 

Devorante, Ameitte. Caludio* 

Devo rante. 

Em Dodlor me fallais em tempo de paz ? 
bem me parecia a mim que auia o negocio de 
dar a traues« 

A M E N T E. 

Aquelle he Deuorante , que ja também foy 
dos meus em mais bonança , todos me vos his 
Jium , 8l hum. 

Devorante. 

Quando elie aqui veo ter de PiHi , naô tra- 
aia aquella barriga , porque naquella fua terr^ 
acoftumauafe entaó o ferro i ^ -a<{ul agora eo^ 
tumafe mais a pena. Ams»-* 
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A M £N TE, 

Que diz. 

Ca I. L I D t o. 
Mil fentidos que tiueífe , todos traria oe* 
cUpados com teu pay. 

DEUORANfE. 

Em fim que ouue de leuar a raoça ? ago* 
ra enforcar feruidores» 

A M E N T E« » 

£ntendeíle ? f 

Devoravas» % 

Mancebos barbipoentés , bem defpoftos. Vem 
liiifn doâor velho com feus hábitos longos , & 
derribalhes a lebre diante. 

A M B N T E* 

Parece que falia no Dodor. 
Devorante* 
E o meu foldado muy pofto era fayr Do* 
mingo . com bua inuençaô de labyrinthos por 
LucrecJa. 

A M £ N X £• 
Ó meu coração. 

D £ V o R A N TB* 

Eíta noite teremos feílas , & cea» 

A M E N T E . 

Que te parece ? 

' C A LL I D l o, 

f í Calaceiro , que nunca fonba em ai $ faluo 
cm conuites. . 

De V O.R ANTE. * 

Fortemente atalharão a minha negociaça6# 
ime eu andaua por alongar $ & encUrtaraóma i 

... ,- *so- 



«gora quero bufcar o dos labyrinthos » e tmU 
loey daquelle trabalho em que anda. 

A M S N T E. C A L L 1 D I O, 

Ame NT £• 

Tu vés a. que term o eu fou chegado ? fe- 
cundo as nouas que tu d'uma parte , 8c De- 
uorante d'outra me dais ? Cuydey qu« tinha de 
ti algiía neceífidade : mas pois as coufas aíli 
vãô > té a vida me fobeja , procura polia tua, 

C A LL I o I o. 

Vofoutros mimofos logo quereis morrer* 

A M É N T E. 

Naõ fe ajuntarão embalde tantos males a 
hum tempo. ^ 

C/A L L I D I o. 

Ta6 pouca confiança tens em Lucrécia ? 

A M E N T E. 

Ah Callidio. 

C A L I. I D I O* 

Que ah Callidio. 

A M E N T E.' 

Que efperança taó fraca ! 

Callidio. 
Queres dizer como de foão, 

A M E N T E. 

E de foã, & xie foá. 

Callidio. "^ 

Naquillo tem razaô , & mais nefta terra » 
#m que o poeraó ' muy alinha em cantar Ceci- 
TOM. II. l ho- 
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Uanowx como <iizcm. Vem cá Amente , fera» 
homem p.era me ajudares a hum. feito? 
Amente. 
Em ta} dçíefperaçaó , que poflb eu arrecear ? 

C A L L I D I o. 
Ora bem vés que efla vinda de teu pay em- 
baraça tudo 9 pello qual aqui cumpre de acudir^ 
fe queres remédio « 

Amente. 
A maneira he a que naó vejo. 

C A L L I D I .o. . 

Dirtoey. Façamos que naó conhecemos teu 
pay « por mais Valenciano que faile. 

Amente. 
r £ em tainanha agonia podes eílar grace-^ 
jando ? 

Callidio. 
•' Na0 gracejo > mas antes te dou hum ca- 
uallo na batalha ^ fe tu forçs pêra o tomar. 
Amente. 
E a meu Ayo que lhe faremos ? 

Callidio. ' 

Como que ? Diremos que eíTe he o que faz 
todas edas calabreadas , e que traz eíle velho 
falfo aqui com nome de teu pay , e aíli naó 
recolheremos enj cafa Inim , nem outro. ^ 
Ame n t e. 
Niifo bem vejo eu o erro » o remédio naS 
o vejo. 

^ .. .. ' • . Callidio. 
..Eu t'o direi. Podemos acudir ao negocio^ 
do .cafamento j cgmo dantes > & fe cumprir « 
' ' di- 



G o M K D 1 A»* '^ t)« 

diremos duas palauras ao Dodor, que nâofe- 
jão de libellos dar , nem iides conteílar, 

A M E N T E. í 

Charaarfehaó á juftica. 

C A L L 1 D I 0« 

Que fiaco remédio huns , & outros ; & 
quanto ao Doâúr deixalo reuoluer feus Bar- 
tholos. > 

A M E N T E. 

Aífí que também queres que erre a Lu« 

crecia ? 

C A L L I D I o. 

Por amor da mefma Lucrécia, 

A M EN T E. 

Al quifera eu fazer por ella. 

Callidio* 
Kaó pode por agora. Es moço > enfínate z 
acudir femprc ao mór perigo. 

A M ENT E. 

Nau tenho roí^o contra â verdade« 
C A L L I D I o. 

Acharás logo muitos que o tenhaó > 8c fi- 
cartehaó com grande auentagem in^lbillbus , 
como dizem eftes práticos. 

A M E NT E. 

Logo a mentira fe eftrema da verdade. 

Ga 1 L i D I o. 
Antes fe vieraõ a parecer tanto » que cada 
dia fe paíía por outra. 

A M E N T Eé ^ 

Tr/fte de mim que farey ? 
. - I ii Oa> 
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G A L L I D I O. 

Se queres confelho nega » & fenaó entre- 
gate. 

A M E N T E. 

Como ey de negar coula tão fem duuida ? 

Ç A L L 1 D I o. 

Negando ( dizem elles ) fe faz tudo duui- 
dofo. 

A M E NT E. 

Mas naó Te faz por iíFo torto do direito > nem 
direito do torto. 

C A L L 1 D I o* 
Antes qup iíTo fe declare , hum juiz he 
fofpeito , outro occupado , outro vagarofo. 
Illo naó he tempo de mimos , teu pay nao 
pode tardar. 

A N E N T E. 

De que me valerey em tamanho aperto ? 

C A L L I D I o. 

Do defauergonhamento fobre todas as cou- 
fas. Brada « jura.» esbrauea > queixate « chama 
por juíliça « olha para o Ceo. 

A M ç N T E. 

Morreome o coração de todo. 

G A L L I D I o. 
A mao tempo te deixou « mal o fez con- 
tigo. 

A M E N T E. 

Na5 me ficou outra, coufa > fenaÕ mãos pê- 
ra me matar. 

Ca 1. 1 I p I o. 

E a mira pés para fugir ; e vello que aparece. 
^. . Amek- 
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A M E N T £. 

Aquellé he , naõ o poíTo cfpcrar. . 

C A L L 1 D I o. • 

Que fazes ^ onde te vas ? torna , que t\i 
cra o que auia dè fugir. 

A M E N T E. 

Perdoame Callidio , 8c lembrate de mim » 
que fe naõ pode foífrer o rodo do pay a que tens 
errado. 

Callidio. 

Foyfe , & deixame a mim ços combates. 
Que farey ? Que ey aífi de fazer , fenaô ter- 
Ihe <;ompanhia com fugir ? eíles moços fouuei^ 
ros faó muito molles dos cafcos. O homem ha 
de fer callejado peíà correr o molle , & o du- 
ro. Quanto folgara de nos vermos co velho aós 
itens. Que nos ouuera aíTi de fazer ? por juf- 
tiça ? teria procurador ? R nós procurador ; d^- 
ria o feu , & nós o noflb. Pois ainda ey d'ef- 
preytar mais deíle negocio , que naó eftamos 
agora em Valença , pêra auermos tamanho me- 
do a eíle velho > que virá enojado. 

Galbano yelhÔv Vidal criado. Callidio* 

G A L B A N'0. 

Em que idade eílaua eu j 'agora , pêra tor-» 
nar a foffrer o mar , & os marinheiros ? 
Vidal. 
Certo regeftete níffo pollo amor de pay , & 
naó por razaõ. 
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Ga 1 i. i p I o. 

Aquelle he Vidal , Jiomem de bem , cria- 
do feu antigo , os outros naó conheço , roym 
Hente me parece ; hiía por hiía naó vem com 
elle Caífiano , de que muito folgo, 
G A L B A N o. 
liTo aíli he « mas que remédio ? 

Vidal, 
Deixalo lutar hum pouco coX fome , 8c frio, 
que ellcs t*o caftigaraó. 

G A L B A N o, 

Ouue medo algum mao recado » que ntft<i 
terra apofentaraô os Poetas as Aias Sereas, 
Vidal, 
Ia he algiía maneira de defculpa. 

G ALBANO, 

Naqueila idade taó cega > & fobre tudo 
lais confelbeiros ? 

C A t^ L I D I 0« 

Aqui fomos, 

Vidal, 
Quais çonfelheiros ? 

G A L B A N o. 
Os que aqui tal vida leuau ás minhas cuf- 
tas, 

Vidal. 
Coytados dos feruidores que inda haõ de 
faier mais que í^ruir. 

C A L L l D I o. 

Ok que homem l fçmpre aíC foi defenga- 
mdo, 

Gal- 



Come dia* tjf 

G A L IS A N o. 

A mim eraô obrigados a feniir « que naó 
ii elle. 

Vidal. 
' Teu filho he ja homem, & afora CaíHano 
feu Ayo , o officio dos outros era fef uir ; què 
naó aconfelhar» ' 

C A L L I I o. 

Ó bom procurador , & mais fem dinheiro.' 
He hum milagre. Aquelles outros carrancudos , 
íiaó ajais vós medo que ^deili , nem c'um» 
•^ó palaura , nunca os ajude Deos. 
•G A I. B A N o. 

Ao doente nnô fe lhe ha de fazer a vontade, 
& que elle por entaó o: naó conheça ; délpois o 
conhecerá , & agradecerá. 

C A L L l D l o. 

Aquelle he forte ponto , vejamos que álB 
refponde o noíTo procurador. 

•Vidal. . • 

Neife cafo que dizes , o que jaz doente , 
faz fraco , 6c naó pode fazer mais que ameaçar, 
n'eft 'outro poemte logo ai mãos , & vingaóle; 

G A L L I D I o. 

' Ifto naó he ja procurador , mas hum pay. 
G A L B A N o. 
Ia te diíTe que a mim ouueraó elles de tec 
tefpeito. 

Vidal. 
Eftauas longe , acudirias tarde , entretan- 
to o eípancado andara efpancado , o roto^-oto, 
o aggrauado aggrauado. 

CM-* 
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Ca l l I d I o. 
£ mais que . peça lie andar aggrauado ? que 
fogem de ti húa legoa , como de caó doente» 

G A I. B A N o. 

Mas foy bem feito deitar aífi a perder hum 
Onoço taô bem principiado P . . 
C A L L t D I o. 
la fe o velha aiTanha > aili fazem quando o» 
atalhaó per razaô. 

Vidai- 
Eílamos em tempo em que ninguém quer 
ouuir confelho* Ora achas Amente viuo » ÔC 
ikô , tudo o mais fe fará bem. 

G A I. B A N o. 

Aín o queira Deos. 

G A L L I D I o. 

Digovos que eíle Vidal me curou de toda 
do meu medo.. A razaó o velho a conhece 
já , do mais que me pode fazer ? fey que naõ 
eftamos em Valença d'Aragaó. 
Vidal. 

•Por aqui me diíTeraó que poufaua » naõ 
Vejo a quem preguntar. 

C A L L I D I o. 

Quero accommetter o velho « que pode 
(cr mais ? 

G AL B A K o. 

Cá vem hum ^ e he ora eile o bom de 
Callidio ? 

C A L L I D I o. 

^ue he iílo a milagre » ou fonlio f 

Cai. 
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G A L B A N O. 

De que te efpantàs ? 

Ç A L I- I D I d. 

De naó faber fe eílou em Valença » fe em 
Falenno. 

G A L B AN o. 

Quero diífimular co'efte royra. Eílais ci to* 
^os de faude ? 

C A L L I D I o. 

Todos por agora. 

G A L B A N o. 
Guia peca a poufada , que venho canfado» 
queria repouTar. 

C A L LI D 1 o. 

Aqui he. Oulá , abri. Efta gente naó ou- 
ue : abri digo. 

G A L B A N o. 

Em quanto efte falia c'os de cafa , fallo 
cu com vofoutros , trazeyme cfte rapofo dian- 
te de vós , & fe reuelar , entre por força. 
Vidal. 
Ah fenhor. 

G Â L B A N o. 
Gallate > boa parece a cafa , e em bom 
lugar. 

C A L L I D I o. 

Dizemme que naó faó cá Amente » nem Caf*- 
íiano > voume em fi^ bufca. 
G A L B A N o. 
Agafalha os hofpedes primeiro. 

C A L L I D I o. 

Ifâó tenho com que» . 

Gai* 
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Ga l b a n Ò. 
,Co'a boa vontade. 

C A L L I D I o. 
' Oulá , que quer iflb dizer ? quereis pro^ 
uar forças comigo ? Olhay que chamarey por 
juftiça :* Oh , Oh. 

G A L B A N o. 

Tapalhe effa boca Grifaó , & tu , Feramonte, 
defapegallie eíTa maó da porta > & fecha To* 
bre ti. 

ACTO V. 



No 



Retnaloo só 



cabo defta minha ta6 longa , 8c traba- 
Jhofa jornada , quando os outros defcanfaô co- 
meça o mór canfaço meu , co'a duuida que 
tenho fe acharei aqui húa filha em cuja huC- 
ca venho; Tégora na minha efperança hia 
paíTando meus males , fem ella como paíTa- 
rey iíTo que fica de vida ? O mór bem que 
nefíe mundo ,tiae que foi a; máy defta moça» 
a morte m'o leuou dias ha ^ o da filha que me 
cm feu lugar ficaua , fe m'o também tem le- 
uado i fellp cruelmente comigo , que me nao 
deixou nefta vida a que {^oíTa aleuantar fomen- 
te os olhos. Aqueíle foy o meu primeiro 
amor aquelle fera o derradeiro, a grande dór 
da fua morte me lançou entaó dé toda Itá- 
lia j o defejo da filha me toroa kgoú. cá. 



C o M £ D IA. ^ t^jl) 

«t)eixeya encommendada a bum Dodlor grande 
amigo meu em Pila , onde entaó eíliidaua , 
entretanto que aquelJa nobre cidade eReue em 
pé fempre tinha nouas , defque ella cahio fi- 
quey ás cegas , tcgora que venho a Palermo 
onde me diíTeraó que acharia o amigo em cuja 
buíba ando ha dias. Aíli venho com taó pou^ 
ca certeza , & quanto mais me vou chegando 
a eíla minha efperança taiUo íe me faz ella 
mais pequena. Oje he o dia da ientença , eu 
apercebido venho pêra tudo j* todauia ao abai- 
xar do ^olpe a carne he frafca , e eftrcmece 
toda. Achafe ja o amigo , velohb , 6c faberia 
da filha em que parte m'a come a terra, le ;a 
la he # e entaó determinarey de mim , &. do 
meu o que me parecer. Que fortes brados vem 
aquelle homem dando , os pcs pêra cá o tra- 
zem , os olhos parece que lhe ficaó atras na- 
4juella caía pêra onde olha. 

CaLLIDIO. REYNALDOr 
C A L L 1 D I Q. 

Regedores , Gidadíes ,, homens de bem, 

os grandes , & os pequenos todos me acQ- 

di , todos me valei que a todos releua , fe aqui 

ha algiía lembrança de liberdade > & jaíliça, 

R E Y N A L D o. 

Tamanhas duas coufas cuydauas tu d'achar 
aífi polias ruas ? 

C A L L I D I o. 

No meyo do dia , no raeyo de Palermo 
. ; não 



naó me acode nifi- 



de juíliça? 
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naô me ouue ninguém 
guem. 

R EYNALDO. 

Callate ora com teu mal. 

C A L L 1 D I o. 
Que fazem aqui tantas varas 

Reynaldo. 
Que rifo ? 

C A L L I D 1 o. 

Todo o mundo dorme ? 

Reynaldo. 
Dormes ? tu fonhas ? tu trefualias ? 

Ca jl l 1 d 1 o. 
Ah cidadáes que todos fomos efcrauos* 
Reynaldo. % 

Ia vay entrando em feu acordo. 

C A L L i D i o. 
Affi ha ifto de paíTar ? Esfoloume , açou- 
toume , matoume , fe me a juíliça naó acode 
acaberey de entender que faz cada hum neíla 
terra o que lhe vem á vontade , e farey tam- 
bém o que me a minha mais der que faça. 

R É Y N A L D O. 

' 'Olha naó vas * como dizem , de mal em 
pior. 

G A L L I D I o. 
Velho faifo , diífiraulado , como me acolheo, 
bem empregado foy em mim. Mas vejo vir 
peuprante com feu foldado , a que tempo ? 
quando eu bufcaua quem ouueiíe de- mim dó, 
e me aconfelhaíFe j outra gente me cumpre de 
bufcar* 

ÍRl- 
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IBriobris soldado. Deuorakte. Reynaldo. 

B R 1 o B R I S. 

Naõ acharemos oje eíle Dodor , & faremo» 
«íla demanda mais curta , que a das fuás au-» 
diencias. 

Deu orante. 
Nunca homem acha o que bufca, 

Reynaldo. 
Mande Deos naó feja eu affi. 

6 R I o B R I s, 
Naó acabaremos com efte Doâor ? co'cílo 
Petronio. 

Reynaldo, 
Aíli fe chamaua aquelle amigo que aqui bufco. 

B R I o B R I s. 
Ia reuolui toda a cidade. 

Devorante. 
Aprenderia quando era efcular a fe fazer in- 
ui/iuei. 

B R I o B r I s. 
Cumprelhe logo andar fempre mettido n» 
fua ferpente. . 

Devorante* 
Ha , ha , ha. 

B R I o B R 1 s. 
' Tu rifle? 

Devorante. 
Quem fe terá ás tuas graças ? mas dart'ia 
hum. confelho d'amigo. 

6 R 1 B R I S. 

Çue tal? 
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D E U O R A NT E. 

Pois na6 podes alcançar o quíí defejauas > 
quç defejcs o que podes. 

£ R I o B R I s. 
Como me enfadau eRes íifos que todos tra<» 
zem na boca , 6c ninguém por obra. 
Reynaldo. 
£ Lucrécia auia a minha filha nome. 

B R 1 o B R I s. 
E fenao nunca mais cingiria a cfpada. Oa-^ 
de tem cíle Dodor a poufada ? 
'Devorante. 
lunto daquella Igreja alta. 

B R I o B R I S. 

; Bem.cftá , perto tem logo outra poufad» 
peta mais dias. 

Devorante. 
NaÕ no has agora d'achar em cafa. 

£ R I o B R 1 9. 

t Efperarey até noite , naó tem onde fe me 
acolha , fete braças entrarey de pos cUe polia 
terra dentro como pedra de corifco, 
;, Devorante. 

Sanda Barbara Virgem , cuydey que era 
ianorto , Pater nojhr polia alma .do Doãor. 

Re y n a l d o. 
. Eftou em Palermo , ouço fallar em Petro- 
nio Dodor , ouço fallar em Lucrécia , que cui- 
da rey ? quero tallar ao que fica fó no terrei- 
rp. Amigo Deos te falue. 

DP-VORANTt. 

Sejas vindo nas muytas das boaS hof^/ 

Rey- 
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Reynalq o. 
Por cortefía » que petrotiio he hum em 
que fallaueis ? 

Deuorantb. 
L . Porque o preguntas ? 

Reynaldo. 
Por bem. 

Dev orante» 
Kaô he natural deíla terra. * 

Re Y NA L D o. 

Donde veyo aqui ter? 

Deuorantk. 
De /Pifa nobre cidade de Tofcana. 

Reynaldo. 
De que idade pouco mais , ou mepos.. r 
Devorante^ 
:. D'arredor dos feffenta. 

IIeynaldo. 
Gafado , ou folteiro ? 

Devorante. 
Entre hua coufa > & a outra* 

Reynaldo. 
Pois a idade naó he já muito pêra efpoía^i 
do. Também fallaueis em húa Lucrécia. 
Devorante. 
Muytas coufas quer ede faber de mim »; 
que fey eu onde iílo irà ter ^ 
Reynaldo. 
Na6 me. refpondes ? 

Devorante. 
O outro foy que fallou em Lucrécia. 
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R E.Y N A L D o. 

Si 9 mas fallaua em fom como que a co* 
nhecias. 

Devorante. 
Na5 fey mais que ouuila por ahi gabar de 
fermofa. 

Reynai-do. 
Natura] , ou eílrangeira ? 

Devorante. 
Muyto anda eíle após as naturezas. AmU 
go ^ & fenhor meu , tudo faberemos , fe niifo 
te vay algiia ctíuia. 

Reynaldo. 
E aquelle teu amigo , porque ameaçaua 
Unto o Doâor ? 

Devorante. 
Amigo , ou como ? nunca outro tanto coin 
elle falley como agora. 

Reynaldo, 
Parecia que tinha delle algua payxao. 

Devorante. 
Lá fe auenhaó co'as payxões ., dos praze- 
res queria parte , das paixões lá fe auenhaô. 
Reynald o. 
E eile teu amigo he taõ merencório como 
Ijarcce ^. 

Devorante. 
Que forte petguntador ! Cuida que me tem 
alugado , por pouco que me peites eu to fc- 
jurarey deíla vez. 

Reynaldo. 
^lâEile me parece d'uns truháes que fempre 

ha 
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ha nos lugares grandes. Voume em bufca de 
Petronio. 

Devorante. 
Viftes o grande preguntador donde me 
agora fahia de traiies ? Que fey eu quem eílo 
he ? nem que por aqui andará efpreytando ? 
Htía por hua muytas coufas queria faber de 
mim. Outro vejo. dos mefmos trajos , vejamos 
fe he outro tal ; mas eu vos direy , o meu ca- 
bedal tudo he palauras , iiTo auenturo. - 

G A L B A NO. DBVORANT £• 
G A L B AN O. 

O bom Callidio partio naá polia fria ( co- 
mo dizem ) mas pella quente , como cuydo que 
clle vay : vá • & leue nouas aos outros, 

D E U o R AN TB. 

Velhos ^ & mais de má graça j naó eílá aqui 
snuyto certo o ganho. 

G A LB A N o. 

De quanto bom tempo tem aqui leuado « 
defcontem. 

Devorante. 

£ fobre tudo contas « & defcontas j naã 
fne apraz. 

G A LB A N o* 

Seruidores todos fe tem huns c'os outros, 
naó m'o açoutarão bem > mas ja he come- 
ço de paga. 

Deu orante. 
Dayo ao demo > em pagas anda j & na6 
10M. II. K ^^ 
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me dcue nada , que fey fe lhe deuerey eu , è 
andará arrecadando ? mus tudo lie prouar. Deos 
te falue Senhor meu , parecesme eftrangciro , 
•ít eíí fey que coufa he andar por terras alhcas, 
«ffcrecòte o meu feruiço. 

G A^L B E N o. 
Muito t'o agradeço. 

D E U o R A N T E. 

Tens negocio «a terra ? 

G A L B A N o. 

Nao de mercadorias , como pola ventura 
cuidarfii : mas bufco hum filho mancebo , que 
fe me perdeo por aqui. 

Devorante. 
Terra he pêra iíTo , mas os fínais ? 

G A L B A N o. 
Hum mancebo Valenciano , que j a lhe co- 
meçará de vir a barba , fohia de fer gentil- 
bomem. 

Devorante, 
O nome ? 

G A L B A N o, 

Amente , fe o elle cá nao mudou , como 
fez a outras coufas. 

Devorante. 
Como , &: tu es Galbano feu pay , em qiie 
tantas vezes ouui fallar ? 

G AL bano. 
'£u por meus peccados. 

Devorante. 
Aqui poufa i & por final que tem hum 

Ayo , 
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.yo , que fe chama Caífiauo , & hum fcrui- 
or por nome Callidio ? 

G A L B A N o. 

Conheces bem toda eíTa gente ? 

Devorante. 
Como minhas mãos : mas como nad eftaâ 

qui contigo ? i 

G A L B A N o. 

Eílamos dcfauindos. 

Deuorants* 
Afinha iíTo foy. 

G A L B A N o. 

Na6 per minha culpa , que em chegando 
3go conuidey Callidio de boa entrada. 
Deuorant e. 

Trarias fruitas de Valença , que eftá homem 
afmado de tanta gentileza» & perfeição» 

G A L B A N o. 

Tempo foy , ja tudo ifib he paiTado a 
Portugal. 

Deuo rante. 
Taô jconui dador vinhas ? 

G ALBANO. 

Aula muito que nos naó viramos. 
Devorante. 

Aín haó de íer os homens da tua calida- 
le. Ora dizeme que iguarias aueis lá entr^ 
ós por mais faborofas ? 

G A L B a N o* 

A vingança. 

Devorante. 
£u fallo em iguarias , naô em allegorias* t 
K ii QkV- 
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G A L B A N O. 

Queres que te diga o claro : vingucyroe em 
chegando deíle ladruó , que mandey açoutar , 
nunca me coufa aíli foube , entendeíleme ? 
Devorante. 

Agora íi , ilío chamo eu faJlar ao pé da 
letra. 

G A L B A N o. 
Ora ja aquelle pagou , os outros pagarão. 

Devorante. 
Outros , ou como ? 

G A L B A N o. 

Truhâes malvados , que tanto do meu 
aqui tem comido , & bebido. 
Devorante. 
Comigo o ha. 

G A L B A N o. 

Mas cu volo farey amargar. 

Devorante. 
Ia me a mim começa o mao fabor dabocaJ 

. G A L B a N o. 
Comer , beber , jugar , franquear. 

D E V o R A N TE. 

Que mais claro quereis que hum homem 
falle ? com que negros conuidadores vou to- 
par oje. Querome acolher com minha honra « 
fe poder. 

G A L B A N o. 
He aquelle Caífiano ? 

Devorante. 
Aquelle he , hum bom homem. Ora me 
^Contay c'os conuidados > fe mais aqui efpero, 

Quan* 
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Quantas coufas tereis ambos de fallar , pois 
vos ainda naó viftes. Quero defpejar. 

G A L B A N o, 

Efpera , cearemos todos. 

Deuqrante, 
Naó curo de conuites. 

G a L B A N o. 

Que he iíTo , porque corres ? deue de fer 
algum defafilado , & deulhe o vento na cor- 
da. Voume efperar CaíTiano em cafa , & alíen- 
tarmey , que inda naó tiue vagar. 

Cassiano só. 
Venho paímado dos acontecimentos , an-i- 
dando em bufca de noíTo amo fuy dar com 
Reinaldo noíTo natural , que agora também 
cheirou. A hum trouxe ca hum filho perdido » - 
ao outro hiía filha que perdera muito ha. Ó 
filhos defejados , & eíles taó os voíTos defcan- 
fos ? P'outra parte tendo o Dodlor concertado 
feu cafamento , chega Reynaldo , e acha neíle 
próprio dia , nefta hora , neíle ponto , que 
Lucrécia , aquella que a todos nos tem dado 
tanto trabalho , he a fua própria filha , que an- 
daua bufcando por mar , & por terra , e fo- 
bre tudo que he a filhada do mefmo Do- 
õoT , aíli lhe poderá fer inda mais. E naó fis- 
faber a tempo. O coitado que naó via ja o 
dia , nem a hora , & que eftaua co'a boca aber- 
ta pêra papar a moça , ficará aífi co'eIIa ás 
mofcas. E pollo contrario meu criado Amen- 
te que lhe era lá podo o cutelo na garganta. 
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cfperando fó pollo pregaó , vem a fortuna me- 
lhor- cafainenteira muito que Dorio , & nego- 
ccalho tudo a pedir de boca. Que diremos ás 
coufas defte mundo ? hiías parece que fc al- 
cançaó a poder de negociação » e viua dili- 
gencia , outras por fó dita , & bom acerto. 
Ia acliarey nolFo amo em cafa , voume lá dar- 
Ihe eílas nouas , & paíTaraó as paixões , & 
tormentas que taô armadas eílauaõ. 

Devorante s -ó^ 

Venho efpreytando o Ayo por ver fe o 
convidará também o velho em chegando , co- 
mo fez a Callidio , & quifera fazer a mim , 
mas Deuorante na5 dorme. Como me quifera 
acolher aquelle veího falfo , nunca fe outro tal 
vio. Cuida que he fenhor de Palermo , aíli 
ameaça , & aíTi aíTopra. Cuftado me omieíTe 
do roeu muito , & pegaíTe outras poucas ao 
Ayo com toda fua grauidade. Ou quem vem 
lá? cuidei que me atalhauaô por eft'outra par- 
te. Eftes fao Amente , & Callidio > 8c ainda 
naó ley o que fera , que efte maluado tem 
já o feu quinhão , & andará ajnntando mais 
convidados. Mas que me naó vingo eu do 
truhaó que me aíli oje queimou o fangue , 
vejamos que tronas agora faz de improuifo. 

Amente. Callidio. Deuorante. 

Amente. 

Tais nouas me trazes tu CalJidio com tal 
., ' rof- 



rodo ? Naõ te pude fer 'i>om no teu mal , per- 
doame , 6c ajudume a foffrer tanto beni,'cui 
naõ tenho ontreiíi com quem o parta. 
Callípio. . 
Do mal partiíles comigo bem , do bem 
partirás mal. 

A M E N T E. ) 

Naó me doeo nada menos que a ti. 

C A L L I D i o. 
Naó fey , mas bem te punhas em faluo* 

A M E N T E. 

. Lá me coube) o meu quinhão. 

C A L L I D L o . 

Moflrame ora em ti algum íinal dos meus 
açoutes por eíle corpo. 

- ' . Am ente. 

Naõ teriaõ menos os meus fe os pod<^ 
fes ver. 

C A L L l D I o. 
Pois eu naõ recebo pagas inuifiueis. 

I> E U o R A N T E. 

Quanto qtie fabe efte inaluado coelle me 
tenho. 

A M E N T B. 

Aífi me ^contas de Reynaldo , & que he 
Lucrécia fua filha » e Rllia também efpiritiidl 
do Dodor ? 

C A L I. l D I o. 

Aífi paíTa. 

Devorante. 
Kum deíles anda fora de íi com dór /? ou- 
tro com ciúmes , nstõ lhes creo nada. 

Amsn* 
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A M E N T E. 

ó Callidio amigo da minha alma , que te 
direy ? que te darey ? que te farey ? por taes 
Douas 9 & a tal tempo ? 

Callidio. 
Outras taes alu içaras como as de teu pay, 
que em fim eíles faó os voíTos galardoes. 
Devorante. 
ó falfo como os conheces bem. 

A M E N T E. 

Ey medo que me dé o miolo volta c'o pra- 
Ecr. 

Callidio, 
E a mim c'o pefar, 

A M E N T E. 

Promettote que eu te agalardoe como tal 
obrigação merece. 

Callidio. 
A vofoutros mais vos lembra hum feruiço 
por fazer , que cento feitos. 

Devorante. 
Dayo ao diabo , que inda falia a* propo* 
fito. 

A M E N T E, 

Como fe pôde defempeçar tal meada em 
taó pouco tempo. 

C A L L I D i o. 

A verdade logo vay por diante , e foy 
grande ajuda a velha que oje achei com Alda« 

A M E N T E. 

O Doâor eftaria finado. 

Cal- 
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C A L L I o 1 o. 

Todauia elle fallaua. 

A M E K T E. 

E que? 

C A L L I D I O. 

Huns poucos dos feus latins. 

A M E N T E. 

Que taes ? 

C A L L I D I o. 

Aleuantou dous dedos nos quaes repartio 
feus direitos naturaes , & efpirituaes , con- 
cluyndo todauia que naquelle cafo cabia dif- 
penfaçaó. 

A M E N T E, 

Gomo difpenfaçaô. 

Ca t. l I d I o . 
£ ainda te digo que foltou hua má pala- 
ura. 

A M E M T E. 

Que tal triíle de mim. 

C A L L 1 D I o* 

Diife que por dinheiro naó ficaífe » (c bateo 
na bolfa. 

A M E N T E. 

A eíTa naõ chamas tu mais que má pala- 
ura ? Chamolhe eu mortal. 

C A L L I D I o. 
Mas fabes quem defatou todos aquelles 
%mpeços , & razões Doâoraes. 

A N E N T E. 

Quem Callidio ? 

Cal- 
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C A L L I D I o. 

Lucrécia. 

A M E N T E. 

Como ? 

Ca l l 1 d I o. 

DilTe que naó queria que toda fua vida. fora 
orfaã , & eftrangejra , agora que lhe deixaíTem 
ir feruir aquelle pay , a que tanto deuia ^, & 
logralo algum tempo. 

A M E N T E. 

O .feito de Lucrécia ? 

Devorante. 

Eftaua recolhendo nouas pêra o meu foi- 
dado « agora ellas. todas entornadas > que dei- 
xará logo o Do(ílor , & ha de querer pór to- 
da Valença á efpada. 

A M E N T E. 

Como podeftes faber tanta coufa em taâ 
pouco tempo ? 

C a L L I D 1 o. 
Tiue cuydadt), 

A M E N T E. 

E eu terey lembrança. 

C A I. L I D I o. 

" Pcra quando. 

A M E N T E. 

Bem ves tu que eu agora naó poífo. 

C A L L I o I o. 
E defpois naõ quererás. 

Druorante. 
Euangelho. Mas porque me na6 vingç» eu 

dcf- 
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defle roym de Callidio , & que lhe tardo mai; 
i Deos vos falue > & a ti Callidio prol faça. 

Callidio. 
j PalTo que falia mos fegredo. 

Devorante. 
Naô hias tu oje de taô má graça , qUati' 
trouauas de improuifo. 

Callidio. 
. Nem tu de taó boa. Seraó milagres 
vinho. 

Devorante. 
líTo fe poderá dizer mais por ti , pois 
i conuidáraó em chegando. 

C A L L I D I Qj. 

E tu em conuites. 

Devorante. 
Durate ainda aquella vea de trouar , ro! 
peremos aqui hum par de lanças por fcíla di: 
te de Amente. 

A M E N T E. 

Deixao pêra outra hora Deuorante , qu» i 
mos ai em que entender. 

Devorante. 

Ia ey de ver pêra quanto he y que naó i 
valeo co'elle ereita , nem fopee. 

Devorante. 

Callidio jVu vi outro homem 
Mais laó das coílas que ti , 
Porque te torces aífi ? 
Pulgas fcy que te naó comem , 
Vergões pode fer que fi. 

Cm 
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C A L L I D 1 o. 

Deuorante que fe tanja , 
Que fe caiue em parayfo » 
Naó he aquella a tua granja g 
Pois fe Ia falia de íifo , 
£ naó he terra de manja. 

Devorante. 
Ka6 valha que naó foy poios confoantes* 

A M E N T E. 

Kaó feja mais » ambos o fízeíles bem. 

Devorante, 
Tudo fe faça oje á tua vontade , & tudo 
feja feíla. 

C A L L I o I o. 

Donde auentou efte coruo carniçal a car- 
niça ? 

Devorante. 
E errey oje a tua que foy arrezoada. 

A M E n T E. 

Naó Jhe refpondas CaJlidio. E tu Deuoran- 
te naó fajles mais fobpena de te fer aquella 
porta cerrada em quanto aqui eftiuermos. 
Devorante. 

Naó me verás mais boquejar. 

A M E N T E. 

Ora nós vamos cear com meu pay. 

De vorante. 
Elle mefmo me conuidaua pouco ha. 

C A L L 1 D I o. 

Eu naó vou por agora a effa caft , per- 
doarmehas. 

Amen- 
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A M E N T E. 

Como , & tu fó me has de falecer ^ em 
quem eu tinha toda minha efperança P 
Devorante. 

Vciti cá Callidio , dáme eíTa maó » fejamos 
amigos , e direy como façamos , que eu tam- 
bém naó me fio ora muito de ninguém. Acom- 
panhemos Amente ate a porta , dahi efpreita- 
remos , & aífi como veremos , aífi aueremos 
noifo acordo. Ia fabes o que fe diz , naó te 
fies > e naó te enganarão. 

Amente. 

Ditos de gente baixa » & defconfiada* Hi 
comigo feguramente. 

O REPRESENTADOR. 

Naó foraõ neceffarios rogadores , nem aren- 
gas , o filho lançoufe por terra aos pés do 
pai , elle c'os olhos cubertos d'agoa aleuan-i» 
touo 9 de hua parte , e da outra as lagrimas 
fopriraó/ por palauras. A cea fezfe preftes. Ao 
Dodor 9 & ao foldado naó falecerão outros 
amores , as outras feitas haó fe de fazer em 
Valença de Aragão. 
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V na6 venho a vós voando » aue notii 
bem empenada , tantos olhos » quantas pen-^ 
nas , tantas linguas , & ouuidos i que joguem 
por debaixo como artelharia. > aífi como me 
pintarão eíles chocarreiros dos Po&tas , que fem- 
pre querem gracejar. Mas aíli ,còmo todos me 
chamaò Fama » aíli venho lueRes hábitos de 
molher. Aqui no cabo do mundo he agora o 
meu aíTento » & naõ no meo • onde os meí^ 
inos bons dos Poetas me apofentaraó em hua 
cafa toda aberta , & defcuberta : C P^'^ certo 
mal ao menos pêra o inuerno» ^ I^^^ui carr- 
rego pêra todas as partes de gracioias vidlo- 
rias > todas contra os infiéis. De torna viagem, 
»s • vezes naô . acho fenaô patranhas ( como 
agora.) Que quereis que faça ? quereis que tor- 
ne: com as mãos vazias. Ao menos, farey niílo 
verdadeiros aquelles mefmos Poetas > meus 
«leigos , que de mim dilTeraó , que aífi conto 
o que he » como o que naô he. £ elles lula 
( como diz o noíTo rifaó antigo ) . Quereis 
que eftc fempre efperando polo coxo :. o qual 
quando vem naó acha fenaó arrependimentos? 
Quantos exércitos tenho eu fó por mim des- 
baratados , quantas fortalezas rendidas. c'os meus 
medos > quantas defendidas co'as minhas efpe- 
rancas ? Sabeis de que manha vfey e(les dias 
.TOM. li. h paf 
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paíTados naquella grande aífronta de IMo ^ 
qudinào vos nao pude efpantar c'os Turcos : 
efpantey os Turcos com vofco. Em tempo que 
vos tudo falecia , faluo ò coraçaó » e agora em 
Tollão , como me metti entre as galés dos 
mefaios Turcos » tantas que cobriaÔ o mar. £ 
-hi comecey de murmurar da gente nobre , 
que fe juntaua em Ceita ao parecer da pri- 
meira Andorinha : & ellas defappareceraó todas, 
-que naÒ fabiaõ ja o dia , nem a hora. Deixo o que 
fiz em Tunez , onde eu logo defcubri aos con- 
trários , quem -era o verdadeiro capitão da gen- 
te Português « que logo fez tremer aquella 
^arba roxa. Quantas dedas obrigações tenho 
«u efpalhadas polo mundo , que m*as reconhe- 
cem mal. E deixando a guerra a de parte : em 
tjuantos perigos foccorro eu aos que efcreuem ? 
-DS chroniftas a cada paíTo naó fabem por on- 
4le vaô fem mim. Os Poetas andaó fempre po- 
ios ares , nem tem outro valhacouto , fe a 
jníiTi naÒ. Té eíles que gouernaô o mundo » 
com feus cartapacios ( eu digo os que oje fobre 
tudo chamaó Doâores. ') Como remataó elles 
luas razões , fenaó c'o meu nome » & authori- 
4dade : dizendo por derradeiro : êc defto he pu- 
%rica voz , & fama? E depois com que grauida- 
•de acodem nas fuás praticas encadarroados : 
Tama malum ^ 9Sr re. Ora todos eftes pontos a 
de parte » fallemos cá entre nós. E dizeyme das 
coufas paíTadas que tendes , fenaô a fama ? das 
■prefentcs quanto vedes ? 6c ainda das que ve- 
des j de quanto dais fé ^ tudo o mais a quem 
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« deueis , fenaõ a mim ? Do por vir naÔ falle- 
mos f que o rcferuou Deos pêra íi* De todo em 
todo » naó vos fieis em fonlios. Ó como aquel- 
les bons antigos morriaó por mim , com tam 
bom roílro I E eu também que aíH lho pagaua x 
vós outros pondefme afma diante (& alfi he ra* 
zaô) todauia bom quinhão me dais de vós. 6aí^ 
ta , que eu fom contente , naó feruis a pef* 
foa de fagar decida. Finalmente quereis faber « 
ém quanta obrigação me todo o mundo he : 
olhay bem » que de quantas coufas em todo elle 
ha 9 nenhuma refponde igualmente á fua fama: 
nem em Paris eíTa Cidade, nem eíTa Roma lá fan- 
da. Muito me vos gabo oje, diruos ey fom (como 
vos ja diíTe ) vezinha , & moradora , obrigada 
fom a guardar voífos coflumes ? Ora venhamos 
ás patranhas. Nós eílamos em Roma , naqueU 
las duas cafas viuem dous. velhos Cidadãos. 
Cujos nomes vedes , cada hum íbbre a fua por^ 
ta. O Pomponio tem hum filho a que chamad 
Cefariaô , ò qual filho , o pay , & a mây an« 
daó por tirar de captiueiro » d'btfa de(las fua!» 
cortesáas , ( que aíÕ lhe chamaõ. XO pay por 
razaó > & authoridade , n máy por deuaçôes. 
A cortefa fem razaó » & fem authoridade , 8t 
fem deuaçôes : faz delle tiido o que iquer. So- 
bre efte negocio fayraô a vós logo eftes velhos, 
em fua pratica vos irá abrindo caminho pêra ^ 
mais. Ouui repoufadamente. 
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FIGURAS DA COMEDIA. 
. Fama* 

PoMPONIOf VELHO. 
MARfO 9 VELKO. 

Fausta» matrona Romana com hua companhia 
pe bb guinas. 

mlluo 9 alcouuiteiro. 

AnTONIOXO 9 CRIADO. 

CeSARIAÒ » MANCEBO RoMAÓ* 

GuiSCARDA » VELHA > £ MAY D^AuRELtA. 

VlLHALPANJDO « PRIMEIRO SOLDADO. 

ViLHALPANDO > SEGUNDO SOLDADO* 

'ApOLONIO » HERMITAÔ. 

EaBIANO > MANCEBO ESTRANGEIRO. 

Trepo , moço. 

ToRqUEMADA , MOÇO. 
KUBERTE j PAGE PRANCES. 
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C O H E D I A« l6^ 

A C T O I. 

S C E N A T. 

PojtlPONjL.Q. MaKIO , VELHOSi. 
' P O H F O N I O. . 



LI OA feja a vinda Mário , qUe em tua Sufca 
feia. 

M AR 1 o. 
Ó Pomponio , & eu na tua. Que me diíTe^ 
raô em chegando , que jazias em cama. 
Pomponio. 
Naó te enganarão. Mas foube como eras vin- 
do > & iíTo me leuantou. 

■ M A R I o. :U 

Fezefíe mal , que o corpo enfermo > querfo 
na cama , & naó polas ruas. * 

P o M P o N I o. 

Si , mas também o fpirito can^fado iqúerfe 
com quem defcanfe. i 

M A R 1 o. >í 

Eu viera a ti , que era mais razaÕ. Mas co- 
mo te fcnteg ? ^ 
Pomponio. 
Fraco : principalmente deftâs pernas , que 
me riaõ podem trazer. 

Mário. ' 

Naô te efpantes , que ha ja muito que te 
trazem. Que doença foy atu»? 

PQIV. 
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P O M P O N I O. 

Nunca o pude bem faber, 

Mário. ^ 

Que te diziaó os fificos ? 

P o M F o N I o. 
Muitas i & muy notaueis tztôen. 

Mário. 
E tu quiferas antes poucas , & certas ? 

P o M p o N I o. 
Fora6 > & TÍeraõ algiías vezes» antes que 
fe concertaífem. Finalmente capitularão a doenr 
ça : & tendo eu muy grandiifímo faílio , manda* 
YiÒme que naÔ comeíTe, 

Mário. 
Perigofo remédio : & mais em tal idade» 

.F o M P o N I 0« 

De maneira , que fe a natureza me naô tolhia 
tlgua coufa» aíli por defejos : tolhiaóma elles. 
Mário. 
. Matartehiam. 

*^ POMPONIO, 

Pouco menos : entad contaua6 as vezes da» 
nouas correntes , & dos milagres que ja tinhaô 
feitos em outros » a qual mais. 
Mário. 
£ pêra ti naÔ deixarão hum fó, 

P o M F o N I o, 
Ni6 9 porque a fallar verdade , té do eftama-* 
fO ^^yo húa velha que aproueitou mais : DiíTe ^ 
que era a tauoleta. 

Mário. 
Soubera6no elle^ ? 

POM- 
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POMPONIO. 

Naó antes a poder d'aforiÍJiios tudo tribo j- 
raó aos feus remédios. 

Mário* 

Sangraraôte ? 

P o M P o N 1 o. 

Sabe Deos a fua voatade : cada dia aífiauao 
as lancetas. Porem eu naó quis > como quem 
fabia o conto dos meus annos , & que o meu 
fangue peccaua mais de queimado que de ío- 
bejo. 

M A & I o. 

Ah » que a nos ja neíla idade deuíaõnot de 
tornar a curar como meninos , & naó cooi 
beberagens das boticas : que da fó vifta fua Cf 
arrepia o corpo todo. 

POMPOHIO. 

Mexidas por cifras , que elles fííicos fós en« 
tendem , & os boticários feus fecretarsus. 
Mário. 
A/fi faó mais eftimados : & os das oiitraf 
fciencias também quando os entendem menot. 
P o M 1* o H 1 o. 
Finalmente affi os foflírí lium tempo. De- 
pois cobrey íifo , Sl defpedios* 
Mário* 
Ó como íizeíle bem. 

POMFONIO. 

^ Como dizeín « milbor foy tar^ » que ounca. 
Entaó deixeyme ir mais de vagar efprcitaod» 
fempre a natucezi » & ajudandoa com bom re- 
gimento. .:_ 
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Mário. 
Naó foube tanto Hypocras. 
P o M p o N I o. 
Aprendi á minha cuíla : & coino foub 
tui boa vinda , ieuanteyme febre efte b< 
que me ajuda mais > Ôc me cuílou menos. 
Mário. 
Por amor de mim que rep oufes* 

P o M F o N I o. 
Que farey fe me naó deixaô ? ' 

Mário, 
Preza fobre tudo tua faude , naô te r 
por ninguém. Que ao do negro / e ao c 
dos erdeiròs chamaô os antigos rifo , & p 
fouhecido » ein trajo de lagrimas, 

P o M P o N 1 O4. 

OuuQn:ie , & depois me conf^lharas* 

M A R 1 Ok 
Dize o que qui feres. 

P o M p o N I o. 

Bem te deue d*alcmbrar o que ja fali 

antes da tua idade , fobre noífos filhos. 

Mário. 

Nao faó os tais negócios para éfquec< 

P o M P o N 10. 

Depois tu abfentaílete > & eu adoeci 
do ajuda o que ha de fer. 

M AR 1 O. 

■-' Pêra que he mais ^ danoufcnos Cefai 
que bem o fey. 

P o M P o N I o. 

Naô auJag de falecermelTageiros, '• 
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Mário. 

Queres que naó vejaó os homens , nem 
ouçaó. 

P o M P o N I o. 

Porem naô correm elles aífi ao bem. 

Mário. 
Na6 lhe achaô tanto fal. 

P- o M v o K 1 o. 
Veyo logo aqui ter , a efta noffa rua , húà 
Telha Bolonhefa , com htía filha fermoía. 
Mário. 
Perigofa vezinhança. 

P o M P O N I O. 

Se o ainda bem foubeíTef com quanta trey^ 
çaó , & arte. 

Mário. 

£ elles também que fe deixaõ enganar Ie-< 
vemente. 

P o M P o N 1 o. 

Logo á primeira parecia aquella caía herma. 

Mário. 
Vem pobres» naó trazem que aflbelhar. 
^ P o M p o N I o. 

Mas he tamanha a fermofura da virtude » 
que querem prim^ro enganar com ella , que 
com a fua própria. 

Mário. 
Quanto agora naó ha paflb cm Roma maif 
aguardado. Ao menos dos noflTos mancebos Ro- 
mãos : os Brutos , & os Decios morremfe poU 

republica. 

<. . * w . •. "i' ■ I 

POlC-r 
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P O M F O N I O. 

f Bem fazes de te guardar d'e(l'outro efiad» 
Ecclefíaílico. 

M A R I O. 

£ni que fenaó pode fómente boquejar. 
P O M V o N 1 o. 

Ora eu em quanto me Deo$ dá tempo na^ 
o queria perder. £ cuidando , naó acho milhor 
remédio a meu filho que o cafamento , o qual 
té os Gentios chamarão prifaó fegura da mo» 
cidade. 

M A R I o* 

Quantos exemplos ves tu oje nefte diz 
por aqui ao contrario ? 

P o M P o N I o. 

o amor / & as graças dos filhos : os bons 
coftumes das noífas molheres próprias , chama6 
muito o meu pêra fuás. 

Mário.' 

Ao edamago damnado naó lhe fabe bem 
nenhúa coufa boa. 

P o M V o N 1 o. 

E mais em lugar de hum pay teria elle 
^OHS. 

Mário. 

Antes a meu parecer em lugar de hiía fa- 
2enda , a tal tempo , meterlhehias duas nas 
)iiãos que deílriíyíTe. 

POMFONIO. 

Naô que a iíTo venho , darte conta da boa 
difpofiçaô , em que agora tínhamos o negocio 
por huma grande offenfa j que eftas molheres 

fi- 
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Itzeraõ a Cefariâo > de que eílâ indignado eítre- 
madamente. 

Mário. 
Quanto ha P 

POMPOKIO. 

A noite paíTada. 

Mário. 
Ta6 pouco ? 

P o M P O N I o* 
Porque ? 

Mário. 
Porque aquelle confellio fando , o qual nos 
.taò mal cumprimos , que fe naó ponha o Sol 
fobre a noifa ira : eíles o cmoprem muito 
bem. 

P o M F o K I o. 

Naó he o fentimento taó pequeno. 

M A R I o. 
Na6 te fies diíTo , que quebraó as mais da» 
vezes em mayor amor de que procede. Polo 
jqual antes quifera que eíliuera rindo. 
P o M P ON I o. 
Porque fe diz logo , que efquiuança parto 
amor. 

M A R I o. 

Parte , mas naó afiíi ás primeiras razoes : 
principalmente co 'cilas que os homens tomaó 
com todas fuás tachas. 

P o N P o N I o. 

Kaó era de perder tal occaíiaó. 

Ma- 
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Mário. 
Creme , que j 'agora teu filho laiiça toda* 
as culpas fobre a má da velha. 
P o M p o N I o. 
Si 9 fe a moça fe defculpaíTe. 

M A R 1 o . 
Pêra que, que.elle mefmo a defculpará r 
entaõ ao fazer das pazes mal poios terceiros» 

P o M P o N I o. 

Quantos imigos que tem eílas noíTas fazen- 
das. 

Ma r I o. 
Por iíTo dizem que anda o ouro taô defco** 
rado como temido de tantos. 
P o M p o N'i o. 
Té os cachorros » que faltaó por amor dei 
Rey de França. 

Mário. 
Efçandtlizado ficafte dos fificos corporais. 

PONPONIO. 

E dos fpirituaes também , que tu nau di^ 
ies. Ó Senhor Deos , -como nos apalpão , & a 
que tempo : lançados fora todos os outro» 
competidores como vencidos. - 

M A K I ó. 
Foy tempo que mandauaó lauar oá pecca- 
dos com lagrimas. 

P o M PO N I o. 

Agora todos com aquella agoa que chamao 

da moeda. E he alfi neceíTario pcra gente tao 

cobiçofã do alheo como Çovcvo^. Qvvem. naô ti- 

uefã ' alhos pêra fc çuút » ivcv^^ ^'t ^-^^ 
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mio mundo. Mas do noifo negocio j que confc;- 
iho me. das ? 

]M[ A R I o. 

Dirtey o que me parece. O cafamento he 
a- mayor coufa que o homem , faz em toda a vi- 
da : peçote que o naQ fiemos de payxôes de 
mancebos. 

P o M P o N I o» 

Comp faremos ? 

M A R I o. , 

Sobreftemos aíli alguns dias , entretanto tra- 
balha tu , que teu filho fe emende por fi fó be. 
razaô , na6 por aggrauos da Bolonbefa , que co- 
migo naõ faô neçeíTarias outras mais negocia- 
ções. PoMPONlO. 

Naô fora máo corrermps daqui eílas más mo« 
Iheres. 

Mário. 
. Fera que j'agara ; pois onde quer que forcna 
liaõ de leuar o coração de teu filho após fí. 
Po M p o N I o. 
Bom he fempre afaílar os azos* 

Mário. 
As coufas da vontade naó querem força » 
que entaó as defejamos mais. 

P o M P.O N I o. 

Filhos de Adaó > & de £ua. 

M A R 1 o. 

Finalmente tem fobre tudo cuydado da 
faiide. E como te ja diíTe , a tudo vay pt'^ 
ante pc. Entre tanto vernoshemos mui*^a?? ' í- 
ges jSc ,hií$.UnçQ$ iuõ dçfçuVúvvàg o^^k^^a^í: , 



174 Oí V Itfl At PANDOS f 

que naô façamos cegueira em coufa que tant<y 
releua. Deixote a Deos , que me chama outra 
negocio 9 tu tomate a cafa. 

P o M 1* o N t o. 

Elle vá contigo. O defcanfo com que me 
cfte manda ir de vagar , como fe eu teueíTe os 
dias de contado » o canto d 'arca pêra as nece^i^ 
dades. Trago ( como dizem ) a alma no papo» 
& vejo cada dia partir outros mais sáos , & mais 
moços : & efte diz que efperemos. Aífi nos vay 
empondo o mundo d'oje para de menhaâ , té 
que vem aquella derradeira ora , em que tanto 
ha que fazer. Quifera em tamanha tormenta ter 
meu filho a mais amarras : eíla preíTa me fez le* 
uantar da cama ant« tempo : Mário eílá taõ 
defcanfado bocejando. Ó cuidados váos dos ho- 
mens ! pêra ifto ajuntey eu , & guardey com 
tantos trabalhos , & perigos , pêra deualTos , e 
deuaífas ? Naó confentirá Deos tal. Ccfarião fe 
quifer auer fifo , & refponder ao fangue donda 
vem , fèrá meu filho : quando naõ > a dor naó 
fe efcufa : mas em fim toda a perda ha de Ter 
fua. Minha molher fenaó fizer outro tanto , 
deixará cá bons herdeiros : três dados , e eílas 
boas donas. Cuydais que vé ella os erros defta 
filho ? & fe Ih 'o digo , logo hi faó as defcuK 
pas. £ quando ja ai naõ pode fer , antes eu ey 
de ficar por culpado » ou por afpero , ou por 
eftreito : afora aquelle dito geral de todas , que 
outro tanto faria cu em meu tempo. Sobr*if^d 
naõ fe efcufaõ contendas cada hora quando nos 
mais neceífario era o defcanfo » nos veyo fa-* 

le- 
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lecer de todo. Quem fae de minha cafa P Oh 
Fàuíla he minha molher ; grande companhia lhe 
vejo , toda de beguinas : nove faó , quam cer<^ 
to he 9 que naõ auiaõ de fer pares. Negocio 
he de devaçóes fobr*eftc filho. Quero as cfcu- 
tar j vereis que rasóes taó concertadas. 

S C E N A n. 
Fausta. Pomfonio. 

Fausta. 

OEalgua hora » amigas de Deos , e minhas » 
tomafte cargo de lhe encomendardes algiía prS* 
foa neceífitada : feja deíla vez , que aíTim fe^i» 
reis vós encomendadas fempre nas voiías ne* 
ceíTidades. 

Pomfonio. 

Muito fe lhes oííerece , tudo fera is mw 
nhas cuftas. 

Fausta. 

Ora cada huma tome feu ramal de nós S 
cento e cincoenta por cada ramal. 

P o M P o N I o. 

Boa foma fazem. 

Fausta. 

Tantas vezes ha cada hiia de dizer aquella 
praçaô que vos dei efcrita em pergaminho. Vir- 
|[em , que he muito experimentada. 

P o M P o N 1 o. 

Como nttzinha de velhas. 

f Awa* 
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Fausta» 
E aín tereis accefus as nove candeas quer 
vos dei também de cera virgem. 

P o M P o N l o. 

.. As beguinas quer o fejaô quer na6. 
Fausta. 
£ a cada nó beijar a terra > Tem fallar pa-> 
laura neíle meyo tempo. 

P o M p o N I o. 
Forte ponto. pêra mol herdes. 

Fausta. 
No cabo de tudo aveis de dizer: affi co- 
mo iílo he verdade , aíli de cór e de vontade # 
faya nomeaiibo livre , e faó delia inârmidade « 
4)uer lejà maiicia » quer maldade , de máo ho- 
mem > ou má molher , quer outra fortuna qual« 
quçr* 

P o M p o N 1 o. 
Que pode logo Deos ai fazer fe vai por con- 
soantes. 

Fausta. 
Entretanto eu fallarey com a conuertida. 
E affi efpèro em Deos , & nas palauras de 
imuyta virtude , & na ajuda das peffoas deuo-^ 
tas , que meu filho torne á graça de Pompo- 
nio , o qual com paixaô hc pofto em cuida- 
dos nouos , & naó de pay. 

P o M P o N I o. i' 

E polasha, em obra ; fe teu iilho fe naõ 
.emenda. Já' lá vaó : tarde fe me ord<ína o j« o 
jantar. Quero entretanto dar vifta aos banquei- 
ros > naõ cuidem os deuedoi:e« que fou /á.morto. 
• SCE- 
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S C E N A lil. 
MiLuo. Antonioto. 

M I L u o. 

Jl era que faó mais palauras , pede por bocaj 
a eicolher como em lauor. d'amigo* 
Antonioto. 
Ta5 boa nouidade houue eíle anno ? 

M I L V o. 
Que nad ha onde a recolher , & fobre tudo 
boa mercadoria > boa. 

Antonioto. 
Hi vai o feito todo ; Miluo meu amigo » no 
preço me enganem » a mercadoria íeja deien^ 

ganada. . , ••^•srv. 

M I L V o. ^^. 

Eílás em teu (ifo. Que o rico pêra ^"^fÊk 
quer o que tem P o pobre vá pedir por amor 
de Deos , & naó ande d'amore9. 
Antonioto. 
Dizes verdade. 

M 1 L V o. 
Ora eíTe teu enfermo de quacs he? 

Antonioto. 
Auiate em Roma de andar pedindo pieda- 
des , & com que efperança ? 
M I L V o. 
Fraca por certo , que em tierra eftás , onde 
naó faraó pobres nenhuns > com quantos hof- 
pitais nella ves* 

TQM.U. M An-v 
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:A N T O N 1 O T O. 

£ quem iaraíTem : ao menos tu nao eras o 
faofpitaleiro. 

M I L u o. 
No cabo eftás> Ora me díze que tal a que* 
res. 

Antonioto. 
Boca aprazerada fem ponta de miolo. 

M I L u o. 
Freira nem cafada ? 

Antonioto. 
Sa6 muito trabalho fas. 

M I L u o. 
E auiate d'eftar vendendo á dinheiro perí- 
'gOSr i & trabalhos : a minha gente toda he 
•manfa : mas tenho de muitas fortes , aífí co- 
mo aqui ha muitas fortes d'appetitos. 
Antonioto. 
Ah 9 efqueciame que eRaUathos em Roma. 

M I L u o. 
Virgem te naô offereço , porque es tu. Que 
a hum noucl. eíTe fora o primeiro offereci- 
mento. 

Antonioto. 
A que prepoíito , pois nic já Icmbraíle on- 
de eftamos. 

Mi LU o. 
Que he outra boa mercadoria : punhadas , 
6c lagrimas. 

Antonioto. 
E mais onàe ^ 4efco\>útU\cvQ^ *. 
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M I L V o. 
Por aqui fe fazem. 

ANTONIOTa. 

Naó entremos neíTas emburulhadas : queria 
coufa certa , & defoccupada. 
M I L V o. 
Que dizes ? 

Antonioto. 
Que naó tiueíTe muytos negócios, 

M 1 L u o. 
Ora naó mais , das engeitadas queres. 

Antonioto, 
Naó aífí t mas das que na^ faó ainda tad 
conhecidas. 

M I L V o. 
Que barbarias vaó pollo mundo > anda6«* 
fe mortos com feus ciúmes » aquelle olhou , 
aquelie rio , aquelie acenou ; & ainda iílo na6 
baila > mas até o que fonhaó cuydaó que he 
verdade « & de tudo tem paixaó : fapos cuy^ 
daó que lhe ha de falecer a terra : os noíTos 
cortesãos , todos cortefes , todos galantes , to- 
dos poílos qn razaó > ajuntaófe cinco & féis a 
hiía ainiga , & de aprazimento de partes partem 
antre íi o cufto , &. prazeres. Ella a todos gran- 
gea , & agafalha : cuja acerta de fer a noyte 
eífe fica. Os outros naó fe vaó por ilfo com 
pior rodo 9 outro dia lhe viraa a fira vez : ak 
nem ha ciúmes > nem inuejas » que mais pa- 
rayfo queres nefte mundo ? 

A N T o ir i o T 0% 
Eããn bem , mas os iilhoa como Ol te^^tttrovv 
M ii ^vv.- 
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M I L U O. 

Na6 he gente muyto afruitada. 
Antonioto. 
, . E porém quando acontece ? 
M I L u o. 
Em tudo ha de. fer o que ella diíTer. 

Antonioto, 
Quer o faiba > quer o oaó íàiba. 

. M I L u o. 

Que cuydas que vay niíTo , enfim queremlhe 
l>cm como a filhos. 

Antonioto. 
O Diabo fe enforque. Mas efte noflô ainda 
qiie he Romão > ey medo que niíTo queira fer 
bárbaro. 

M I L u o. 
Vaa fer o Sol , naó ves tu a pompa d^eílas 
noílas cortesâas P Quem baílaraa foo por fi % 
ieu cufto : donde cuydas tu que fe elias haó 
de manter ? que afora de eftes certos que di- 
go > ainda, ihe ficaó de fora outros auentu* 
reiros , & naÕ baftaó. 

Antonioto» 

Demoslhe algua nouiça. 

M I L u o. 

Demos , mas feja porem Italiana » que 

tudo o mais he vento. Francezas , & Alemãas 

com quanto vinho bebem, faó mais frias que 

hm pouca de agoa , Efpanhoes todas vem ja 

coroadas de Calez , & de Valença d' Aragão : 

Sc íempre . o bruqueV do i\Çv2l6 V\^A^ x^luzír em 

ãJ£um canto da «afa Qotoo ^01 ^qíR^. 0\^^^ 
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rofto he o de bua Roma a , que graça das Bolo-^ 
nhelas , Francezas , Mantuanas ? 
A iír o N 1 o T o. 
Niífo , 6c em tudo he eíTa voífa Itália hum 
jardim do mundo. 

M I L u o. 
E aífi acertou a natureza de huma parte de 
montes altos > & de todas as outras de mar. 

A N T o N I OTO. 

Com tudo defendemola mal dos eftrangei* 
ros. 

M I L V o. 
Que tanto nola defejaõ. 

Antonioto. 
Também as .coufas todas vaô a reuezeí j 
muyto tempo mandou , 6c agora he mandada. 
M 1 L u o. 
E roubada , faqueada , ^ csfollada. Mas 
deixemoJa eftar , fe me ouueres mifíer buf- 
came , 6c feja como deue ,. que naó percamos 
tempo como agora. 

Antonioto. 
De que maneira ? 

M 1 L u o. 
Com aquelle ramo , com que paíTou todoí 
os perigos do inferno. 

Antonioto. 
Entendo , mas onde te acharey que certo 
fejas ? 

M 1 L V o. 
Em toda a parte que eftmtxt^ m«^^ \vq.xx 
quedo : que eu tudo rcvvoluo % u^í> ^^.x^^ ^^^ 
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mingo 9 nem feda » ardo fempre de dia , de de 
noyte como huin forno de vidro : dias ha que 
naó perdi outro tanto tempo como agora. 
Deixote a Deos. 

S C E N A IIII. 

I Aktoniotosó. 



o 



DOVDiNHO de Antouioto como auias miA- 
ter curado defta tua cabeça. Cuydauas pola ven^ 
tura que eílauas em Portugal , onde todo o ne- 
gocio he fofpirar , 8c dizer faudades P Torna 
em ti , & lembrete onde eítás. Antonioto buf- 
ca dinheiro > & naó bufques Miluo r nem ou- 
trem ninguém. Que farey ? quanto podemos 
ajuntar com tanto trabalho taó pouco ha > tu- 
do Guifcarda engulio de hum bocado fem 
deixar pêra hiía corda com "que fe homem en- 
forcaíTe. Ò má velha pior que íium caó famin- 
to em engulir , & logo os olhos por mais 
certo 9 que naó tem memoria nenhuma , como 
dizem dos galos , que por iíTo cantaõ tanto a 
xniudo. Quem vir as fuás feftas ao receber do 
dinheiro cuydará que ja alli tempera hum 
tempo , dando húa grâa volta naó a conhe- 
ceis com quanto a vedes fem narizes como 
dantes. Eftamos bem auiados , a velha fem 
vergonha , Cefariaó fem corregimento , ó v«- 
Iho efcaíliílimo , & que anda ja fobre auifo : 
qvem commetterá nenhum delles ? Ó que in- 
•ueja çy tamanha, aquelles Dauos , 6c firios das 

co- 
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comedias que taô bons lhe feraó de enfranar of 
feus velhos baboios. Com tudo tenho ja com- 
mettido eíle noíTo , com a alquimia : diz que 
quem fabe fazer ouro , & prata , que naò ha. 
mifler prata , nem ouro : aos veadores dos 
thefouros , dis que lhe naô quer medrar o feu*. 
Á quantas deílas inuençóes ha polo mundo» 
refponde defcanfadamente , que naó compra es- 
peranças por dinheiro : & fobre .tudo naõ quis-, 
morrer como cuydauamos. Agora faó em prati- 
ca com noífa ama per via de devgçóes , 'te- 
nholhe muyto gabada hiía conuertida Grega ». 
grande min lia oradora , e fe por aqui nac» fa- 
seemos algiía entrada no cofcorrinho do velho j 
efcufadas faô mais praticas de Miluo. 

ACTO 11. 

S C E N A I. 
Cesariaósó* 
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iSTE meu coração enlheeyro em que pra-i 
ticas começa entrar comigo , naõ me queria 
jelle pouco ha faltar do peito fora que o na6 
podia eu foffrer ^ Deixoume eilc mais dormir» 
nem aíToíTegar ? Agora que acontcceo de nouo^ 
mandoufelhe por ventura defculpar alguém , 
ou chora, & fofpira alguém de todos nós fcnaô eiit 
como ? & tamanha injuria , &. tam rezente , 
podelhe iembrac oytra nenhuma coufa ? Ainda. 

náã 
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n'ft6' quer » ainda naó canfa. Em quanto ouuo 
que dar durou o amor « voou a fazenda , voou 
eile juntamente. Ah , ido he o que pintaó ao 
amor com afãs , voou , fugio « defappareceo » 
fem nenhiia lembrança de mim fe fom vivo fe 
morto. Como ? & taô pouco dura o amor ? 
cuytado de mim « que fazia fundamentos dei-' 
le pêra toda minha vida , aíTi fe pôe tudo 
atras abrindo a« mãos , & çarrando P bem feria 
fem nenhum fentimento eíle corpo tamanho , 
fe em tal occaíiaõ faleceffe a íi mefmo > & naó 
fe pofefíe em faluo a pefar do coração. Cheguey 
a naite paíTada áquella porta > que todas as 
lioras me foya eílar aberta de par em par 
áquella porta : que também parecia que ja me 
conhecia $ & que fe me abria de feu. Apalpeya» 
fiz meus íinaes acoílumados : que aproueita- 
uaô ? bati » bradey , tampouco : que mais que- 
reis > Entrey em duuida , fe errara a porta po- 
Jo efcuro que fazia : torney para trás , reco- 
nheci tudo de nouo. Aouella era a porta , 
aquellas as cafas , & janellas : mas o tempo 
fiaó era ja aquelle que fobia. Ah como me 
tomou eí^e mal taó defcuidado. Doudo de mim^ 
que cuydaua que tinha aquellas vontades pot 
minhas de juro , & de erdade : èc naô ha cou- 
fa no mundo que ta6 aíinha paífe. Que fe fez 
de tantos fofpiros , de tantas lagrimas , que 
fe fez de tantas palauras , que fe fez de tantas 
más palauras , que me ainda enganauaó mais ? 
Como ? & /ingjdas podem fer tantas coufas ? 
Enfim que fingidas foraô > aquelia fó hora 

foy 
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foy defenganada > aquella fcu entendimento 
tiueíTe deuia eu de cftimar uiuyto. Que tanto 
aperíiey até que a deínarigada euue , final- 
mente de chegar a huma janella , donde me 
f aliou eiles amores que vos direy. Quem he 
o vaganaó importuno , defcortes , que a tais 
hòr%s aíii bate ás portas alheas P Ouuindo eu 
lai » o fangue- me fugio de todo o corpo , & 
me deixou como hiía pedra fria : o que ellai 
fentindo > feguio adiante , vá dormir onde ceou 
quem quer que he , ou fe anda en^ bufca de 
algía má ventura , pode fer que a achará 
nqvà. £ aífí a tornou a çarrar com tarlianho 
golpe , que também a mefma janella parecia 
x]ue ameaçaua. A<]ui que defculpa podeauer? 
naõ me conheceriaô ? indc mal muitas vezes , 
que a outrem poderey enganar com efta 
rezaó , mas naô a mim. Era tarde , eHariaÔ pe- 
ieijadas ? embebedarfehia a velha ? Ah > quan- 
tas defculpas , que naó baHaô. £ o pior he « 
que m'as naõ dá ninguém , fena6 eu que nao 
deuia. Bem empregado feja em mim , que ja 
efte naó foy o primeiro íinal , fe eu ver , & 
entender quifera. Ora fus fera logo o derra- 
deiro t a ofadas que bem me curarão das mi- 
nhas cataratas. Quem fae de cafa ? a velha h« 
porque me naó enuio a ella ? mas quero pri- 
meiro ver como fe defculpa. 
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S C E N A II. 

GUISCARDA. CeSARIAÔ. 
G U I S C A R D A.. 

O EGURAYME bem cRsL porta , que fe mõ abra 
a ninguém até que eu torne. : qu^em algiia 
coufa quifer faile de fora. 

C E s A R I A 6. 
Ia me yio eíla altiuofa , a mentira. 

G y 1 s c A R D A. 
Quem fofpirar fofpire , quem fe quekar 
queixe , a minha porta como digo eílá a 
hoin recado > que me cuílou rnujrto , & biiin 
pinheiro. ... 

Cesariaó. 
Ó maluada » eftas haô de fer as defculr 
pas. 

G U I S C A R D A^ 

Gentis fcruidores , todo feu feito be ro^ 
dearuola cafa > efpreitar ás janellas , efpreitac 
os que entraó , & os que faem. 
- Cesariaq. 

Que falece alli ja , fenaô nomearme polo 
meu nome. 

G U l S C A R D A. 

E todauia ás vezes te daraô bua boa mu<- 
fica de noite. 

Cesariaó. 
E outros amigos dentro , cm quanto os en» 
cartados andaõ por fora. 

Guis- 
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G TT I S C A K D A, 

E portçam o JVIayo á porta > com mais ver- 
fos que meílre Pafquino , correrão a argola dian-* 
te das janellas , & faraó aquelle dia húa muy- 
.(o boa ingençaô de mafcara. 

C E s A R I A ó . 

Eíla defnarigada tudo queria que lhe me- 
telTem na bolíà. 

G u I s c A R n A. 

No meu bom tempo tal cortefaã ouue aqui, 
que a pedraria dos chapins era de mais preço ., 
<]ue a da. garganta de grandes > & ricas do- 
nas. 

. C E s A R I a6. 

As cuftas de hum amigo >. que por ventura 
promettia pobreza , & caíUdade. 

GUISCARDA. 

Aquelles chamaria éu feruidores , efles 
d*agora naó fe deuem chamar fenaó empor- 
tunadores. 

C E s A R I A ó. 

Ó velha falfa , ainda te Deos chegue a tem- 
po , que ninguém te importune. 

Guise AR D A. 

Aqui eftauas Cefariaó , & eu nao te via? 

C E S A R I A ó. 
Pois Guifcarda dia claro he , que naó de 
noite. 

G u I s C A R D A. 

E que quer iíTo dizer ? 

Ce- 
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C E S A R I A Ô. 

Porque ás vjczes fenaó conhecem os amigos 
pollo efcuro. 

GviSCARDA. 

Eu na6 digo que te naõ conheço , mas que 
te naô via. 

C E s A R I A 6. 
E eu que me naó conheces. 

GuiSCARDA. 

Defde quando ? 

Cesariaó. 
Defque . me roubaíle da alma do corpo » & 
da fazenda. 

GVISCARDA. 

Fazes mal de me adi injuriares » que eu 
naô roubo ninguém. 

Cesariaó. 

Mas roubas injurias « 6c fobre tudo amca« 
ças. 

GuiSCARDA. 

A quem ? 

Cesariaó. 
A mim. 

GuiSCARDA. 

Ah , que a iíTo vem as mais das vezes 09 
muitos mimos. 

Cesariaó. 
Mimos dizes : roubado , injuriado > & lan* 
çado fora. 

GuiSCARDA. 

Pois aífi queres » 'vttv\\^\xv.o^ ^ todas eflas 
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tuas contas , 8c feja por a tua ordenança. Pri- 
meiramente ao roubado > de que ? 
Cesariaó. 
De quanto tinha. 

GuiS CARDA. 

Se por naõ teres mais , queres que feja 
muito : vas arguindo mais fpiritualmente dO' 
que deuias. Eu. naô conto fenaô por três , 6c 
dous fazem cinco. 

C E 8 A R I A 6. 
Pois , porque naó contas aíli quantas boaS 
obras de mim recebefte ? 

G V I s q A R D A. 

Alli feja , mas as que tu recebeiíc deíla 
cafa , porque também te naó iembraó > & af 
naó contas ? 

Ç £ S A R I A ó. 
Em quanto me fentiíles que dar > naó mo 
faliaueis aíli t que foy daquelle tempo ? 
G V I s c A R n A. 
PaíTou , como ves que faz : diíTo te quei- 
xas ? 

C E S A R I A ó. 
Quem vos tanto deu como podia durar ? 

GVISCARDA. 

Quem tanto de nós queria « que fundamen- 
to era o feu ?. 

Cesariaó. 
Deyuos quanto tinha. 

G u i s c A R D A. 

E de nós ouueíle tudo quanto c\iittm. 
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C E S A R I A 6. 

Até as alinarias brutas , fica algum fcnti'- 
tnento das boas obras que recebem : eíle lie 
o amor das molheres P 

Guise ARDA* 

E o dos homens ? ah que certo emprego : 
foís como as andorinhas , vindes com bom 
tempo 9 & com elle vos partis. 
C E S A R I A 6. 

Que fe fez de quanto vos dey ? 

GuiSCARDA. 

He gaílado , tu querias que ainda duraíTe ? 
até quando ? 

C E S A R I A ô« 

Ate que me eu poderá remedear* 

GuiSCARDA. 

Naé faças a tua conta fó « & nós entre 
lanto de que viuiremos > 

C E S A R I A Ôv 

Nunca te lembra fenaó o teu intereíTe. 

''. , GuiSCARDA. 

Peccadora de mim , & a ti que te lembra 
fenaô o teu ? 

C E s A R l A õ. 

O meu interelíe vem todo d'amor , & o 
teu dè defamor. 

GuiSCARDA. 

Renego de tal amor , que nos quer deitar 
a perder. 

C E s A R I A ó. 

Jolgayo polas ofetas. 
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G.U I S C A R El A. 

Duremnos ellas , & durartehemos nós. 

C E S A R I A Ó. 

Ó má velha como te naó mato. 

GUISCARDA. 

Farias hum feito Romão. 

C £ S A R 1 A 6. 

Defaprcffaria a terra de taó má coufa. 

GuiSCARDA. 

Bem o podes fazer fe quiíbreS , que iíTo fe 
ganha nedas praticas efcu fadas. 
Cesaria 6. 

Foyfe fem me dar nenhiía outra efperança. 
Oíhay as fuás dcfculpas ? olhay fe ao menos, 
fe lhe fez algiía toruaçaõ , ou final de vergo- 
nha , do erro tamanho que tinha commetti- 
do contra mim ? Ella he ainda a que quer que 
fe lhe defculpem : qual he o coração que tal 
fofíre ? que farey ? enfim também o paffear 
he mio remédio. Quero bufcar Antonioto , 
^ue he ido a bufcar outros amores nouos. 
Mas trifte de mim onde m'os achará ? molhe^ 
res naó falecem , mas amor , & contentamen- 
to faó os que falecem : pêra que he perder 
tempo andando ? vejamos o que por oje fe 
pode auiar , tanto que ríaô hi eílá eíTe tibre 
que tem mortas outras muy tas Tedes nsíle mun- 
do , aíii faraa a eílá niinha. 



%ÇSr 
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S C E N A III. 
Fabiano. Cesaríao. 

.. F A B I A N o. 



N, 



AÔ me fujas Cefariaó , que tenho grande' 
neceíiidade de ti. 

. C E 5 A R. I A o« 
De peíToa taó neceííitada ? 
Fabiano. 
Que quer dizer > que eílás taõ demudado ? 

C E S A R I A 6. 

DiíTo te efpantas , vendome lançado aos 
LiÔes ? 
y Fabiano. 

Que te fazem. 

C E S A R I A 6. 

Pedeme mais dinheiro Fabiano amigo* 

Fabiano. 
Ay cuitado de mim > ja o outro he gaf- 
tado. 

C E S A R I A ó. 
£ efquecidos também que he peor. 

Fabiano. 
£ naô lia hi mais rezaó l 

C E S A R 1 A 6. 

Antes tem trezentas mil. 
Fabiano, 
Nem mais vergonha ? 

Cesaria6. 
JLcuaraõlha com os uw\i^^. 
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F A B i AK o, 

"Grande feito. 

Cesaríaõ. 
Naô te benzas , qne te defenderá fua re« 
Eaõ contra toda tua philofophia. 
F A B 1 A N o. 
A ifto me chamas tu molheres > 

C E 9 A R I A ô« 
Na6 fey , mas muyto fe parecem hiíat 
com as outras. 

F A B I A N o. 
Ah , que te naó acontece iQo fenaõ por 
jrande culpa tua. 

Cesariaó. 
Que poffb fazer ? 

F A B I AN o. 

Naô te aueres contigo , como mãy com 
£Hho mimofo » que o deixa fazer- tudo o que 
quer. 

C E 8 A R I A Ôé 

£ que remédio. 

F A B I A K o. 
Fazelo querer o que cumpre com eníino » 
fenaô com caftigo. 

C £ S A R I A 5. 

Renego deftes ditos, curtos , taó bons de 
dizer, & taó máo^.de pór |)or obra. 
F A ».[ A N o. 
As mezinhas todas amarga6« 

C E. S AR 1 A 6« 

Que farey ao coração f 
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F A B I AN o. 

Hum coração , que a tal tempo te derenw 
|iara » pêra que o queres ^ 
-. / CesariaÔ. 

E tu nos teus amores , aífi te has ta 6 va<9 
lerofamente. 

F A B I ANO. 

Mal fazes de cotejar taes amores , que nao 
tem outra coufa huns dos outros , fenaó o 
nome fó que lhe vofoutros pofeftes forçada^ 
mente. 

C c S A R 1 A 6. 
Deixate deíTas tuas fofiílaHas , que naâ 
poíTo em hum mefmo dia pelejar com tantos, 
F A B i A N o. 
Quaes tantos ? 

CesariaÔ. 
Andey tégora em braços com aquella fer^ 
pe de Guifcarda , & tu faefme agora de rc-» 
frefco com tuai razões. 

F A B I AN o. 

Que , na6 podes , nem fomente ouuir ? 

Ce S A R I A ó. 
Outra ora me tomarás ;nais folgado , en- 
tão combateremos , que por agora naó me 
falecem razoes , mas forças , & tempo , dei- 
xote a Deos. Fabiauo ainda náó fabe dapreflTjt 
cm que meu pay anda pêra me cafar com Hip- 
polita , que aos olhos defte he a mais ferino fa 
coufa que ha no mundo , a mim he ella boa 
filha , ajua , ^vanàe , ^ \q>\x^ \ ^^tmoíi he 
fó Aurélia. Ó í^víq2<^ > ^ \o^q^ ^^^^ mv^^^^ ^ 
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txímo ey de ver eu , & na6 poUoá meus 
•olhos I 

S C E N A IIII. 

Fabiano só-, 

V^ UE grande poder lie o do coílumc , que 
fez nefta terra ao amor fofFrer praçatia, 
eomo euT qualquer outro trato , e deíamarrou- 
o a fi daquelles (eus pontos taó perigofos 
dos ciúmes , porque cada dia em outras par- 
tes ferem , & itiataó. Quem poderia iftò crer 
cm outra parte ? que vem ir as fuás amigai» 
com outros a feus prazeres , & paíTaó adiante 
feom bom roftro , & gtaça , & que eftes tam- 
bém fofpiraó , também choraô , também tatiL 
gem , & cantaò os feus verfos piadofos. E o 
éc que mais me efpanto he , que acontece iílp 
a grandes engenhos ,■ que naÓ poíTo entender » 
como empregaó alli taÓ baixamente coufas de 
tanto preço. Vedes efte Cefariáó mancebo def- 
pofto > mánhofo , hum fó filho a feu pay taó 
rico , que máo pelar he feyto de lie em taô 
pouco tempo. Encabrcftoulo aííi aquella def- 
narigada , com húa filha que tem bonita : qtie 
he hiía piedade velo » andalhe fcmpre a d'arrtf- 
dor da cafa com a boca aberta como encan- 
tado : em fim outro CefariaÔ de todo em to- 
do , & naó he o que foya. Eu fom aqui eftran- 
geiro & feu amigo : quifetame o\^ ^c^^^\ ^xcv 
Am companhn a ver HyppoWu , cjsx^ Vv^lbi-a.^^ 
Nu ^"^ 
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«cafa em' hiía deuaçao j poderá affi ver milhorj 
JVIas cylo que torna em grandes debates , vem 
com Antonioto » todos 1'eus caminhos faó pêra 
eAa parte 9 apdaó em bufca de dinheiro > dura 
negoceaçaó trazem , naó os poíTo efperar. 

S C E N A V. 
Antonioto. Cesariaó. IUariô* 

Antonioto. 
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isto auiaô devir aquellas tuas brauuras j 
£l aquelle teu lançar de fogos ? 

C E S A R 1 A Ó. 

Aífi fe engana homem confígo muytasi 
vezes. 

Antonioto. 
Que vergonha tamanha , que es pêra pe- 
leijar com hum Liaô. 

C E s A R I A ó. 
6 meu Antonioto , que eu ^aô fom já ò 
Cefariaó > que tu conheceíle ! Se cilas molhe- 
,res me mandarem debar , & fiar , -fiarey. , & 
debarcy. Inda hoje tinha algum fentimento do 
homeiii , cuidey que tinha coração , & mãos 
quando veyo ao tempo do miílcr , nem lin- 
goa tiue. 

Antonioto. 
Como ? 

C E S A R I A ô. 

Açbey Guifçarda > \\tv\vs>s ^ wca por ar- 
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ca , que queres mais que te diga ? em fim 
iFenceome. 

Antonioto. 
Naô me digas tal. 

C E S A IL I A 6. 

He como te conto. 

Mário. 
Errey em me moílrar tao frio ao requeri- 
mento de Pomponio , que anda doente , & 
apayxonado. Torno em fua bufca. 
Antonioto. 
Onde achaíle? 

C E S A R I A Ô. 

Ante a fua porta. 

Mário. 
Mas vejo Cefariaó c'o feu Antonioto* 

A N T o N l OTO. 

I/To fi , a efte tal chamaria eu homem que^ 
foy bufcar o amigo a fua cafa. 

C E S A R I A Ó. 

A payxaõ me leuou lá , & o defejo da vin- 
gança. 

Antonioto. 
E pois que fizefte ? 

CesariAô. 
Elliue pêra me enuiar a ella. 

Antonioto. 
Milhor foy aíTi , que era cafo de prepofito* 

M A R I o. 
Eílás faô as fuás defauençàs» 

Ce s A r I A ó. 
ToJhcrãõfomoi os pés . & as.u&o^. 
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Antonioto- ^ 

ó CefariaS « pior he ja a vergonha que • 
dainno. 

C E s A R I A ó. 
Tomoume eí^a defauentura muito defcuiV 
dado , ajudame deíla vez a faluar j 6c peru a 
outra ajudame a matar. 

Mário. 
Entre tanto mal poia fazenda» 

Antonioto* 
Que godo podes ja ter naqueila cafa? 

C E S A R I A ó. 
Mas em qual outra poíTo eu j a achar ne^ 
ohum ? 

M A i^ I o, 
A tempo vim. 

Ant onioto, 
^ líTo falece em Roma , moças fermofas » & 
chocorreiras > que m'as daua Miiuo a efco- 
• Iher, 

C E s A R 1 A õ. 
£ queres que andemos aíli , de Miluo per« 
Guifcarda > & de Guifcarda pêra Miluo ? 
Antonioto. 
Naó fabes o que dizem ? quem fe muda 
Peos ajuda. 

C E s A R I A 6. 
, Quem pudeife ? 

Antonioto. 
Daqui a dpus dias quererás morrer outra 
vâz , antes motie ai^otíc; ^<ití^ o^^ K^ comprar 
taó caro , taô pQug^ uxci^ » ^ vx«ci% ^^ n.^ 
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C P S A R I A Ó. 

Affeguremos miliior noíTas coufas deíla Vez» 

Â N T o K I o T o. 

l Que feguranca de Guifcarda ? 
Cesariaô. 
E eu também da minha terey mais come^ 
dimento. 

Antonioto. 

£ da fua > que naó aja nenhum? 

Cesariaô. 

^ Também que farau ? vêslhe tu outras reiw 

das ? . ; 

ANTONIOTO. 

Ah , ah > ^h » vens afiado das , mla& de 
Guifcarda : quem fe tomará contigo ? 

, C E S A R 1 a Ó.^ 

Naô te bufquey pêra defputarmos ; mas pêra 
bufcarmos remédio. 

Antonioto. ;' >^ 

Naó conheces teu pay como he duro ? 8c 
mais anda já fobre auifo. Sabes quanto ? diíTe 
ja a tua mãy , que naó auia Guifcarda de fer 
fua herdeira. 

MÁRIO. 

Nem minha a poder que eu poíTa. 

Cesariaô. 
£ eu Antoniojto , que ey miiler pêra depois 
de . minha vida ? 

Antonioto. 
Hum grande epitaphio de morte tao hon* 
rada. 
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Mário. 
. Tem razaó. 

G E S A R 1 A 6. 

£ tu zombas » & ris : mal por quem nao 
pode. 

A N T o N I o T o. 

Com quanto me fegurauas oje » que nun«- 
ca mais , bem me parecia tudo vento , por 
SiTo deixame ir dar vida a alguns laços , que 
teniio armados. £ mais naó queria que a tal 
tempo nos acertaíTe teu pay de ver juntos 9 
mandam e ás más oras , & caçarey. 
CesariaÔ. 

Vay , & naô tardes. 

S C E N A VI. 

M A R I O SÓ. 

\,J UE fofpeitofos juyzes fomos todos nos noí^ 
fos intereíTes : parece agora muyta razaô a 
Pomponio > que metta eu em tal fogo a filha 
juntamente , & a fazenda : ainda fe os noíTos 
cafamentos foíTem como os antigos , menos mal: 
c]ue fe faziaó , '& desfaziaô taó breuemente. 
JMas agora que (b a morte os pôde apartar , 
digouos que me requere dura coufa. £ mais 
naõ me deixando a fortuna ai , em que poíTa 
faluar eíla cafa , fe aquelia filha naô. Hum fi- 
iho meleuou na fua meninice: & poios acon- 
tecimentos em que Ce ^petdeo » huns annos tf- 
liC ai^ua cfperança : va^^ V^^^"^^ ^ ^"^^ "^^ 
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conuem d'agafalhar o inilhor <\vie poder , & 
poio filho deixar de forpirar mais , & que feja 
o edeo fraco pêra o tal pefo , que fará quein 
naõ tem outro ? Antonioto torna com fua ama, 
aflaz tenhp fabido do negocio , naõ quero faber 
jnais. 

S C E N A yii. 

Aktonioto. Favsta. 

Antonioto. 



M, 



OLHER fanâiínma. 

Fausta. 
>Iuito mais ainda do que dizias. 
Antjonioto. 
Eu vou fempre alfi attento , & queria que 
fe achaífe antes mais que menois. • 
Fausta. 
Menos dizes ? como fe tiveras dito de ctm 
partes hiía. 

Antonioto, 
' Em que fallaftes tanto? 
Fausta. 
Tanto ? & a mim pareceme que foy hum 
fonho. 

Antonioto. 
Sabes que fonho? que fe foraô as bègui- 
nas , 6c diíTeraóme que ellas teriaÔ cuidado. 
Fausta. r 
Eílauã como fora dç mun% 
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Antonioto. > 

Grandes fegredos faberias > que nós outros 
cá naô alcançamos. 

Fausta. 

Nunca tal cuidey de ouuir neile corpo pec« 
cador ? 

A N T o N I o T o. 

Em que fallaftes , fe he pêra dizer ? 

Fausta. 
Em .muitas coufas fandas : fe ^s pomadreff 
conhecíaó húas ás outras lá no outro mundo. 
Antonioto. 
Que te diffe? 

Fausta. 
Que era coufa muito certa. 
Antonioto. 
E a mãy ao filho naó 4 nem o filho á mây ? 

Fausta. 
Que me dirás a iíTo ? 

Antonioto. 
6aó fegredos grandes. 

Fausta. 
Porem prometteo de me enfinar húa de- 
vaçaó pêra conhecerem também os parentes. 

Antonioto. 
i Bemauenturada tu , & polia ventura fabe- 
rá outra pêra os amigos ? 

F A u S TA. 
Pois que cuydas : 

Antonioto. 

fiawiejs granàw ^\tí\^^^\ 
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Fausta. 
Mais qvte irinaâs : 

Antonioto. 
He verdade que vaó as almas em romaria 
a $anâiago. 

Fausta. 
Huy , muyto certo : «s que lá naó foraõ em 
vida. 

AnTONI OTO. 

AíE dizem aqui eíles ludeus , que haó d'ir > 
a terra da promiíTaó em morte por debaixo díi 
terra , foçando como topeyras. 
Fausta. 

Por iíTo quem lá poder ir na vida. > 

A N T o K I o T o. 

Antes a meu parecer fera milhor depois. 

Fausta. 
Porque cuytada de mim ? 

Antonioto. 
Porque , aquella eftrada que vemos de noi- 
te , naõ tem tantas encruzilhadas > nem tantos, 
ladroes. 

Fausta. 
Bom lie pagar co'as diuidas. 
Antonioto. 
E farfeha com muyto menos cufto $ & tra- 
balhos : fem paíTar poilo máo gafai hado de Por^ 
tugal > nem polas çugidades de Galliza. 
Fausta. 
Tudo iíTo fam trabalhos do corpo. 

Antonioto,. 
Çue te diíTe da caldeira dclícto^tO^v^^ 
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Fausta. 
Deos nqs guarde , que eilaõ ahi fempre tantos 
inimigos com ganhados. 
I Antonioto^ 

Como tripeiras na praça > & frades na en^ 
uolta P 

Fausta. 
Guardeos Deos de mal. 

A E T o N I o T o. 
Aíli os pintaô com fuás coroas. E loaS 
defpera em Deos P 

Fausta. 
Vio , & falloulhe : pareceme que em Grc-r 
cia > & nunca mais ria. 

Antonioto. 
He verdade do pefadelo , que tem a maô 
furada ? 

F AU S T A. 

E pois que cuydas ? muyto mal fe faria 
logo, fetal naó foíTe : também me eníinou a 
liid deuaçao. 

Antonioto. 
Degradaô lá pêra o mar colhado P, 

.Fausta. 
Ay Antonioto em vida , & em morte. 
Antonioto. 
. Em vida também ? Fazme iífo cuidar eni 
teu filho > que naó parece aquelle dias ha. 
Fausta. 
Muyto fallamoí fobre iíTo. Diz que pode 
mu;rto bem fer ; quanto á Villa > andar aqui , 
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& eftar lá degradado : delles mettidos até t 
cinta , delles até o pefcoço. 

Antonioto. 
Ey medo fegundo teu filho anda. 

Fausta. < 

Prometteome de fazer fua oração por ellc. 

Antonioto. 
Por te dizer a verdade , iíTo naó me fatis^ 
faz muyto. 

Fausta. 
Porque Antonioto? 

Antonioto. 
Porque he cuílunie deftes priuado$ , po^ 
dendo quanto querem , dizerem fempre eu fal-«- 
larey. 

Fausta. 
EUa m'o diíTe com tal graça que cu fi* 
quey contente. 

Antonioto. 
Dáo logo pT>r feito. Somos em cafa. 

Fausta. 
Depois fallaremos mais de vagar > naó des 
conta diílo a ninguém. 

Antonioto. 
Defcanfa. Ó graças defte mu(ido > naó fey 
como me pude ter ao rifo por vezes fuy aba- 
lado de maneira» que dey a negociação toda 
por perdida , mas ella naó atentaua > nem via, 
nem ouuia , que taó occupada vinha do fpi ri- 
to. EíTas vos digo eu que faó graças , que naó 
as dos truães frios , qu'eftaó tod^i 2, t\^\\.^ ^^\x- 
dando ^m /ui5 fen faborijis. Ó qji^ \^>3i^ coNaív^. 
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fcc • enganares a quem defeja de te crer. Guar^ 
dtm^ Deos daquelle cabeçudo de noíTo amov 
que por mais que lhe digais , & jureis , fem- 
pre eftá dando á cabeça. Efta íi que naó du« 
uida. ó que dias agura ha de ]euar , nos feus 
«jontamentos com aquellas fuás comadres > que 
ba de conhecer no outro mundo. Deos nos 
Tilha » que as outras naó ha taó pouco de 
querer trazer alli fuás lingoas ociofas. ó fe^ 
nhor , que ajuntar de cabeças » que reuohier 
d'olhos » que bolir de beiços , que aíiiar de lin* 
f oas , que hiía naó dá lugar á outra. Cuydais 
que fe eícuytaõ ^ a prepoíito , eílaó fempre 
efperando tempo pêra tomarem a maó , depois 
naó a querem perder tan aíinha. £ aquella 
vem alli mais rica » que traz mais fortes cafos 
pert contar. Que coulas dirá agora noíía ama ? 
& que enueja lhe haó d'auer as outras ? £n* 
taó eftes feus maridos que nos gouernaõ , mais 
barbudos que os hermitãos dos montes hermos. 
faó enfim gouernados por ellas. Quantas cou- 
fas tenho oje pêra fazer. 



iss:]:^!^ 
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s C E N A I. 

'MlLUO. VlLHALPA^íDO C A P 1 T A 6. "^ 
M 1 L V O. 

X^ UE O naô digo por me cftar gabando « 
mas quem as manda todas , & as gouer- 
iia fenaõ Miiuo ? 

V ILHALPAM DO. 

(- Adi me dizem , que j a venho a ti por fa- 
ma. 

Jf I L u o. 
Que te diíTeraó de minha fé , c diligencia. 
V i I. a A L 1» A >' D o. 
c Milagres.* 

M 1 L V o. 

Naô poderás topaf cm toda Roma com ho- 
mem que te aíli auiaífe , & defenganaíTe. 
Vi lhalpando. 

Nem tu com quom te aífi pagaíTe : que eftes 
clérigos todos faÔ auarentos. ^ 

M I L V O.i 

Naô pêra eftas obras de fnifericordia corpo- 
racs. • 

VltHALPAKDO. 

' Enfim naò te has deqaciut d«vIvlt^^^^coTO.- 
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M 1 L V O. 

Sabes em que as fenhoreo ? íeylhes todos 
feus íegredos. 

VlLHALPANDO. 

A la fc que lii vay o ponto : fu (ponhamos-^ 
Ika as mãos » do mais remetamoaos ás obras» 
M 1 L u o. 
Que naó ay tais tefteinunhas. 

VlLHALPANDO. 

Aquelias faó as cafas > mas vejo tuda fe** 



M I L V o. 

Oh em Aurélia a Bolonhefa me faijas. 

VlLHALPANDO. 

Que olhos ? que chamelaó mais de dia que 
as eftrellas de noite. 

M I L v o. 
Taó boas fao as mãos ? 

VlLHALPANDO. 

Diuiiias » aluas como a neue j. compridas ^ 
as ynhas longas > & coradas. 
M 1 L u o. 
Affi caçaô ? 

VlLHALPAND O. 

Queriafeme ontem lançar da janella abai- 
jco : oje vejo tudo fechado. 
M I L u o. 

Tem fuás. occupações , nas coufas das mo-* 
Iberes naó has de ler muyto efpeculatiuo. 

VlLHALPANDO. 

ó que boca > 6 qu^ u^ii » ^ o^xe çraça. 
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M I L u o. 
Exn fuperlatiuo gráo » mas a lingoa ? 

VlLHA LPANDO. 

Como ? 

M I LU o. 

A da: mãy digo , que damna tudo » he hi!a 
erpente. 

ViLHALPANDO. 

Encantemola. 

M I L V o. 
AÍIi he neceíTario. Mas com que ? 

V I L H A L P A N D 0« "* 

Com palauras brandas » & aui fadas. 

M I L V o. 
Cerralhe os ouuidos. 

ViLHALPA KDO. 

Seja com algua fcytiçaria. > 

M 1 L u o. » 
Traz defeníiuos. 

ViLHALPANDO. 

Ou com muyto de comer « 8c beber, 

M I L u o. 
Faz todos feus partidos em jejum. 

ViLHALPANDO. 

Com dadiuas i 

M I L u o. 
Eife ponto me lee » e toda a cafa he nof- 

a. 

V ILHALPANDO. 

Sobr'iflb farei ioda hiía gentileza ct>m ellas. 

M 1 L V o^ 
Çue tal ? 
JVM. II. O "^^^ 
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VlLJIALPANDO. 

Mandar Ihey húa Eíparfa de perlas» 

M 1 L u o. 
Segundo a velha he toda gentil. 

Vll. HALPAND O. 

Efta Toffa Roma toda fe reuolne em dinhei- 
ro. 

Itf 1 L V o. 
Somos aíli panios. 

V1LHAI.PAND0. 
Québrarey dez lanças d'armas no canto da* 
quella fua cafa. 

Jtt I L V o. 
Hum Roldaó. 

ViLHALPANDO. 

Lançarmey em terra , ôc ergucrmey armado 
de ponto em branco. 

M 1 L v o. 
Quem fez nunca tal ! 

ViLHALPANDO. 

Saltarey em hum cauallo fem pór pé na 
eRri beira. 

M 1 L V o. 
Ligeireza. 

ViLHALPANDO. 

Bafordarey por cima daquella torre. 

M 1 L TJ o. 

Galantarias ? 

VlLHA LVANDO. 

Gorrerey a cavallo em pé na fella. 
E fe cUe emV\c3it^ 
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ViLHALPA Nl>0« 

Lançarmey fora como hiia aue voando. > 

M I L V o. 
Graças que Deos ái às peíToas. 

ViLH ALPA ND O. 

Mas pois náó querem fenaó dinheiro j que 
lho demos. 

M I L u o. 

jCreme , que eíle he o mais certo cami- 
nho. 

ViLHALPAKDO. 

Parecete eíla boa moeda ? 

M l L U Oi. i , 

Muy tos. ijdeílei» me podiad fszer grande' fe-* 
nhor. 

V I t K A L P AN ]>Òi < 

No fpiritual » & temporal. Míis efpera pe- 
difey aqui papel , 8c tinta > Sl irá^ também a 
Eiparfa de companhia. r 

. M I L V o. y 

Aqui te efpero , que as matarás d'aniorsf«: 

S C E N A lí. 
Antonioto. MiLvb. Vilhalpaiu>q« 

A N T O N I O T O. 

A ALLEY com a conuertid» ^ naô fe pode 
crer o feu (pirito. Vrdimos' uoília tea r agora 
ha de vir hum hermitaô datlhe ç>% ívo^ , vv^^ 
me parece elle muito fufRcientt > 1^\^.'& w^íi^^- 
Ou ^"^"^^ 
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nhamos outro : he «fte Miluo ? Deos te fal« 
uc. 

Miluo. 
De homens ociofos , & fem proueito. 

Antonioto. 
£ tu que fazes agora aíli eftando ? 

Miluo. 
Mais do que tu cuydas. 

Antonioto." 
Sempre fazes cafos. 

Miluo.' 
Efpreita » & veloshas , fe me na6 crés. 

V I LH A L P A N D o. 

'■ Ntô te ãz perder muyto do dia. 
M 1 L u o. 
Naõ acharias auiamento. 

V I L H A L P A N D o. 

£ tu cuydauas que era eu como eftes Poe- 
tas , que andaó fempre falJando coníigo , 8c 
carcarejaô mais hum verfo • que hiía gaJinha o 
Ííbu ouol 

M I L u o. 

Es preftes d'engenho. 

ViLMALPANDO. 

Na6 faó deifes • em dizendo, & fazendo eflá 
prompto. 

Mi l u o. 
Com quantos fentidos me Deos deu. 

A NT o N 1 o T o. 
Maluado que me eilá dando d'olho. 



Xv- 
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Yl LHALPANDO. 

. Hercules que la SerpienU 
Hidra mato Sm temores « 
Tuuiera^ gran. fobreuienCa 
£n vos requeílar d'amores. 
M I L u o. 
. Que alto , que heroyco começo , inuen« 
tiuo « rodante » accommodado ao propoílto. 

V 1 L H A L P A N D o. 

Quan fuera de cartas , y copvlas para reque- 
rir nueuos amores , torno do começo. 
M 1 L u o. 
Dize que eílou fora de mim. 

V 1 L H A L P A ND O. 

Hercules que la Serpienta 
Hidra mato íin temores, 
Tuuiera . gran fobreuienta» 
De vos requeílar d'amores, 
M I L u o. 
Ay , ay , ay , ay , Ay. Que farey, 

VlLHAL PANDO. 

Júpiter el falfo Dios 
Amor transformolo en Toro » 
Amor transformolo en oro 
Como agora a mim por vós. 
M I L u o. 
Altiflima , fantiífima , argutiífima. Aludia- 
.do por derradeiro ao nome de Alirelia. 

ViLHALPANDO. 

Quanto folgo de me aífi entenderes. 

M I L u o. 
E/lou fora de iniin. 
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VlLHALFANDO. 

Mas tudo iSko be perdido em Roma* 

Mi L u o. 
Porém em Roma ha Aurélia. 

VlLHALVAND. o. 

Bem diflefte. Ora eftás auiado » negocea» 
^e eu vou entender em • certas differenças. 
M I L V o. 
Vay , & defcanfa A mas dafme licença que 
tome o treslado ? 

Vil halpamdo. 
Naó por agora , depois bem fe fará tudo. 

M I L u o. 
Que te parece Antonioto ? perdia edando 
tempo ? 

Antonioto. 
Grande bomem tens entre as mãos. 

M I L V o. 
Naô vias como fe entoaua. 

AnTONI OTO. 

Todos os Poetas aíTi faó enfeitiçados com 
fuás coufas. 

M ] l V o. 

Tenhome com eftc ouro , que a todos con- 
tenta. 

ANT ONIOTO. 

A bons faõ os efcuydos, Voume » que na6 
he tempo de ter pontos contigo , que tens tais 
armas d'avantagem. 

M I L u o, 
Foife , que me matem fe efte também naô 
jaz nas redes de Guifcarda. He ella que vem 

acol- 



, Com e d i a/ irf- 

acollaa ? eíTa mefma : aqueIl*oiitro he Cefaria6# 
roílo fazem hum pêra o . outro. 

S C E N A III. 

G V 1 S C A R D A. CeSARIAÔ. MiLVO. 
GVISCARDA. 

X ASSAREI fegura ? 

C E S A R I A 6. 

De quem. Guifcarda ? 

GuiSCARDA. 

D'aqueIÍas tuas ameaças. 

Cesariaó. 
Tudo me efquece quanto deuo de fazer 
naõ fey , porque m'o lembras, 

GuiSCARDA. 

Naô queres que tema de quem me aífí amea- 
ça ? 

Cesariaó. 

Na5 he por iíTo » mas polo muyto que me 
tens errado. 

GuiSCARDA. 

Senaô queres ai de mim , voume , que fe- 
naõ negoceaó afli as coufas > que muyto rele« 
iiaõ. Digote que dormes , & naõ dormem 
outros. 

M I L u o. 

£ mais com tal mueda na maõ. 



Ce* 
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C E S A R I A 6. 

Dormir dizes ? naô fabes tu que tens muda-* 
do o coftume aos meus olhos ? 

.G V I S C A R o A. 

De que maneira ? 
• ' Cesariaô. 

Que todo aquelle tempo que fohiaô de dor- 
mir 4 agora clioraó. 

G u I s c A R D A. 

£ de que ferve ? vigia « e negocea. 

M I L u o. 
E mais pêra que medranças. 

.Cesariaô. 
Sempre hei de negocear ? té quando ? 

GviSCARDA. 

Sempre has de querer mais de nós ? té quan- 
do ? Se te naõ aprazemos já , amigos como 
d'antes. 

Cesariaô. 

Que pouco mais ou menos , toda he hiía 
mefma amifade. 

G U I S C A R D A. 

Enfim es cafado , vaite pêra tua molher. 

Cesariaô. 
Cafado ? e quem me quererá a mim deita 
maneira ? 

GUISCARDA. 

Mancebo , gentil homem , hum filho f6 
d'um pai muito rico , & muito velho : es pêra 
cngeitar. . 

Cesaíí.í^a6. 
E porem affi fou eu^tk^^o » ^ V^svcj-^^t^^ti- 
'•a defla cafa- ^^^^^ 
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f- G U. l S C A R DA. 

A qual cafa fazes conta ^ que fe naô pode 
ter de íbfpiros. 

C E 9 A R I A 6. 

Os meus appetitos vos poferaó neíle eftado; 

GviSCARDA. 

^ Que paíTeni abrindo a maó , & çarrando, 
M 1 I. V o. 
Pratica coifai ra. 

C E s A R I A 6.- 
Depois que me ouueí^es as mãos a tri(!e 
da minha alma , Si o triftede meu coração , en- 
feitai fme o corpo t & querei fme aí^ deixar 
morrer. . ^ 

G V I S C A R D A* 

Tu fararás. 

M I I. u o. 
Como falia oufada , porque naó tem na* 
rizes. 

C E S A R I A 6. 

Aíli que me naÕ dás remédio nenhum. 

GuiSCABDA. 

Pedesme o que naó tenho pêra mim. 

C E S A R 1 A 5. 
Nem efperança. 

G U I S C A R D A. 

Enfim dirtei huma verdade , a nós com- 
>prenos viuer como noíTas viíinlias , que todas 
tem amigos certos , himos ja çarrando nòíTa 
conta , no lugar que ainda fica nao engeita- 
remos a ti tanto por tanto polo amor q^e t«, 
temos. E ojt ajã tua repofta , op^ xv-í.ví o^ns-- 
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remos mais eftar por eíle partido de bem te 
farei, 

C E s A R l A ó. 
£ muito menos por de bem te fiz , fegun* 
flo me ora parece. 

GuiSCARDA. 

Sabes , aquella neceíHdade que tenho me 
naô daa vagar , nem o poíTo dar a ninguém. 
Mi l u o. 
A tempo vem logo os efcmdos do Sol. 

GuiSCARDA. 

Eílamos aíli a ventura , naó ves tu tantas 
fermofas pol^ janellas , 6c tantos ociofos pe* 
las ruas ? 

. C C S A R 1 A 6. 

E a todos cíTes tu queres metter em cafa ? 

GuiS CARDA. 

Mas a todos eíTes tu queres que çarremos 
a porta por amor de ti. 

M I L u o. 
Naquillo tem razaó , a fallar verdade. 

Ce s A r I A 6. 
Ora dize. , pois minha mofina alli o quis , 
que quinhão fera o meu concertandonos. 

GuiSCARDA, 

Terás tua noyte na femana. 

M i I. u o. 
E naquillo também comeo muito » quelo 
metter em dieta. 

GuiSCARDA. 

St fores neffô cQV\Vvtd\xv&^x.o» 
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C E S A R l A 6. 

Do que me queres vender como a mouro « 
ou a judeo» ou de que. 

G U I S C A R b Á. ' ' ■*' 

Ainda tu es ta6 aprendiz , que nao enten- 
des as auantagens dos feruidores nouos : que 
íao taô apraziueis , a toda a cafa querem con- 
.tentar , até os cães , & os gatos. 
Cesariaó:;' 

Enfim o vencido , por força , he que viua 
polas leis do vencedor , pois afli he que aue- 
mos de entrar ao efcote » carniceiro alça o cu-* 
^ello, & reparte. ' 

G U I S C a R D A. 

Olha na6 me chames depois carniceira de 
verdade. 

. C E S A R I A í). 

Foyfe ? voumc enforcar , cftcs foraó os per- 
does. 

M I L V o. 

Como Cefariaó he moço : quero dizer comd 
Cefariaô he paruo , que ainda naó fabe que 
era o que auia de pedir os perdoes. Que preâa 
a velha leua , voume depôs cila. 
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S C E N A IIII. 

GVISCARDA. MiLVO. ^ V R E L lA« 
GVISCARDA. 

. iNDA a porta naÔ era bem çarrada ja batem » 
que mdo oflicio fera o de porteiro dos frades. 
M I L V o. 
Ta , ta , ta. 

GUIS CARDA. 

Ou he algum doudo > ^ou algum . priuado* 
Ah bem diuinhaua eu. 

M I L u o. 
Que ençarramento he eíle. 

GuiSCARDA. 

Naõ fabe homem quem lhe quer mal. 

M I L u o. 
Quem ha de querer mal , a quem naõ faz 
mal a ninguém. 

GviSCARDA. 

Aífi he clle fe nos valcíTe , mas que man- 
das ? . 

M I L u o. 

Com que preíTa temacolheftc , ainda tu tens 
boas pernas. 

GuiSCARDA. 

Trazemme como dizem as raparigas de 
cântaro. Mas cumprete de nós algua coufa ? que 
jà fãbes como tudo Vie uxjl. 



, Comedia» àií 

Mi l V o. 
Renego deíle tudo » que nunca fegurá na« 
da : mas ay por ventura occupaçaó > ou como 
te me atraueíTas aíFi diante. 

G V 1 S C A H D A. :■) 

E mercadoria te parece a deíla cafa pêra cf* 
tar as mofcas. 

M I L u o. 
^ Vou logo auante , que naô ha Iii peor ne« 
goceaçaó que a fem tempo. 

Gui SCARDA« 

Naó me tens aqui ? 

M I L u o, 
£u bufcaua Aurélia. 

GuiSCARDA. ' 

Que lhe querias ? 

M I L u o. 
Nada , naô fey que trazia neíla manga 
quifera conuidar. 

GuiSCARDA. 

Es feruidor de capello.. 

; M I I. U o. 

EíTe máo , tirte lá que nao he pêra ti. . 

G V 1 S C A R D A, 

Âh , ladraõ , que bons efcudos : onde os 
furtafte ? 

M i L v o. 
Na cafa da moeda. ;: 

GVISCARDA. 

Nouos d'agulha , queres que a chamt. 

M I L u o. 
fiaâ , fe cRi occupada. 
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GuiSCARDA. 

Huy , que occupaçaó pode auer pêra ti ? 
t M I I. u o. ' 

Ferida vay , eíles faó os tiros do ouro 
que dizem os Poetas de feu Deos do amor. 
Aurélia. 
Quem he eíle meu. feruidor , que nas boas 
horas feja. Tu,- eras ? olhay os amores , que 
)ia mil annos que me naô vio j naõ te quero 
fallar. 

M I L V o. 
Entaó de que viuirey eu ? 
Aurélia. 
Si , tolhesme a viíla tantos dias ha > razaõ 
feria que te tolheífe eu agora a falia. 
M 1 L u o. 
Ora por paíTar eftcs aggrauos , lancemos 
húas fortes. 

Gvis carda. 
Que tais ? 

M I L u o. 
Tenho neíle punho liúa peça , nefte ou- 
" tra. 

Antonioto# 
Naô aja buirá. 

M I L u o. 
A fé que naó , quem acertar á milhor a 
fua ventura lhe valha. 

GVISCARDA. 

Eíla feja a minha. 
E a minha eÇs*oaU^% 
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M I L V O. 

Primeiro vejamos a que toitiafaô primeiro. 
Efpârfa feita em louuor da fenhora Aurélia por 
hum grande feu feruidor. 

GuiSCARDA. 

Seja logo fua : vejamos efs^QuCra. 

AURÉLIA. 

Ido fí , eíla he a minha. 

M I L u o, .' 

Efpera , que ainda fobr^iffo ha muyto que 
fazer. 

A u B E L I A. 
Faze conta que os vifte. 
M I L u o. 
Eflás logo bem , que tens por onde pagar. 

A u R E L I A.^ 

Nao faô mais de dez efcudos , quanta ora 
por taõ pouco. Vejamos a Efparfa. 

GuiSCARDA. 

Que iguaria pêra enfaíliados. 

M I L u o. 
Lá fallaremos dentro. 

Aurélia. 
Entra minhas barbinhas d*ouro , minhas per- 
las , que vem gente. 



^^S^ 
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S C E N A V. 

ArOLONIO HERMITAÓ. AnTONIOTO* 
A P O L O N I O. 

JL OR aqui ha de fer fegfindo a informação j 
ey de efperar piloto que itie nauegue. 
Antonioto. 
Torno a guardar aquelle Hermitaó » o que 
azemel taõ peíado da rédea , de quaõ preftes he 
a grega. 

A P o L o N I o. 

Domlnum , Domlnum , Dominwn, 

Antonioto. 
£ porém as vezes aíli carrancudos j & de má 
graça enganaõ mais. 

A P o L o N I o. 

Dominum « 'Domintim mciim , Dominam meum» ■ 

Antonioto. 
£ os agudos que querem dar razaó a tu-> 
do , as vezes fe perdem. 

Apolo n i o. 
Conturbatus , conturbai cts, 

A N T o N I o T o. 

Efte he bom vem , como dizem > em habi- 
to , & tonfura. 

A p ô L o N I o. 
Abrenuntio , abrciiunlio , abrenuntio» 

Apolonio àe\xa ^^ t^x^t » ^ t.1çx>x^. 



C o H E D 1 a1 ias 

A P o L o N I 0< 

Nau pode homem em Roma acabaf^ hiia 
oracãó em paz > por iíTo he melhor eílar foo 
na minha lapa. 

Antohioto. 
Ah /ah » ah , que também me quer enga- 
nar a mim. 

Apolokio. % 
Ó ! tu erafl : naó te conhecia ; como eílá a 
cafa ? 

ANtONlOTÔ. 

YoíTo amo repoufa « noíTa ama te efpera. 

. A P o L o N I o. 

fiem eílá. 

Antonioto. 
O que logo poderes recadar j nad o del^' 
xes pêra depois. 

A P o L o K I Gr 
Mas deixalohia pêra dia de Sâ Circijo. 

Antonioto. 
Efpanta » apanha « & defpachate. 

A p o L o N I o. 
Bem te ouço. 

Antonioto, 
Se te enquererem muito j fazete agaftadi-» 
ço j & de poucas palauras. 

Ap o l o n I o. 
Tudo me lembrará. 

Antonioto. 
Aqtoella he a cafa , vay muito em hora.maa. 

Apolokio. 
Maã íejã pêra ti. 
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Antonioto. 
Quem anda ncfte mundo cm feu liabíto » 
nem em feu próprio rofto ? de alguns ReJi- 
giofos lahcm enganos , dos Regedores as def- 
ordenanças » dos- letrados as cautelas , aífí como 
das boticas as peçonhas. £ como dizem , os 
beleguines faó os que roubaõ a cidade. Dé 
que fazem em Roma os officiaes tacis quin- 
tas ? quem fahe de noifa cafa ? o velho he em 
cnitro podo » efperarey o Hermitaõ a tornada^ 
que ja fabe onde ha d'acudir. 

S C E N A VI. 

POMPONIO SÓ. 



E, 



r STA minha cafa toda anda trouada > a mu- 
lher dentro em puridades , fora em deuaçôes , 
naó fey que negoceaó todos > que aífí fe veiaõ 
de mim , em parecendo logo mudaó a prati- 
ca , & todos fe acenaó. Quando auiamos mis- 
ter mil olhos , & mil ouuidos pêra nos va- 
Jermos de tanta gente , entaõ perdemos o ver, 
& ouuir. Quando nos eraó mais neceíTarios os 
pés , & as máos , entaõ , nem os pcs vos po- 
dem trazer , nem defender as mãos ; fobre tu-' 
do crefcem os negócios , & trabalhos , falecem 
os palTatempos. Sova a fer , que ao erguer da 
cama pedia de veftir , pcra ver , & conuerfar , 
& agora tremo , & pareceme que peço 'armas 
pêra fayr apeleV^ax. 6 ^t^v\^^ T\'5X>a.\^x'íL como 
fottc taô bandeira poi ^^x\^ ^q% ^qwx^sjw^ ^>a. 



coufas > com o»^neninos todo mundo íolga » 
té as fuás fenfaborias fe lhes tornaó em graças. 
Ao contrario cpm os velhos » todos fe enfa- 
daó 9 todos fe carregaô > antes que paíTemos 
defta vida já começamos d^aíTombrar. As me« 
nhãs de feu natural faó graciofas , as tardes 
Iriíles. £ como* diífe aquelle grande noifo Ró«* 
mâo as mais das gentes fazem fua oraçaó pêra 
onde o Sol nace. O porque ás vezes me fale* 
ce a paciência» aíli he ver os meninos em taó 
pouco tempo duas vezes dentes ^^Bl a nos que 
no$ defemparem aíIi em tempo de tanta necei^ 
íidade , valnos algúa experiência que alcançt^- 
mos com os dias > por onde aíIi paífo > como 
andamos trilhamos longe : por ventura ferey 
ea oje tal com meu bordaô > que por iflb di- 
zem que fabe o diabo muy^o. 

S C E N A VII. 

M I L V o S Ó. 

jTV VERDADE , $c maís no teu offido t« enco- 
mendo fobre todas «s coufas » os iafuis rouba- 
rão em outra parte » por pagarem í^^lmente o 
que fizeraó bom fobre fua palaura. Logo a ti 
torno 9 ja çarrou a porta « naó vejo ninguém» que 
farey ? com quem fallarey efte fegredo tamanho 
que me naó defcubra ? Onde acbarey eu agora 
hum mudo , & que ouuiífe » pêra que podieíTe 
defabafar com elle, Ó velho ç?Lt\xo ^^ ^'^^oi^ % 
que te Ag/ceraó os dentes eia iWetvc^i' * ^'^'1^ 
1? ú ^^ 
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ra té caem cada dia eih Roma , tornares aCB 
dr nouo a engatinhar. Cuydey , que ao menos 
nefte mifter das mollieres , pola longa expe- 
riência, que ja tinha defcuberto tudo. Velho 
tollo » outra vez , & mu y tas : que oje neíle 
dia tornas a entabolar o teu jogo de uouo. 
Cuydey hum tempo que valia com eiias mo- 
cidade 9 auifo , nobreza , boas manhas , bota 
parecer. Naó Cardou muyto que mudey a opi« 
niaô , & cri outros dias que tudo eÃaua em 
diligencia > azos , conuerfaçaõ » terceiras ás ore- 
lhas. Fuy mais auante , affirmeyme : que o fe- 
gredo eílaua em dadiuas > & que tudo o mais 
era o v&nto « & nifto aífentey. Entaó tinha 
grande paflatempo com eíles requebrados > mor* 
tos d'amores « aqui cayrey , alli cayrey fem 
hum fó real na bolfa. Agora ja no cabo da 
vida venho fora de mim , com a noíTa Auré- 
lia , moça feimofa , taô eílimada neíla corte : 
f)lhay quem efcolheo em toda ella ? des que 
rimos > & chocarreamos deylhe todas minhas 
contas fem me terem de nada , fenaó quando 
iupitamente finto na moca mudança de cores» 
c de palauras , poílo que diílimulaua a todo 
feu poder , nifto a velha deyxounos , ella con- 
tra mim toda demudada diiíe. Miluo a eílreyte- 
2a do tempo naó fpffre mais , mas fe algúa 
ora ouueíle d^algiía coufa piedade , feja agora 
de mim. Moça cuytada ■, morta d'amores em 
poder de taõ cruel mãy como fabes , fem ou- 
hr de o de(cobt\i i\v\x\cíi ^ t\\\\^M^vw fenaó 
Agora a ti. E ddiewdo Ao > ^^ \^^\Yaia& cs^ml 
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çorriaó em fio dos feus olhos como de hua 
fonte : finalmente morre d*air.ores por hum 
rabanas Efpanhol , negro , crefpo , narigão » 
que hum deíles dias andou ás cutiladas diante 
da fua porta com outros tais, em que ferio « 
& foy ferido. Diz que nunca vio coufa tao 
fermofa , <:omo andaua cheo do feu fangue , 
& do alheo. ó Senhor Deos , a mim que o 
conheço » mas aprouelhe : hi lá , & pondeuos 
em razaó com os appetites ^ era aquella a fua 
ora entaó concluyo afli. £ pois agora a boa 
dita trouxe tal occaíiaó , naó fejas tu fó o que 
me faleças. Minha máy naó conhece eíle teu 
Vilhalpando , nem eíl'outro taô pouco , ambos 
faô £Q)jinhoes , leu emente pode paíTar hum 
polo outro. Vay a eíle meu , & de minha par- 
te dalhe todas eftas contas : dizelhe que faça 
muyto por fer efta noite o primeiro ao entrar, 
do mais deixe o cuidado a mim. £ fe alguns 
paíTos te foraõ nefte mundo bem pagos , eftes 
íeraõ coijno refgate de minha vida , que te 
ponho nas mãos. Mas fe fores taó crueí^ que 
te naó vençaó meus rogos , & lagrimas , lem- 
brete a que defatinos as vezes obrigam as ta- 
manhas magoas. A efte ponto a mãy que tor- 
naua : ella toda rifonha > alimpou o rodo co- 
^no de fuor , entaó metteomc o lenço no feyo 
como gracejando , eu também diíTimuley. Eíle 
lie o lenço ^ ainda coin. os finaes das lagrimas: 
mas que yem peíTe atado? ó que galante anel 
milhor muito que ;i5 lagrimas, ó tc\;!>\m'\^-3.'^«^'í^ 
me mais obrigar. Pareceuoti fc o ài^^ ««tox^ 
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|0 feruiço ando me arma boas armadilhas. So 
cumpro com o meu Capitão » logo o acutiladi* 
ço he comigo » íe com elle que farey a eft'ou* 
tro ' que ey aífí de fazer fenaó guardar muy 
bem o anel a elles enuiallos lá eíla noite am- 
bos , Aia ventura lhes valha dos negócios ta6 
empeçados , naó fe pode homem defenuol- 
uer linfipamente » fe bons caldos mexem , que 
tais os bebaô. As molheres tudo fe lhe foffre , 
» nós nada : cá vejo vir o meu Vilhalpando 
garganteando todo requebrado > prefies alem. 

S C E N A vin. 

VlLHALPAMDO. MltVQ. 

Vilhalpando. 

Xjl elhos compadre a elhos » que elhos xabo« 
neros fone. 

M I L V o. 
Ia cuyda que os leua todos de vencida. 

V ILHALPANDO. 

Que nunca vi xaboneros vender tambien fu 
xabone. 

M I I V o. 
Querolhe fallar : & mais ainda fobre tudo 
tal melodia de garganta. 

Vilhalpando. 
ó Miluo onde eftaua eu que te na6 via. 

H VI. Ai o* 

Em outra pane. 
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VlLHALPANDO. 

Dizes verdade. Pois ainda tile ençarramen- 
to dura ? 

M I L V o. 

Eu quebrarey todos eftes encantamentos.; 
mas que xaboiíeros eraô aquelles.. 

VlLHALPANDO. 

Ah , ah.. Ouuiíle ? vay homem ' aífi ás ve- 
aes cuydando em ai. 

M I L u o. 

Eu te olho com tais olhos , que na6 fa« 
zes > nem dizes coufa fem fundamento. 

VlLHALPANDO. 

Bem nie tomaíle o pulfo > hia cuydando 
neíles clérigos perfumados > que ricas aljubat 
'veíliaô. 

M I L V o. 

Que taes rendas comem ? 

.VlLHALPANDO, 

Quererem também Clérigos ter corte , ft 
damas l 

M I L u o. 

£ tudo o mais tem por hum pouco <lt^ 
Tento. 

VlLHALPANDO. 

Nofoutros' com arcabuzes ás codas aqui fi* 
canos dez mil, alli os vinte mil , & Roms^ 
fempre em feus prazeres. Deixa que feu di* 
lhe virá como a feus vezinhos. 
Mil u o. 
He hum couto do mundo. 

/ 
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ViLHALPANDO. 

NÓS O deuaífaremos cedo : íttn tanto eC- 
creuer cá , cfcreue lá , curfores vao > curfo- 
res vem > com fuás varinhas na maô de mais 
que as que cliamaõ de condaô, 
M I L u o. 

He buma cidade de paz. 

ViLHALPANDO. 

Tanto milhor achalaemos chea como col« 
tnea » & creílalahemos. 

^ M I L u o. 

Dlilhor o fará Deos ? 

VlLHALPAND O. 

' £ viíitarcmos Roma a noua » & Roma a ve- 
lha outra boa gente , onde naó vedes mais 
de Romáos que o nome , e a foberba da bar- 
ba alçada : deixa que nós lha abaixaremos. 
M I L u o, 
Kaõ curemos ora ao por vir « fallemos do 
prefente, 

ViLHALPANDO, 

AtraueíToufe eíl 'outra pratica , que me Ic- 
i|ian(ou a cólera: mas que. tens feito? 
M I L u o. 
Tudo cílá por ti, 

ViLHALPAND O» 

Naó podia menos fer fegundo o que nella 
ontem vi. 

M l L V o. 

Como lhe dey os finais , naó ouue mais 
ç«e fazer. 
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V I L ti A X P A N D o. 

r Parece que lhe naó efqueceraó ? 
M I L u o. 
Té da penacho que era branco. 

V I L H A L P AN D o. 

Logo vos os olhos dizem o que tendes nas 
mòiheres. * 

M I L V o. 

Diz que nunca vio homem a que também 
jeSiueíTe efpada na cinta. 

ViLHALPANIXO. 

Que diria fe ma viffe na maó , & que dif- 
fcraó da Efparfa ? 

M I L u o. 
ElTa acabou de fazer o campo franco. 

VlLHALPANDO. 

Que certo atalho , he o bom auifo em 
todas as coufas. 

M I L V o. 
Mais certo foi o das cutiladas do outro*' 

ViLHALPANDO. 

Que dizia5 ? 

M I L u o. 
Gabauaô aquella entrada tao alta. 
Hercules que la ferpienta , &c. 

.ViLHALPANDO. 

Na6 ha coufa que mais obrigue « que o», 
exemplos : que apontou mais ? 
M 1 LU o. 
Mil primores. , / 

V I L H A 1 P A N D o. 

E porúm nomeadamentt ^ 
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M 1 L V O. 

Aquelle paíTo diuino » amor transformofo 
eo oro > como agora a inim por vós. 

ViLHALFANDO. 

Logo te íicoa na cabeça. 
M I L V o. 
Pêra que te ey eu de negar a verdade è 
feja de cór ? 

ViLHALFANDO. 

Que xaque te pareceo efle em defcuberto 
«o nome de Aurélia. 

Ml L V o. 

Com que ganhaíle a dama.; • 

ViLHALFANDO. 

Ab » ah , ah. Pois que ihe aguardamos 
mais ? naó fabes que as molheres faó vianda 
de fartaã > fopar , & comer ? 
M I L u o. 

Façamos primeiro noifas coufas a recado » 
tu es appetitofo > & liberal , a velha falfa , 6c 
cobiçofa. 

ViLHALFANDO. 

Eu curarey tudo como for em cafa. 

M I L V o. 
Deyxame por agora capitanear. 

ViLHALFANDO. 

Que entendes fazer? 

Mi L u o. 

Hum contrato defaforado , porque viuamos : 
eu farey aquella velha ver as eílrellas no meyo 
diã. 
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V ILHALPANDO. 

Logo aíli no começo. 

M I L u o. 

Deyxa elTas culpas a mim , ja me declarey 
com elia. Que menino^ Miluo , o tempo ao dar 
do dinheiro hé noíTo , ajudemonos delle, 

VlLHALPAND O. 

Parece outra mercadoria ? 
Miluo. 

Eíla he a mais duuidofa em Roma » por 
iíTo faze que naó entendes « que eu vigiarey 9 
vou fazer meu contrato. 

/ V l L H A L P AN D O. 

Vay t & toma com tempo. 
Mil u o. 

Los:o fao contigo* Agora me cumpre ainda 
mais cíle contrato que nunca « pqr me faluar 
de fofpeitas i voume em bufca do das cutila- 
das , que naó he pêra brincar com o enfia* 
mento > & determinação daquella douda. Aíli 
começarey de andar de Vilhalpando em Vilhal- 
pando. 

ACTO IIIL 

S C E N A I. 
Fabiako só. 



V.: 



Hippolita , mas que he ílc^m\\\o q^^ «ql 
vejo nos feus olhos , certo Vtto oji^ ^"^^ ^^ * 
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na6 o vé outrem ninguém fenaó eu , 8c aíC eu. 
fó fom o que viuiria de fua vifta fem outro 
mantimento nenhum. Todos fabemos que as 
efmeraldas faó de grande preço > mas poucos 
alcançaô fuás differenças. Eílas eftatuas anti* 
guas jquanto que as prezaó aqui , & em toda 
Itália : as outras gentes naô querem^ fomente 
olliar pêra ellas. Donde podemos julgar , que 
outra viíla ha mais certa em nós que a dos 
olhos. Quem acaba, de ver aquella diuindade de 
Jlippolita ? quem o feu fpirito em quanto el- 
la diz , e faz ? quem a fua manfídaÓ > de 
snuyta mayor força que todas as armas do 
inundo ? quem o feu calar ta6 cheo de enten- 
dimento ? Finalmente aquillo que eu naô fey 
dizer , quem he o que vé ? 8c mais enn terra 
de vidas taó occupadas. Certo quanto a mim 
mais me faz crer Hippolita que fenhoreou efta 
fua terra o mundo todo , que naõ o que lemos 
delia , nem o que vemos deífes feus theatros. 
Thermas » arcos triunfais , o que também me 
faz mais efpantar dedc^ mancebos Romãos 
lançados aíTl todos os amores das cortefaãs , 
<jue enfim faó molheres publicas , deyxando as 
fuás naturaes taó fermofas , & honeftas como 
defpreradas. ó torpeza , 6 defcaymento daquel- 
le fangue Romão , que taó caras comprou as 
fuás Sabinas. Mas vejo Antonioto , affadigado 
anda : como naó andará , fe bufca coufa ta^ 
fugitiua como he o dinheiro. 
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S G ENA II, 

i 
Aktonioto, Fabiano. 

A N T o N I o T o. 



IAS ha hi que os homens na6 podem 'íf 
auante com coufas que comecem, 
Fabiano. 
Eftes faó os mais neíle tempo. 

Antonioto. 
lílo chamaô nadar « & nadar , & morrer i 
Bdra. 

Fabiano. 
Que em tais bancos dp Frandes nauegas. 

Antonioto, 
Tc Cefariaó , que bufco pêra lhe dar no-» 
uas 9 naô o poíTo achar. 

Fabiano, 
Iara naqueila cafa. 

Antoniot o. 
Ó Fabiano , fabermehas dizer de Cefa- 
fiaô ? 

Fabiano. 
Oje o vi : & deue deílar onde te diíTe. 

Antonioto. 
Ia he de lá degradado , & naô fey ainda 
íe pêra todo fcmpre. 

Fabiano. 
Aífi o fizeíTe Deos : que he h^^ çi^\v4^ 
ijuebra j c vergonha fua andw ^ovw> %xAi» - 
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Antonioto. 
Com tanta dór de feu psy « & de fua 
miy. 

F A B I A N o. 

E dos feus amigos 

Anto nioto. 
Tendoo feu pay cafado também por taõ* 
tas vias. 

F AB [ A N o. 

£m que parte ^ 

. Aktonio-to, 
£lle t'o diri , fe t'o ainda naô diíTe. 

F A B I A N o. 
Sesrredo he qae todo mundo faberá cedo» 
fe alli he. 

A H T o N I o T o. 
Naõ he ainda coufa muyto certa. 

F A B 1 A N o. 
Afli duuidofa m'a has de dizer. 

Antonioto. 
Leyxarae » que vou de preíTa* 

F A B I A N o. 

Na6 Ie\*xarey , contaraa > e irás mais leue. 

Antonioto. 
Ifto he força ? chamarey aqui dei Rey. 

F A B I A N o. 
Eftá longe » naô te ouuirá. 

Antonioto. 
A fó que me naõ defcubras ? 
F A B 1 A N o. 

Como fe (iietes Vwl^ cov\^ ti% t«ta t quç 
a diíTeíTes. 



kce^« 
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A N T o N I o T o. 

Nem eífas nao mantém fegredo^ olha que 
fio de ti. 

F A B I A N o. 

Dize feguramente. 

Antonioto. 
Com hita filha deíle noíTo vezinho. 

F A B I A N o. 
Qual vezinho ? 

Antonioto. 
Mário 9 que deues de conhecer. 

F A B I A N o. 

Com Hippolita ? . , 

Antonioto. 

Naó tem mais de húa , & aíli cuido que 
fe chama. Deyxame pafíar. Encoíloufe Fabiano, 
& fica como pafmado. 

F A B 1 A N o. 

Antonioto naô parece ? cayraôme' as mãos , 
foyfeme a vifta dos olhos ^ entretanto elle par- 
tio , & deyxoume morto , como dizem dos 
partos: ah fé boa , e* fartâa amizade taó má 
de achar neíle mundo , todo Fallb , todo chea 
de enganos , & maldades ! Os fegredos da mi- 
nha alma , Cefariaõ os fabia todos : os feus 
fabeos todo mundo fenaó eu , elle que ni^os 
encubrio naó foy fem caufa. Poderão tal fof- 
frer os triftcs dos meus olhos ? & ainda que da ^ 
qui fuja > poderá o trifte do meu coração fof- 
frer tal ? Onde quer que elle vá cftá fó , he 
a dôr quo o pode matar , 8c ^\^ Tsvt tcv"^x.;íx^* 
Ab ínã9 do mim , que Tvcttv ^«^^Vl%^ twkvx'^ 
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amores taô limpos poderão fer fem fel » 8t 
fem lagrimas. Onde as irey encobrir que me 
aíC defcobrem ? 

S C E N A III, 

POKPÒEIO 8Ó. 

\^ UK farey , onde me acoutarey ? aos ami- 
gos ? donde os acharey eu ? as cafas 
d'oraçaõ ? & alii que ha muyta hipocrefía í a 
xiiinha , & ella lie toda poíla em poder de 
meus inimigos* Eftes eraó os cpnfelhos « & pa- 
ridades ? niílo auiaô de |^r parar as deuaçóes 
áé minha molher ? té os hermitâes do hermo 
ine faqueaô a caía ^ fe foraó Toldados aquelie 
he o feu officio , mas hermitâes ? d'um defcal- 
ço , barbudo , todo cuberto de feu capello , 
<]uem fe auia de temer ? Defpois culpaó os 
velhos de foípeitofos. Que faremos a tanta 
jnaldade como cada dia vemos ? acertei de ver 
oje aquelle encapotado aô fayr de minha cafa , 
logo diííe antre mim. Naõ abaílaua a efte dia 
noue beguinas fenaó ainda tal hermitaó ? naó 
me repoufou o coração mais ; voume apo? ^Uo 
que taõ pouco naô era muito defenuolto dos 
pés , a payxaó me deu também boa ajuda. Fi- 
nalmente entrou em húa tenda de hum ouri- 
vez , e começaua a tratar do preço de hum 
firmai de minha molher , que eu conheci de 
húa Jegoa, Naô tme \m\v ^"xcà^^cví. , lançome 
tãmbein dentro . Ç^ ^.w^çc\^^^<^i \^%^ ^^\^^ » 
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•Iradatido por julliça : magoado fom porque me 
fugio Q ladraó i que a prefa nas vnhas me íi-* 
cou » caymos ambos na terra , naó pude mais 
jkxer. O ouriuez diz > que nunca tal hermitaô 
vio , faJuo aquelia hora. Eu também fe me dera 
mais de vagar , trefmalharaóme o firmai , en- 
tão citay , & demanday : antes naô quero fa- 
ber tanto do negocio. Porem fe eu naó erto 
cm minhas contas , Antonioto he o trugimaó, 
JVlas por agora quero diíTunular > & cobrar fo« 
Jçgo , que venho, morto, 

S C E N A IIII, 
Tr&fo« Antonioto. 

Tr E F o. 

jn ALIANDO vay o velho configo. Cefariaô naõ 
parece > noífa ama reza : queiome lograr do 
dia. 

Antoniotô. 
Pêra cá me diíTeraó que vinha hum per- 
dido , quem o achará ? vejo Trefo que fae de 
cafa. 

Trepo. 
Irey.ver a juftiça que fe oje faz pompofa- 
mente , dizem que Vay em hiSa carreta rodea- 
da de fuás vidorias pintadas : vejo Antonio- 
to > o diabo o agora traz. 

Antonioto, 
Trefo , á Trefo : naó ouut^ "í 
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T m E F O. 

A palauras loucas « orelhas moacas. 

Antonioto. 
Faz que naó ouue , fabermeas dar nouas ? 

Trepo. 
De quem , filho de dous roins. 

AvT o N I o T o. 
Beumas , mas foraô de meu pay 9 de de 
minha mãy. Toma cá. 

Trepo. 
Teu auó marmelo torto : tenho ai que fa* 
zer. 

Aktohioto. 
E de meus auós também. Ainda fe eílá 
rindo. 

Trepo. 

Naô rio , mas arreganhome. 

Antonioto. 

Como hum. caó que es. 

Trepo. 

Nas como a caô que es. 

Antonioto- 
Que dizes roym ? 

Trepo. 
Que fallo com outro. 

Antonioto. 
Por efta d'um rapaz , olha que a beijo. 

Trepo. 
Kaó por muito bem que lhe ora queira;. 

Antonioto. 
Por efta que me ^c^\ \>^q^ ^^'í». 



Trepo. 
Por eíla «m que vofoutros o pofeíles, 

Antonioto. 
Ah d*um porco. 

T R E FO. 

Por Iffo te aborreço tanto* 

Antonioto» 
Má carne* 

Trepo. 
Por tanto ora me chamas Trefo j ora 
porco . 

Antonioto* 
Vifte Cefariaó? 

Trepo. 
Muytas vezes. 

Antonioto. 
Sabes onde o acharey ? 
Trepo. 
Por eíle direito. 

Antonioto. 
Eítá amoílrando cornos ^ por onde vay ca6 
perro. 

Trepo. 
Caminho da praça judea : vemr<r chegando. 

Antonioto. 
Efpera má coufa. 

Trepo. 
Kaó he tempo. 

Antonioto* 
Vejamos quem corre mais. 

Trepo. 
Oueai mót medo ouuer. 
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S C E N A V. 

ViLKALPANDO. MlLU.OJ 
V l LHÀL y A N D O. 



O 



RA vejamos efte contrato em que tanto te 
confias. 

M I L V o. 
Temos negocio com o mefmo diabo , mas 
deyxame que eu te affegurarey daquella ve- 
lha. 

V I LH A L P AK D o. 

Creme que naõ lia de brincar comigo. 

Mi L V o. 
Ora prouaô forças , ora manhas : ás for- 
ças acudirás tu > ás manhas eu. 
Vil hal pando. 
Keíla voíTa Roma tudo he papel , e tinta. « 

M I L u o. 
£ nem aíli pode homem fuyr de duuidas. 

V ILHALPANDO. 

Aíli acontece onde ha pouca verdade. 

M I L u o. 
Efcuta y & leo fomente as forças : tal dia de 
tal mes > & tal anno. 

VlLHALFANDO. 

Entendo. 

M I L u o. 
O Capitão WYWVç^tiào^ 
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VlLHALPANDa. 

O fenhor te ficou no tinteiro. 
M i L u o. 

O fenhor Capitão Vilhalpando de hiía pgr- 
te , & Guifcarda da outra fizeraô , concerta- 
rão > & contratarão» defaforadamente. 

VlLHALPAND O. 

Efpera que me naó parece coufa conue- 
niente contratar eu com Guifcarda. 
M I L V o. 
Diremos logo aíTi > & d'outra parte Miluo 
polo fenhor Capitão. 

Vilhalpando, 
Naó ves quanto milhor eílá.aili ? 

M 1 L u o. 
Como de branco a preto. Digo mais , que 
clle dito fenhor Capitão deíTe á dita Guifcar- 
da trinta efcudos douro do Sol. 
Vilhalpando. 
Dos que neíle anno lhe renderão os Fran- 
ccfes, 

Miluo. 
Porey , ou naó ? 

Vilhalpando. 
Eftou gracejando contigo , vay adiante. 

Miluo. 
Dos quaes trinta efcudos acima declarados, 
a dita Guifcarda logo hi confelTou que tinha 
recebidos dez por maô do dito Milvo , feytor 
delle dito fenhor Capitão. 

VlLHALPAUIiO, 

Eãc nome de feitor he v\iu\X,o m^x^wxvNCA* 



t4^ os Vi !.« ALFA MTBO S » 

M I L U O. 

Por mt6 do dito Miluo feu procurador. 

VlLHALPANDO. 

PedirtehaÓ logo conta da procuração . 
M i L u o. 

Por maõ do dito Miluo , do qual elle dito 
fenhor CapitaÓ fe qub feruir nelle cafo* A ver 
ft acabaremos. 

VlLHALPANDO. 

Aífi eftá mais cortefaó* 
Miluo. 
Os outros vinte lhe dará , entregará , psH 

VlLHALPANDO. 

Emenda » lhe mandará dar « pagar , 6c en« 
Iregar. 

M 1 L V o. 
Ia emendey. 

ViLHALPANDOJ 

Adiante. 

Miluo. 
A cada quinze dias feguintes outros dtz 
efcudos. 

VlLHALPANDO. 

Dize hi mais por lhe fazer graça > e mercê. 

Miluo. 
Por lhe o dito fenhor CapitaÓ fazer gra- 
fa » & mercê. 

V l LHA L P AND o. 

Proíigue. 
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M I L V o. 

lílo durante o tempo do feu contrato j co« 
mo fe declara. 

VlLHALPANDO. 

^ £ftá bem » dize mais. 
M I L u o. 
£ logo aín mefmo da outra parte a dita 
Guifcarda em feu nome » & de Aurélia fua fi« 
lha. 

VlLHALVANDO. 

Naô guardes o decoro. 

M I L V o. 
Como ? 

V ILHALPANDO. 

Naô ves tu que he ella minha fenhora. 

M 1 L u o. 
Saó no cabo : em feu nome , & da fenhoraj 
a fenhora Aurélia Holonhefa fua filha* 

ViLHÀLPANPO, 

£ílá como deue , dize mais. 

M I L U Oi 

Prometeo , concertou , & declarou > que 
dos primeiros dous mefes feguintes , contan- 
do trinta dias por cada mes • todas as terçãs 
feiras > & as quintas de cada fomana » ellas lhes 
defpejem a cafa. 

ViLHALPANDO. 

A minha > ou a fua P 

M 1 L u o. 

Bem apontas , que faõ aues de rapina , 
mifter ha declarado : que ellas lhe deOje\eoR. 
as cafas c/n que ora viuem òa vò\\\^^^'^'^^'^ 
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ViLHALVANDO. 

Na6 digas taó pouco aíli » que eu nao ef^ 
inifter as paredes. 

M I L V o. 

Onde dizia de toda viua peífoa , ponho da 
toda peífoa de fora f 

V I L H A L P A N D o, 

Naó ves quanto releua Iiiía fó palaura ? ' 

M I L u o. 
As vezes mais do que a razão quer « poff 
{íTo naõ lhe ajamos dó delias. 

ViLHALFANDO* 

Dize mais. 

M I L V o. 
Da forte , modo , forma > & maneiraJ 

VlLHALFANDO. 

lure, via , & caufa. 

M I L u o. 
A que propofito ? 

ViLHALFANDO. 

Tudo achaÔ que aproueita. 
M I L V o. 

Muyto embora. lure , via , & caufa : que 
fendo o dia feguinte terça feira : como fera de 
«lenhã ; logo á noite d*oje faça por eUedíto 
fenhor Capitão com feu dia , & outro tanto 
ás quintas feiras de cada fomana , durante o 
termo dos dous mefes , como dito he. 

ViLHALFANDO. 

Como o cuydaíle agudamente em obriga- 
res primeiro as uo^x^^ ; òiQxtiÀi^vxva^ as má- 
nhãis. 
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M I L u o. 

' Efles faô os meus pontos que fe fora per» 
cauar , e roçar , primeiro mettera os dias. 

VlLHALPANDO. 

Ah , ah » ah. Como es falgado > vay adian- 
te. 

M I L u o. 

E acabadas as ditas noites o fobredito Ca- ' 
pitaò lhes tornará a defpejar a fua cafa. 

ViLHALPANDO. 

Declara por fua cortefia. 
M I L u o. 
Por fua própria, & liure vontade , & pu- 
ra corte/ia. 

ViLHALPANDO. 

Depois que te homem pôe no caminho mui- 
to bem aíTentas tudo. 

M I L u o. 

Nos primores de honra naô fom taó vfado ^ 
.do mais defcanfa; 

V I L H A L P A ND O. 

Vay por teu contrato adiante. 

M i L u o. 
Nos quais dias aífi obrigados , das portas a 
dentro náó auerá nenhum negocio. 

ViLHALPANDO. 

Praticamente. 

M I L u o. 
Puridade , nem acenos , nem outro myfte-» 
rio algum. 

VlLHALPAm>Oi 

Muyto búm. 
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M I L V O. 

Remoques • nem palauras com dous en- 
tenderes. 

VlLHALPANDO. 

Nem diriuaçôes. 

Mr L V o* 

Bem lembras , que apprazem ainda mnyto 
a certa gente. Naô aja ciúmes » nem acha- 
ques. 

VlLHALPANDO. 

Os ciuiúes todauia naô fe efcufaò nos 
amores. 

M I L V o* 

Refaluando fempre os ciúmes a que íb 
naô pode poer ley. x 

VlLHALPANDO. 

Galantemente proíigue. 

M I L V O. 

Nao terá a dita fenhora Aurélia aquellc» 
dias amigo , ainda que feja de boa amizade ^ 
nem parente ainda que feja irmaó. 

VlLHALPANDO. 

Bem te feguraíle dos primos. 
M I L u o. 

Serão aífi mefmo os fobreditos dias forros, 
liures , & ifentos : de todo jejum , voto « ro- 
maria , & de toda deuaçaó. 

VlLHALPANDO. 

Muito bem , promettaó do feu fe qui- 
ferem. 

Por iffo na6 v^% ç\u^ ^^^'^ \^ ^^^^^^>. ^'^ 
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cm hum delles cac fcmprc o entniydo , & 
no outro a quinta feira das comadres. 

ViLHALPANPO. 

Fedas corporaes , que fe fazem guardar 
por íi. 

M I L u o. 

Na6 fufpire , nem ande cuidadofa > na6 
lhe venha dor de coração. 

ViLHALPANDO. 

Nem de olhado , que he muyto ,de kt\ 
mofas. 

M 1 L u o. 
Nem lhe vieraó cartas de fua terra. 

Vi lhalpando. 
Como dizes bem , que trefandaó toda hifa 
peíToa 9 6c nunca a deyxaô como a tomarão 
d'antes. 

M I L u o. 
He muyto grande verdade. Na6 fayba dU 
tos > nem motes. 

ViLHALPANDO. 

Tem hí ponto : nem contos de feus mon- 
xeores* 

M I L u o. 
Ah ^ ah , ah. 

VlLHALPAKl>0. 

De que te ris. 

M I L u o. 
Deixame primeiro matar de rifo. Oravea 
aqui porque me ria ? 

ViLHAI. VAm>o, 

He verdade que affv o V\uVvaÃ ^.^^'oíw.^^- 
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M 1 L U O. 

Polas tnefmas palauras. 

VlLHALPANPO. 

Ora dize mais. 

VlLHALPANDO. 

Naõ laue aquella noite a cabeça « nem an«< 
de de rodilJiado. 

V l L H A L P A ND O, 

As moças fermofas faó aíli mais frefcas. 
. M I L u o. 

- Em tua efcolha he , eu queria arredar ia- 
conueníentes. 

yiLHALPANDO. 

Em fim dizes verdade , feja tudo obra 
cháá. 

M i L u o. 

Na6 tan«;erá , nem cantará ta6 alto que 
pofla fcr final aos de lora. 

VlLHALPANDO. 

Quantas vezes me ja iíío aconteceo com as 
amigas alheas, 

M i L u o. 

Aquelles dias , tudo feja mufíca de ca- 
mará. 

VlLHALPANDO. 

Delicado ponto. 

M 1 L u o. 

Nao aja menino em cafa , que ella tome 
nós braços , & bcyjc á janella de beyjos chu- 
pados. 
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VlLHA LPANDO. 

Que ás vezes fe oiiuem no cabo de toda 
a rua. 

M 1 1. V o. 

Os conuidados , & amigos delle dito fe- 
nhor Capitão > tratalosha a dita fenhora iguab' 
mente. 

VlLHALPANDO. 

Si 9 que faó inuyto de bandos mais que os 

Catalães. 

M I L TJ o. ' 

E aífí feja a mefa larga , & aja fempre 
mu y tas candeas , naó fiquemos todos ás ef- 
curas. 

ViLHALPANDO. 

Bem te acautelaíle dos pcs ao claro > 8c 
das mãos ao efcuro. 

M I L V p. 

Por fe "homem acautelar naó perde nada. 
Digo mais. Naô enfíné por aquelles dias o 
feu papagayo a dizer meus olhos 9" minha alma^ 
minha vida beijayme. 

V I L H A L P A N D 0> 

Matasme d'amores. 

M 1 L u o. 
Naó confínta que fe lhe chegue ninguém 
a ver as fuás joyas , s^abemlhas de longe , o 
que qui ferem comprar bufquemno nas tendas. 
Vi lhalpando. 
Falias como hum Séneca. 



l!\xv- 
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M I L V Q. 

Aífí mais durante o tempo » na6 mudati 
liome , nem cafa. 

ViLHALPAKDO* » 

Dizemme que muyto o coftumaó eflais Fof- 
h$ cortefaás* 

M I L u o. 

Por leuarem muytas nouidades. Ora fao 
Aurélia > ora Fauílinas , ora Dianas. Falece al« 
giia coufa ? 

ViLHALFAKDO. 

Tudo eílá de maô de medre. 
M I L u o. 

E por aqui ouueraõ feu contrato por aca- 
bado , promettendo d'aucr tudo por rato » 
grato , Hrme > & valiofo : renunciando juiz j 
& juyzes de feu foro. 

VlLHALPANDO. 

Naô cuydey que eras taò pratico. 

M i r. u o. 
£ rogarão a mim fobredito Miluo. 

ViLHALPANDO. 

IlTo he muyto deíles notayros, que dizem^ 
fempre no fim rogado , & requerido. 
M I L u o. 

£ aíO mandarão ao dito cabraõ de Miluo 
que o efcreueíTe. 

V I L H A^ PANDO. 

Parece que te anojafte ? 
Miluo. 
Antes te d\«;o <\u^ tor^A^ cwcw tiuta ho- 
mem muyto poutoto. ^^ 
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ViLHALPANDO. 

Ka6 pode eftar milhor. Vay , & aílina. 
M I L u o. . 

Que enfadonho pontofo , o acutíladiço na6 
ha tambein de querer perder ponto de dili- 
gencia. Lá fe auenhaó , a noite he como di- 
zem cama d'orfaós , cubramfe co'ella ; ah com 
quanta fadiga ganhamos efte inferno ! 

S C E N A VI. 
Cesariaó. António to. 

C E S A R I A 6. 

. ssi me contas ? 

Antonioto. 
AíTi deitou a perder tiquelle bilhardaó 
tantos trabalhos , & efperanças. 
Cesariaõ. 
£ a minha vida também d'enuoICa. 

Antonioto, 
Que faremos á fortuna quando eiia na5 
quer ? por oje efcufado he mais negocio > virá 
ttmenhã entaõ pêra todos amanhece, 
C E s A R I A ó. 
Hum velho cepo como he meu pay : olha 
na6 nos engane eífe hermitaõ também a nós.- 
Antonioto. 
Na6 queres que me fie dos iQeus olhos ? 
. C E S A R I A ô. 

Com bum vilaõ robufto. 
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Antonioto. 
Aílí fe a differença fora fobre o feu capel- 
lo > ou lho leuara , ou naõ. 
C E s A R I A 6. 
Que viíle da batalha ? 

Antonioto. 
De huma parte ir fugindo o hermítaõ dcC- 
grenhado , a barba no ar , o bater dos tabo- 
leiros , & apupada após elle , da outra jparte 
teu pay todo cujo da tenda bradando por juf- 
tiça. 

C E S A R l A 6. 

Quantos hi ririaõ do meu mal tamanho* 

A.N T o N I o T o. 

Té Antonioto fenaó podia ter. ' 

C E S A R IA ó. 

Ó que fomos defcubertos , que faremos ? 

A lÍT o N 1 o T o. 

Se o proprip ladraÓ efcapou , naõ efcapa- 
remos nós? & mais dando fiador naõ nos va- 
lerá em cafa , o qual vai polas audiências, 
C E S A R I A 6. . 
£ de Guifcarda quem me liurard. 

Antonioto. 
í>or efta noite encomendate áquelle derra- 
iieiro remédio da paciência. 

C E S A R I A o. 

Ondç paífarey tamanha noite* 

Antonioto. 
Em tua cafa , a mim que a naõ tenho*' 
Peixame paffeat i^ot t^^^ iw^.-^* 
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C £ S A R I A 6. 

Paífea « que a mim efcaíTainttnte me podem 
ja trazer as pernas. 

A N T o N l OTO. 

Todauía recolhete naô faça ai* Eu vígia- 
rey , & apanharey nouas; vayfe , quero efpiar 
o que faz. 

S C E N A VII. 

O SEGVNDO ViLHALPANDO SÓ. 

O E me eíla ventufa fae como eu efpero , 
quem he oje mais bemauenturado que cu ? de 
húa parte eílou em Roma , onde homem naó 
fabe de quem fe He. Tenho inimigos , o ne- 
gocio he de noite , & ey d'ir fó , d'outra par- 
te Miíuo« Porque me enganaria ? que lhe f)2 ? 
clame íinais certos do dia das cutiladas , em 
que me ouueraó alli de matar. Muyto bem me 
lembra , que veo á janella : & agora entendo» 
que a fua vifta me faluou. ó ay cegueyras deíle 
mundo ! onde os meus inimigos cuydaiaô de 
xne matar , hi me deraó a vida. Enfim bara- 
lhados faô os dados , cayaô como quiferem : 
agora he muyto mais tempo de lhe aprazer o 
meu esforço : por iíTo antes quis perder por 
cedo , que por tarde. Andarey por aqui aguar- 
dando o efcuro , vida deu á janella , naô fey 
que diife : j 'agora muyto ha de faber quem me 
tomar a porta ? 

T^Jf. II. Tt ^^- 
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S C E N A VIIL 

AkTONIOTO. os DOVS VlLMALPANDOS* 
TORqUEMADA. PAJÉ. GuiSCARDA. 

Aktokioto. 

C 

V^uYDEY que fe me folTe Cefatiaô lançar no 
rio , & elle pêra Ia fez Inía ponta : mas final- 
mente tomou meii confelho , & acolheofe a ca* 
fa. Eu por agora naó quero entrar c'o velho em 
campo çnrrado i antfes quero cá andar por fora ás 
ininlias auenturas. 

VlLHALPANDOIK 

Determino de accómmettcr a porta afFouta- 
mente , que fempre valeo muyto a fegu rança 
do coração , & das palauras. Ta , ta , ta. Ia 
Vem. Cuydado auia em cafa. 

Antonioto. 
Entrada he a fortaleza fem muita bateria ^ mais 
báteo Cefariaó a noite paífada. 

V1LHAI.PAND01. 
Sempre o diabo a tais tempos trás embaraços 
de que me naó pude defenuoluer mais cedo : 
mas o contrato m'a fegura. 

Antonioto. 
Outro vem, & leua a meíma viagem. Mas 
antes parou , quero o efpreytar. 

VlLHALPANDO I. 

Bate a effaçoix^. 
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Pajé* 
Ta , ta , ta* 

A N T ô N I o T ó. 

Pareceme que tarde piache* 

ViLHALPANDO I. 

Bate bem, lias dó da porta ? 

P A JE4 

Naó cy fenaó da minha mâo. 

ViLHALPANDO I. 

Toula húz pedra i que á minha porta ba-* 
tes. 

Pajé. 

Trás , trás , trás. 

À N T o N I o T o. 
Ao Capitão mtntiraólhe as efpiás , quant» 
vcjjo. 

ViLHALPANDO I. 

Efpera que ouço fallar dentro^ 

Paje. 
£ rir também , mande Deós na6 feja de 
nós. 

VlLHALPAlTDO I. 

Efcuta rapaz que tanto falias ^ 

GVISCARDA. 

Quem quebrou eíTa porta ? 

VlLHALPAKbO I. 

Quem ja tem quebrado os olhos olhando 
fe apparecia alguém. 

GvtSCAlldA. 

Quem he o galante dos olhos quebrados. 

VlLHALrAKDO. 

O mayo9 feruidor. 

Ru ^^^^^ 
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G U I S C A R D A. 

Quem ? 

VlLHALPANDO I. 

O que de vencido venceo. 

P A J E. 

Como he panio eíle meu amo* 

GuiSCARDA. 

Cada noite auemos de ter quebradores de 
portas. 

VlLHALPANDO I. . . . 

Aberta me ouuera ella de eftar por obri- 
gação » mas parecemc que nefta terra , nem 
contratos defaforados valem. 

Antonioto. 

Bem começa a noite. 

^UISCARDA. 

6 Roma que patranhas faô as tuas ? 

Pajé. 
Eíla he hua das boas. 

VlLHALPANDO I. 

Que contratafte oje com Miluo ? 

GuiSCARDA. 

O que ci^ com Miluo contratei cu o compri^. 

V I L H A.L PANDO I. 

Kaõ certo ainda tcgora. 

GuiSCARDA. 

, A bem virá efte negocio. 

VlLHALPANDO I. 

[ Naô fey , mas elle mal começa. 

} GuiSCARDA. 

Por cu)3L cu\^^^ 
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VlLHALPANDOrr 

Da porta que ainda eílá fechada, 

GUISCABOA. 

Abriofe a quein fe auia d'abrir. 

ViLHALPANDO I. 

Ora poi? ja que ey de fallar da rua , naô 
fe auia ella de abrir ao Capitão Vilhalpândo 
por feu contrato ? 

G U I S C A R D A. 

He muyta verdade. 

ViLHALPANDO I. 

Pois como o tendes aí}* de fora em tantas 
praticas ? 

GUI5CARDA. 

Ay minha mãy , que quer iíTo dizer ? & 
tu quem es ? 

ViLHALPANPOI. 

o mefmo que le nunca negou, nem ne- 
gará. 

G u I s c A R D A. 

Ó graça das graças. Filha Aurélia temos á 
porta outro Capitão Vilhalpândo. 

P A JE. 

Eíle fó baftaua pêra enfadar o mundo , 
quanto mais dous. 

V I L H A L P A N D o II. 

Que zombarias faõ eftas , ou que borrsH 
cherias ? 

VlLHAL¥A15DÔ\% 

As zombams , & borrsicUcms Ç^t> '^'^ ^^^'*^ 
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VlLRALPANDO I. 

Ah Roma > ah Miluo » ah molheres. 

ViLHALFANDO II. 

Mas porque naó falias tu na emprefa que 
a fenhora Aurélia mandou a eíTe Capitão VilhaU 
pando feu feruidor. 

ViLHALFANDO !• 

Por quem? 

V I L H A L F A N D o II« 

Polo mefmo Miluo. 

ViLHALFANDO U 

Que emprefa ? 

ViLHALFAND O fl. 

Hum lenço » com que primeiro alimpou o 
fcu fermofo rofto, 

P A JE. 

Callou noífo amo : pareceme que com o ou- 
tro auemos de viuer todos. 

ViLHALPAND Ol. 

Mas feja aífi , partamos logo efta difFeren- 
rença a efpada > pêra que ha d'auer tantos Vi- 
' Ibalpandos ? 

ViLHALPAND OU. 

Como ? has medo que nos fuja o tempo ? 
deixa vir o dia. 

ViLHALFANDO I. 

I^aó 1 mas ey medo que me fujas tu. 

ViLHALFANDO lU 

Entad que queres mais , que ficares por 
hum fó Vilhalpando ? 

V ILHA1-^K^I>^ \^ 

Alíora me lekuw^* _ 
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V I L H A L P A N D O 11. 

Por agora querome eu aífi eftar em minh» 
poíTe , depois quem me alguma còufa quifer 
lequeirame hum por hum , & como deue. 

V I L H A I. P A N D o l. 

- Ah Romanifco falfo , & litigofo. 

VlLHALPANDOrr. 

Vay paííear , que a fenhora Aurélia me tem 
prefo , 6c naô me deixa fair. 

ViLHALPANDO I, 

Ora Capitão Vilhalpando nouamente defcu- 
berto. Eftás bem agafalhado por cfta noite , 8c 
eu mal , de menhaã eu paíTearey por Santo 
Auguílinho té as dez horas com hum penacho 
branco , quero eu ver quem he o Vilhalparí- 
do , que por hi parece com outro tal final , pê- 
ra que nos conheçamos. 

Vilhalpando Ii. 

Logo queres que tenha eu penacho branco. 
Vilhalpando i. 

Tensme o meu nome , tensme a amiga , tens 
a minha Efparfa , & o meu contrato , & fó 
penacho branco te falece ? 

V I L H A L P A N D o II. 

Ora vay que naó falecerá. > 

Pajé. 
Fechou a janella , quiferame primeiro de^ 
clarar com «lie , & contigo. 

Vilhalpando 1. 
E de que ? 

Pajé. 
Ççm qual ey de íicar ? 
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que venho como digo a defcobrir terra « & 
defejo muito faber quai dos auentureiros eda 
noite ouue milhor ventura , mas a tais horas- 
de quem o poderey faber ? quem vejo eu cá vir? 
também madruga aquelle como eu. 

S C E N A VI. 

Aktonioto. MiLUO. 

V^ u ANTAS coufas vi eíla noite por Roma » 

' quem quifer faber fegredo naõ durma. To- 
dauia naó he ella coufa muito fegura , nem dá 
regra de viuer em paz : que naõ foffe fenao 
pollo ar da noite , que me tamanha , & tao 
pefada faz eíla cabeça. E todauia milhor he 
dormir a noite » que pêra iíTo foy feita. Pola 
ventura eíla fòy a caufa , porque a natureza 
deu tamanhos toucados ás curujas , e as ou- 
tras aues nodurnas. Mas vejo eu Miluo ? aquel- 
Je} he , logo me pareceo que auia d*acudir a 
faber nouas , eu lhas darey. Venha Miluo mui- 
to nas boas horas. 

Miluo. 

Aííi faça a meu amigo Antonioto « que por 
aqui encontro tantas vezes. 

Antonioto. 

Madrugas aífi os outros dias ? 
M 1 L u o. 

Gomo fc acwt3L *. ^ft.?^ t\q\\.^ vi^ti ^>aA& 4<at- 
min 
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A N T o N I o T o. 

Nem eu tampouco : ha hi delias aíH feitas. 
M I L V o. 
', ; , '£ mais quando as peíToa? tem que .fazer. 
Antonioto. , . 

£ muito mais quando o ja tem feito* 

M 1 L u o. 
Na6 entendo o que dizes ? 
Antonioto. 
Nem eu o que fazes : que renego de tais 
emburilhs^das. 

M I L u o. 
Que farte vaó por Roma. 

Antonioto. 
£ dizem que quem muitas ellacas mette 
aleita prende. 

. M I L V o. 
A que propofito ? 

A NT o N 1 o T o. 
Deos me entende. 

M i L u o. 
£u naó. 

Antonioto. 
Eu também : Vilhalpandos de dentro « Vi- 
Ihalpandos. de fora. 

M I L V o. 

Ah , ah. 

A NT O N l O TO. 

E todos alegaó com Miluo , 6c feus con- 
tratos. 

Morto Com. 
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Antonioto* 
E com hiía Efparfa. 

M I L V o. 
Ia , )z. Eu tenho a culpa por te dar parte 
de meus fegredos. 

A N T o N 1 o T o. 

E dó contrato quem mo diíTe ? 

M 1 í. u o* 
Falias aíTi a adiuinhar P 

Anton iotó, 
E adeuinho de hum lenço , que o de den^ 
Iro tinha d'auantagem. 

M I L V o. 
Dou o demo tantos ílnais t pareceme que 
c moço d'erporas andou de pés» 
A N T o N I o T o. 
Oh > ja efs 'outra he pior. Donde ouuelie 
anel ? 

M 1 L u o. 
Que tens tu de ver c'o meu aneJ ? ouuea 
de minhas auenturas. 

Antonioto. 
Olha naó fe te torne em defauenturas. 

M I L u o. 
Muy pontofo vens contra mim eíla menhaa, 
fizte algum defprazer ? 

Antonioto. 
A mim naõ > mas faiohias a outrem que 
tnais releua» 

M I I- u o. 
Naó ey vn^ào a tv\tv«;oL«a\» 
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A N T o N l o T o. 

Sempre te aífi conheci por esforçado , lã 
t'avem. 

M I L u o. 

Foyfe , efte anel ha de fer de Cefariaó , 
fiz mal <ie me lhe naó defcubrir mais , & 
foubera também das outras enuoltas « que di- 
zia. Após elle vou. 

S C E N A III. 

AVR£L'IA. GuiSCARDA. 
Au RELIA. 



D 



E pedra dura que os corações fcílcm por 
força fe auiaõ de affeiçoar mais a hiía peiToa^ 
que a outra. 

G u I s c A R D A, 
Eftas faó as vofTas. doudices , cabecinhas de 
vento. Tempo vira em que digas quanta verda- 
de me fallaua a velha de minha máy. 
Aurélia. 
D'outra parte também bradas fe lhes naó 
moílro amor. 

Guiscarda. 
Quantas vezes tenho dito , que amoflres 
amor a todos , & que o naÔ tenhas a ne- 
nhum. 

Aurélia. 
Aífi ha de fer h\la moU\et \«u^\ •íkX.^^o^ ^^^ 
J770 hira ni/inaría i* 
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GviSCA ROA. 

A douda , douda. Tu virás a morrer de 
fome , que eu também ja fuy fermofa. Ajuda* 
te do tempo , que paíTa muito aíinha. 
Aurélia. 

Se lhes eu naó tomar o coração com mi» 
nhãs branduras , que poder terás tu íobre fua 
fazenda ? 

GuiSCAROA. 

O teu coração queria eu que te elles na6 
tomiiíTem. A lium Toldado Efpauhol > que Qa6 
deyxao coufa que naô roubem , auias demof- 
trar tanto amor P 

A u it E I. I A. 

Tínhamos neceíTidade deíla licença , aífi 
vifle quaô leuemcnte no la deu ? 
G u I s C A R D A. 

Elle fe tornará a entregar , fe os eu mal 
naô conheço. Sabe Deos que a preíTa me fex 
a mim aceytar o partido : naó viãe logo as 
enuolcas ? 

Aurélia* 

Dafmos por amigos > & queres que os trate 
como inimigos ? 

Guiscarda. 

O que te eu mando , o que te eu digo » 
D que te eu aconfelho aíli he : que os trates a 
elles , como elles trataó a ti. Querem lograr 
eíTa tua mocidade , naó os poupes.' 

A. U R E L I A. ^ 

Afli ves c^u^ o S.^^Q. 



G V I S C A R D A. 

Inda mal muytas vezes , pofqtie nem eu 
oífo tornar a eíTa tua idade : nem tu nellá 
onheceres os meus bons confelhos. 

S C E N A IIII. 

« 
MiLvo. Aurélia» 

M I L V o< 

J^ RAKDts cowfts me contou Antonioto qtío 
aíTaraÓ efta noite , naô fey qtie faça ^ virá 
lefariaó 3 8c aueremos todos confelho , qi<e 
ouas Ihe^ leua. Quem he a rebuçada que ihe - 
cena ? como eu ora eftou graciofo pêra re- 
uçadas. Mas eu moura fe aquella nao he Au- 
slia , a mãy eftá em pratica com os dos cha- 
lalotes.i onde te vas guarida « mal giiardas as 
apitulaçôes do meu contrato. 

A V R E L I Aé 

6 Miluo quaó obrigada te fom , mas ítâõ 
imos tempo : mandoume conuidar Monfèor 
era o jantar , logo ouue licença do meu Vi- 
lalpando , o outro paifea em Sando Auguílv- 
ho çófn penacho branco. 

Miluo. 

Aurélia , Aurélia torneyte em tifo as tuas 
rgrinias : medo cy que me tornes em lagri- 
ias os meus rifos. 
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Â V R B L I A. 

A fé que naõ > que má paga feria eitia de 
Igmanho feruiço. 

M I L V o. 
Lembrete quanto me auenturey por ti. 

Aurélia. 
Nunca me efquecerá : outra hora te farey 
morrer de rifo , de como enganamos também 
iDinlia mãy. 

IVI I X. V o, 
èe primeiro naó morrer de ferro. 

A U RE LIA. 

Eu te feguro » que tais peíToas feruiíle > que 
«Uas te faiuaráó de todo mundo. Minha mãy fe 
«fpç4c « faze que nos naô conheces. 

S C E N A V. 

Antonioto. Cesariaõ. MiLvo; 

Antonioto. 
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E que te benzes tantas vezes ? do diabo» 
ou de Aurélia ? 

C E S A R I A 6. 

Que monta mais d'um diabo que d^outroé 

Antonioto. 
Pois naô te conto o terço do que paífou« 

Cesariaõ. 
Eílarias fora de ti ? 

Lá vem Cet^iú^LÕ <:ovi\ KxA.^'^^^^^* 
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Antonioto. 
As vezes cuydaua que era fonlio* 

Cesariaó. ,, 

E mais fendo de noyCe. 

Antonioto, 
Mas fempre. aíTentey que crao emburilha- 
las de Miluo. 

Cesariaó. 
£ ellas eraó todas de Aurélia. Aífirmaíle 
[Ué era aquelle o meu anel ? 

A N ,T o N I o T o • 
VeJoas com os teus olhos : que cu diíTQ 
Miluo que nos eíperaíTe por aqui. 
Cesariaó. 
O meu anel que me ella tomou do dedo« 
in troca do feu coração > como ellã dizia qu« 
be eu também tomara ? 

Antonioto. 
Amor cfperauas tu de achar em cafa de 
juifcarda ? nunca ouuiftes dizer que em cafa 
lo alberguei ro ? í^n 

'Cesariaó. 
O meo anel , que lhe eu tantas vezes achey 
ntre os peitos : dizendo ella , que aquelle era 
» feu lugar « e naó os dedos , por o trazer 
nais perco do coração ? 

Miluo. 
No anel fallaô , ha fe me d'ir : çQÍ^^me he 
lo mal ganhado. 

Cesariaó. 
Outras horas lho achaua n?i boc^ > ôàta^ ^^ 
erg abrandar a miniia fede. 

S ii ^^^- 
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AííTONIOTO* 

Maluada , que aíTi dizem os lapidarios : 
que mata a fede aquella pedra do anel. 
C E s A R I A 6. 
Nas he efle Miluo ? 

A N TO N I o T o. 
Efte he. 

C E s A R I A 6. 
Miluo , foube cá de teu amigo Antonioto 
grandes contos , que naô he neceíTario tornar a 
eiles. E mais tu es taôauirado> que me eílás 
moftrando o anel , que me torna oje o meu 
coração » que eílaua em ttíào captiueiro. 
Antonioto. 
Se nos moí^raíTes a todos tamanho pra* 
íer. 

Miluo. 
O anel te poíTo eu tornar , o coração nao 
fey , que engana muitas vezes feu dono. 
C E s A R I A ô. 
, Sabe que medéfteavida, e liberdade. Di- 
2e choraua Aurélia quando te defcobri aquelie 
fegredo ? 

Miluo» 
' Dizem as molheres com a vide talhada: 
nunca tal prefteza vi de lagrimas , & de pala- 
uras. Que te direi ? naquella eftreiteza de tem- 
po me rogou , me chorou , me ameaçou. 

C E S A R I A Ó. 

Com qual te venceo mais ? / 

Pêra que X.^ ^^ «^^ ^tv^^^xsax ^ ^q\sx ««^ wv^í^vr 



Comedia. ií7t. 

C E S A R I A 6. 
Sendo ta6 inoça , que ferpe fe alli cria. 

. An t o n I o t o. 
Acolhete Cefariaó com tempo. 

C E S A R 1 A Ó. 

Fia de mim , que fom em porto fegiiro i 
ajamos confelho do mais. 

M I L u o. 

Aqui todos eftáó bem , faluo eu , & o Vi- 
Ihalpando de fora, 

C E S A R I A ô. 

Grão parte diffo be remedeado > porque O 
outro naó ha de vir ao defafio. 
Antonioto. 

Pola ventura virá » m^s naó com peniacho 
branco, 

C E S A R I A Ó. 

Eftes foldados bem fabes como faõ feitos : 
por aqui fe auerá por reílituido na honra* 
QuantQ aos efcudos , eu os quero pagar. 
M i L u o. 

Nunca tal feja « antes me deyxa com a 
negoceaçaô^ 

C E S A R I A 0« 

Que cuydas fazer > 

M I L u o. 
Depois o faBerás , fomente me he necef- 
fario outra vez o anel. 

C E s A R X A 6. 
ft Pêra que ? 
4 M l LU o. 

Fo/que inda oje ha de í^nx^t mA^^x^'^- 
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C E S A R r A 6. 

Es muyto auentureiro « antes quero pagar 
os efcudos. 

M I L V o. 
Confia de mim «que na6 èílou em tem* 
|>o pêra ganhar mais inimigos, 
C E S A R I A ó. 

Por taó pouco queres que auenturemos 
tanto ? 

M I L V o, 

Na6 he pouco a vino^ariça , & mais em tal 
lugar. Ajudame Antonioto. 

Antonioto. 

Ora 9 que eu o fio. Mas diganos primeiro 
O que ordena* « 

M I L u o, 

Diruoloey. Aurélia he ida a. jantar com o 
•Embayxador de França , tenho húa filha a que 
•na6 falece nada, pêra o que cuydo , que he 
mandala a cafa de Guifcarda com o anel da 
parte de Aurélia , como pajé Francês , a pc« 
.'dirlhe dinheiro pêra jugar. 

C ES A R I A 6. 

Com que a efperas d'cnganar i 

M I L u o. 
Com a cobiça. 

Antonioto» 
Vejamos efta fefta, 

M I L u o. ' ^^ 

li^6 vos p;at.^\s da^c^ui, ■ 
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/ . S G E N A VL 

Antonioto. CesariAô. Yilhalpando. ?ÀÍ1S$ 

k 

Antonioto. 

iate fallar ta5 confiaclamente na paga 
dos e feudos. 

C E s a R I A 6. 
Como cobrey coração , pêra tudo fóy : ja 
mó ey mifter teus hermitães. 
Antonioto. 
Agora te acabo de crer , que beiii fej} 
quanto nos a culpa encolhe a todos. 

C E S A R I A 6. 

Defejo de ir ver o do penacho brancc^o* 
mo paíTea. 

Antonioto. 

Efpera » que eu o vejo vir fallandô como 
feu Pajé. 

C E S A R I A 6. 

Efcutemos em que praticas vem. 

VlLHALPANDO I. 

Enfim cada hum fica por quem he« 

P A í E. 

Quanta eu ja naô fabià de que freguefia 
era. 

YlLHALPANDaf. 

As dez iam dadas « ainda depoil dty douS 
paiTeos. 
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Paje. 

Ganhaíle muy grande honra » que ficaS 
j|{ora por bum fó Capitão Vilhalpando. 

ViLHALPANDOI. * 

£ que duuida tinhas diíTo ? 

Paje. 
Nai5 fei t muitos íinaes daua. Tanto que tU 
também parecia que ja duuidauas, 

Viy. HALPANDO I. 

•De que auia de duuidar ? 

Paje. 
Se eras o de dentro « fe e de fora ; 8c eit 
áula medo.' 

ViLHALPANDOI. 

De que auias medo indo comigo \ 

Paje. 
Que fabia eu qual de vós era ? 

Antonioto. 
Que te parece taó maluado rapaz? 

ViLHALPANDOI. 

Cuydauas que me perderas polo eícuro. 

Paje. 
Cuydaua que eílauamos em Roma » onde 
tudo hç poífiuel. ^ 

Vilhalpando i. 
E agora porque haõ apparece efs 'outro a 
Capitão ? 

Paje. 
Pola ventura ha hi Vilhalpandos de dia , & 
Vilhalpanxios de noite 

Toupi?^ d* um tíio?a qovtx ^'Sa. x.\ja. Nx^^^t^-^^ 
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Pajé. 
Digo verdade , pola ventura^ lhe bafta 9 
ellc fer Vilhalpando de noite. 

VlLHALPANDO I. 

Seja logo inoircego « ou curuja. 

Pajé. 
£ mais ainda elle tinha tempo pêra vir aò 
defafio. 

Vilhalpando i. 
Naõ faô ;a dez oras ? 

Pajé. 
Kaô defle relógio , que ainda as nao deu.' 

Vilhalpando I. 
Peuas logo o de campo de frol. 

Pa^k. 
E tu queres paflear em Sando Auguílinho 
polas horas de campo de frol. 

Vilhalpando i. 
Venha elle agora , & faça também fua di- 
ligencia , como o defafio dos Reys em Bordeos* 
fafta que ja fica o campo por meu. 
Pajé. 
Naõ o de noite que mais releuaua. 

Vilhalpando k 
Que dizes ainda da noite ? 

Pajé. 
Que todas as fuás coufas faõ efcuras. 

/ Vilhalpando I. 
En as farey claras, 
/ Pajé. 

Coufas ha hi , que fenaõ c\vict^av «v\i^<.^ 
boljdês. 
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ViLHALPANDO I. 

Eíle rapaz palronio » que nunca tapa aquel- ' 
Ia boca. 

S C E N A VII. 

^ R E F o. C E S A R I A 6. A N T O K I O T O* 

Trepo. 

KJ UE noite de Deos fe nos ordena eíla , ja 
o fumeiro anda a faço » mal polas ca- 
poeyras , onde naó ha coufa viua : ou afinha 
a naó auerá. 

C E s A R I A 6. 
Trefo fae de cafa. De roim a roim naó ht 
hi melhoria. 

Antonioto. 
O mundo quer acabar , naó ves quanto 
cftes rapazes fabem ? 

Trepo. 
Tudo oje ha de andar a rodo : feíla » 
fefta. 

Antonioto. 
Ledo vem. Mas he taó má coufa que fol- 
gará com algum mal noíTo. 
Trepo. 
Mandame em bufca de Cefariaó. 

C E s A R I A ó. 
A mim nomea. Chamao antes que def- | 
«pparcça. 

to:- 
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A N T o N I o T o. 
E faberey nouas de meu pay , Sc. de minha 
máy » porque ha muito que as naô ouui 
C E S A R I A ó. 
Chamao por minha ?ida. 

Antonioto, 
Trefo, Trefo. 

Trepo. 
Vou muito deprcíTa. 

Antonioto. 
Ia nos vio o chocarreiro , naô ves com 
que eftoqueaduras vay. E vemfe rindo o per- 
ro , onde hias ? 

T R E F o. 
Apregoar calçado velho. 

C E s A R 1 A 6, 
Chegate aqui cabrão. 

Trefo. 
A marrar com efs 'outro ? pérdoame Anto- 
« nioto que zombo contigo « & tu parece as vezes 
que te anojas. 

G E s A R I A 6. 
Onde hias taõ aprazerado ? 

. T R £ F o. 

Em tua bufca. 

C E S A R 1 A 6. 

Que me queres ? 

Trefo. 
Quifera aluiçaras , naó fey fe m'as darás^ 
C E S A R I A o. 

Conta que íi darey , fe ^^^ m^t^^^\^%» 
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T R E F o. • 

Primeiramente teu amigo Fabiano be noffo 
natural > & cedo te fera ainda mais. 
Antonioto. 

Elle mefmo naó fabe donde he « 8c tu Ta- 
belo ? 

T R E F o. , 

Eu te digo que he filho de Mário noffo 
veziuho. 

Antonioto. 
Mandalhe tapar aqueIJa boca fem verdade* 

C E s A R I A ô. 
Deyxaò f aliar. 

T R E F o. 

Diz que .fugindo elle Mário daqui de Ro- 
ma em hitas barcas perdeo. aquelle menino , que 
entaõ leuaua de mama , que lho tomáraô huas 
fuftas. 

C E S A R I A 6. 

Muitas vezes llio ouui contar ao mefino Má- 
rio, & d'outra parte também a Fabiano , que 
fora tomado por Genouefes em húas fuftas de 
Mouros. 

Antonioto. 
Burlas de Trefo , húa coufa tao trefnoi- 
tnda. 

Trefo. 
D'agudo te perdes : algiia ora fe auia de 
faber , & foy eíla. 

Ce sariaÔ. 
Como fe deícoViúo ^. 
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T R E F o. 

Naõ pude faber tudo : mas ouui fallar em 
hua nominá de Fabiano » que Mário , & fua 
molher reconhecerão com outros finais. 

AnTON I OTO. 

Aqui temos outros Vilhalpandos com feus 
contratos , & Efparias. 

T R E F o. 

Também falláraô niíTo > & em hua batalha 
que o nolTo vellio ontem ouue com hum her- 
xnitaó. 

Antoniot o. 

E que diziaô ? > 

T R E F o. . 

Parece que te releua , pois olha por ti ; 
que niuytas vezes te nomeauaõ. 

C E S A R I A 5. 

Quem contaua eíTas coufas P 

T R E F o. 
Mário veio a vifitar teu pay , & logo def- 
pejáraõ a cafa , eu pusme a efpreytar : mas 
naô pude ouuir íenaô a trancos , porém tudo 
foraõ rifos , & prazeres. 

C E S A R I A ó. 
Sabeo ja Fabiano ? 

Trepo. 
Temno ja em cafa í olha fe o faberá. 

Antoniot o. 
Auiafe aífi de fiar de naó fey que , cm ta- 
manha coufa. 

T R E ¥ o. ^ 

Como €3 ás vezes çíit\\o\ ^^^ "csaXi ^nx>í\- 
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da 9 & ta duuidas. Pois mais te digo que fc 
fiizein cafainentos de parte a parte. 
Ce s A R 1 A ó. 
Que cafamentos ? 

Trepo, 
Fabiano com tua irmaã , tu com a fua , & 
ja a cozinha fumega. 

Antonioto. 
líTo he o que te mais lembra « gargantaô* 

Tre F o. 
Tu quiferas antes nouas d*adega ? 

C E s A R I A ô. 
Deixao que he hum chocarreiro. 

Antonioto. 
Como concertau aíTi os cafamentos fem as 
partes ? 

T R E F o. 
Fabiano he o que dá preíTa, & o que cha- 
ma por ti. 

Antonioto. 
E os feus amores %m que ficarão ? 

C E s A R 1 A õ. 
De irmãos como d'antes eraó. Vamos ver 
eflas feílas. 

Antonioto. 
Eu ja ey de ver primeiro o pajé Francês , 
fe fabè tanto como o Caílelhano » & Italiano. 

C E S A R I A Ó. 

Vem por aqui Trefo- , & dizeme porque 
cilas mal tu , &. Antonioto ? 

^ Porque nuac^i V\ c^íu^^a^^ ^^>csí-í^\^^^^- 
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Cesariaó. 
E tu que euangeliíla. 

T R E F o. 

Todo mundp fe efpanta de tu creres coufa 
^ue áquelle diga. 

C E S A R I A ô. 

Maluado » -de algúá coufa fe teme ; & fan* 
grafe « como dizem em faude. 

T RE FO. 

Sabes como fe elle desferra , que lhe naò 
fica ferradura , nem crauo. 

C E S A R I A 6. 
Se ha algúa hora de fair algum bem de ti. 

T R E F o. 

Mas quando diz o Credo do começo te o 
cabo , & quando bate nos peitos , 8l quando 
beija a Cruz ao Altar^ 

C £ s A R 1 A ô. 

Que máo rapaz. Callate que fomos em ca- 
ia > vein após mim. 

S G E N A VIII. 
Aktonioto. Ruberte. Guiscarda* 

' Antonioto. 

\^ UEM fabe fe he ifto trato do velho por 
me acolher em cafa , & defpois deuaflar 
fobre o firmai» naó me acolhem a mim aífí : 
primeiro lhe cumpre de me faiet d^ twdo twsa^ 
c^noj quQ » bum juiz da \?^u, lííVa,'^ Vv^ ^^^ 
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O pajc Francês ? Eftc he : que defpejo t que 
recacho , que paíTeo ! 

R U B E R T E. 

Segundo os finais que me dera6 , efta he 
a rua > aqueilas faó as cafas. A defnarigada 
bom final tem , por onde \ conhecerey. 
Antonioto. 

L«í fe vay is portas das auenturas« 

R U B B R T E. 

Vejamos fe he efta velha taõ endiabrada 
como dizem. Ta « ta > ta. Sq viue nefta cafa 
alguém ? 

GVISCAROA, ' 

Quem bate ? 

R U B E R T B, 

Vem abaixo , fabelohas. 

GuiSCARDA, 

Que quer hum taõ fermofo pajé de hila 
taõ pobre poufada ? 

R U B E R .T E. 

De taó longe queres que te diga meus 
fegredos. 

GuiSCARDA. 

E^me vou a ti meu filho. E quem he o 
Anjo do Paraifo que me vem afiTi á porta. 

R U B E R T E. 

Bem eftá , Anjo do Paraifo á porta do iii* 
ferno i 

GuiSCARDA» 

Quem bufcas meu Seraphim ? 
' He hum S^t?Lt>Vvui\ ç;VEw\i>3Xca. ^<i ^v^^^ . 



R V B E H T B, 

Bs tu a mãy de Aurélia a fermofa ? 

G V 1 S C A R o A. l 

Tu es o meu filho ferino fo : que ella h# 
úa f^a fem fabor^ 

R U B E R T £• 

Foíle tu com ella a cafa do Eínbaixador ? 

G V 1 s C A R D A. 

Fuy minha rofa « e. pareceme que te vi lá. 
R u B £ R T E. 

Por iíTo eílava eu hum pouco em duuicla : 
lorque Aurélia me difle , que logo me conhe^ 
enas, 

G V I S C A RD A. 

E que diz effa doudinha ? quer que vaya 
íor ella? 

R tr B E R T E> 

Na6 queria tadrar « que eíles noíTos amos 
aó ás vezes perigofos , & mais no )ogo» 

A N T o N I o T 0« 

Filha de Miluo. 

R V B E R T £. 

Conheces eíle anel ? 

GVISCARDA« 

Ay minhas perlas , eíle anel he de Aur^^ 
ia. £ por final que da parte de dentro ha de 
er hiias letras mudadas. 

R V BE R T E< 

Inda o tanto naó olhey , mas afli he« 

GVISCARDA. 

£ pois que faz eíTa doud^i^ 
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R V B £ R T C. 

Eftz > & diz mil graças , que feiiaó farta 
homem de a ouuir. 

-' • G V I s C A K D A. 

f em fey eu o nome que lhe chamo» '* 

- R U B E R T E. 

Os doudos haô de fer elles. 

GuiSCARDA. 

Huy gente taô honrada , & ta5 fefuda. 
Mas os criados fempre murmuraó dos fenho» 
fee. 

R tJ B E R T E. 

No fim fe verá. 

GuiSCARDA. 

Pe que maneira? • 

R u B E R T E. 1 

Porque ella ha de recolher quanto dinheiro 
fica na mefa. 

GuiSCARDA. 

Contame minhas agoas d*a2ar. 

R U B E R TE. 

Beberão cedo ? como he coftume dos nof- 
fos Francefes ? eftaõ todos ledos , pedirão' car- 
tas , & dinheiro pêra jugar. Ella então cha- 
moume a de parte , & mandoume a ti com 
efte anel por final : que lhe mandes dez , ou 
doze efcudos com que cace. Eu conhecoos , 8t 
fey que aquelle ha de ficar mais contente a 
que ella mais ganhar , & bolir com o di- 
nheiro. 

Os Ftmcefc^ í^^ ^^^^^ \^^\i\^. \ 



R V B E R T E. 

í^ Sz6 muito ricos , querem lograr o feu. 

GviSCARpA. 

líTo 69 que naó os iioàbs Jtaliaqos « qu6r 
Içmpre ajuntaò pêra outrem. 

R U B E R T E. 

Pois quanto cfte ouro « & efta prata nao 
fey pêra que he : naó fe come , nem fe bc* 
be > cá fica tudo. 

A N T o N I o T o. 

Ah > ah « filha cie Miluo. 

G u I s c A R D À. .í 

He verdade meu fefudo. DifTete mais ? 

GUISCARDA. 

Oh que me ouuera . de efquecer. Chegou- 

^jbme a mim orelha, & diíTeme que ella faria 
quantas burlas podeíTe aquelles clérigos , 8c 
que aífi to diíTefle. 
GVISCARDA. 

Â/a ella a^ minha bença6« Has me de deixar 
o anel ? 

R u B E R T E. 
>* ;; Oí meflageiros naó podem fazer mais da 
que lhes mandão , ella naó no deu fenaó polf 
linal. 

T: GviSCARDA. 

Quero ir a vereíTa fefta. . .1 

R U B.E R T E. 

Muito embora : eíia repofta lhe dare/.quo 
me detenho muito, 
í. Antonioto.. 

l Ô ãlha de Miluo. . 



(A 
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""G U I S C A R P A, 

Ia fe vay cantando » & mais ledo do que 
veyo. Dizendo auarento : pòr huin perde cen« 
to. Torna cá meus amores, naó quero lá ir ef- 
trouar feus paíTatempos, Aqui neíle lenço vaâ» 
ácj. e feudos do Sol. 

R U BB R T E. 

Mas que fejaõ ainda da Lua : o que hi for 
hi fe achará. 

GuiSCAR]>A. 

Ora vay nas boas horas. Naó lhe pergun^i 
tey polo nome. Pajé , pajé fermofo* 

R V B E R T J^. 

Que mandas ? 

GviscARDA. 
O teu nome ^ que me efqueceo de peri 
guntar, 

R U B E R T E. 

Daqui to direi , naó cances que tardo mui- 
to. A mim çhamaó Ruberte de Rubeforte * 
& da outra parte dos Rapinaldos. 

Gvi SCARDA. 

Ay meu jilho s que nome he eíTe aiS 
feito ? 

Ruberte. 

Os Francefes coílumaó aflí efles nomes 
tau atrauçíTados. 

G U I SCARDA. 

Ó que má coufa he o máo nome, 

Ruberte. 
E os voíTos de cá que tais (kô ? VfTos, 
Leões , porqueitiçQS ^ ^^V^q^s dft Cerro , & ou*, 
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A N T o ^M o T o. 
Vinte vezes mais que filha de Miluo. 

GuiSCARDA, 

Enfim dizes verdade. Em tudo tem graça,' 
Vayfe , queroo feguir. Mal fiz : porém que 
pôde fer ? O anel aquelle he , digo que o 
tomaíTem a Aurélia , & mandaíTem cá por rir. 
Zombarias faò > que das tais cafas , Õl peílbas 
fempre faem emproueito. 

R U B E R T E, 

Embaraçada deixo a velha c*o aquelle meu 
nome taô comprido. JJuerome trafmalhar por 
cilas traueíTas » tornarey ao brial, & ao tran- 
çado : quem lhe dará finais de mim , & mais 
neíla enuolta de Roma. Se Guifcarda fora como 
eftes toleiróes , que fempre eílaõ em feus tre- 
ze nunca a enganara. Bem mo dizia meu pay« 
que deuc ja eftar c*os olhos longos. 
Antonioto só. 

Efte negocio eftá bem acabado. De hiía par- 
te Cefariaó me acena todo cheo de prazer : 
d'outra Miluo vem mofirandome o anel. Iate* 
mos os efcudos pêra o Vi Ihal pando de fora : 
& polia ventura feraõ os mefmos do Sol. Os 
defpoforios haô fe de fazer lá dentro, Níi6 
tendes mais que efperar aqui. 
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